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El ataúd ha sido colocado frente al altar de las 
Confesiones, en el mismo lugar donde el Pontífice hablaba 
D u r a n t e t i e s d í a s p o d r á d e s f i l a r e l p ú b l i c o a n t e e l c a d á v e r 
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Referencia del Consejo de mlaistros de ayer 

Castelgandolfo.—Miles de ai-
dearíes ue la c a m p i ñ a romana 
han nado esta m a ñ a n a su á n i m o 
adiós al Pa.^a. Humildes campe­
sinos, mujeres llorosas y I r a k é s 
y monjas de los conventos, cer­
canos comenzaron a l legar 
frente a la residencia pont i f ic ia 
muy de m a ñ a n a , para ver ai 
Padre Santo por ú l t i m a vez an-
tes de que su cuerpo luera tras­
ladado a R o m a a p r imera hora 
dé la larde . 

Las personas que han visto 
es La m a ñ a n a al Papa han podi­
do contemplar lo mejor que los 
que lo hic ieron anoche, por ha­
ber sido ya re t i rado el c e io l án 
transparente que c u b r í a su 
cuerpo en las p r i m t r a s horas 
que siguieron al embalsama­
miento. Por o t ra parte, en l u ­
gar de aparecer ú n i c a m e n t e 
con setena, esclavina blanca y 
esearlata y mule t a , P i ó X I I ha­
bía sido revestido de la misma 
lorma que en las grandes so­
lemnidades: sobre un atba ue 
seda, la sotana escarlata con 
e ñ c á ' e blanco y una capa igual ­
mente escarlata forrada de piel 
de a r m i ñ o . L a m i t r a blanca r i ­
beteada de oro ; guantes escar-

jüatas igualmente bordados en 
• oro y 7aDatil)ps t a m b i é n esca^-
]pta comple tan la vest imenta 
riel P a r i r á Santo, ta l como hoy 
s e ú t téee * t n í r á d a de duif1-
nts le contemplan" reverente­

mente mientras rezan en silen­
cio. De la misma forma, le ve­
r á n m i ñ o n e s de personas du­
rante los tres dias que su cuer­
po p e r m a n e c e r á en la Bas í l ica 
de San Pedro, en Roma, a la 
que s e r á l levado esta tarde. 
E L TOAS L A D O A L V A T I C A N O 

Roma. — Unas cincuenta m i l 
personas con templaron en Cas­
telgandolfo la par t ida dei corle-
jo f ú n e b r e con los restos de Su 
Sant idad P í o X I I . Unos diez m i l 
po l i c ías j a lonaban la r u t a des­
de el palacio papal de verano 
hasta las puertas de la1 Bas í l i ­
ca Catedral de San J u a n de Le­
t r á n . 

D e s p u é s de haberse p e i m i t i -
do hasta el m e d i o d í a que fieles 
y peregrinos d e s ñ l a r a n ante los 
resios mortales de Su Sant idad, 
a las dos y cuarto, guardias N a -
bles t ras ladaron el f é re t ro pa­
pal desde el s a l ó n de los Suizos 
hasta el pa t io in te rno de la v i ­
l l a papal donde mli'es de pere-
g r i n ó s fueron recibidos en au­
diencia cada verano. E l cuerpo 
de Su Sant idad iba vestido con 
todos ornamentos y a t r ibutos 
papales. U n a m i t r a blanca bor­
dada en oro c u b r í a su cabeza, 
zapatil las escarlata calzaban 
sus pies y en t o r n o a sus h o m ­
bros l levaba una capa r ibetea­
da de a r m i ñ o . 

i- ' j las dos' y v i . ín t ioGno m i n u ­
tos, mientras las campanas' de 
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El testamento de Pío XII 
"Ruego que no se srija monumento alguno a mi 
memoiíaV "Basta que mis restos morttles sean 
colocados sencillamente en lugar 8aĝ iio.-"Nnmbro 
mi hiretoo universal a la Santa Seda Apostólica" 

Roma, — E l testamento de Su Sant idad P ío X I I , s e g ú n h a a n u n ­
ciado la emisora vaticana, es el siguiente: 

"Miserere mei , Deus^ secundum miser icordiam t u a m . " ( A p i á d a t e de 
mí . S e ñ o r , por t u g ran misericordia.) 

"Estas palabras que, consciente de ser i nd igno e inepto, p r o n u n ­
cié en e l momento en que d i , temblando, m i a p r o b a c i ó n a l a e l ecc ión 
de Sumo Pont í f ice , con mucho mayor fundamento las repi to ahora, 
cuando l a cer t idumbre de las deficiencias, de las fal tas y de las c u l ­
pas cometidas durante u n pontif icado t a n la rgo y en una é p o c a 
t an grave, h a mostrado con mayor c lar idad a m i mente m i i n s u ­
ficiencia. J E 

"Pido humildemente p e r d ó n a quienes haya podido ofender, per­
judicar o h u m i l l a r con obras o con palabras. 

"Ruego a aquellos a quienes compete que no se ocupen n i se 
preocupen de er ig i r monumento alguno en m i memor ia . Basta que 
mis restos rnortales sean colocados sencil lamente en lugar sagrado. 
No hace fa l t a tampoco encomendar sufragios por m i a lma, sino só lo 
los oficios por cada Papa d i funto . 

"No tengo tampoco necesidad de dejar u n tes tamento espir i tual , 
porque los numerosos actos y discursos, emanados de m í y p r o n u n ­
ciados por necesidades de oficio, bastan para dar a conocer a quie­
nes lo quisieran m i pensamiento en torno a las diferentes cuestiones 
religiosas y morales. 

"Tras estas premisas, nombro como m i heredero universa l a l a 
Santa Sede Apos tó l ica , de l a que t an to he recibido, como de una M a ­
dre a m a n t í s i m a . ^ 

15 de Mayo de 1956. P í o X I I , Papa." — E f e . 

Rechazan los Estados Unidos las condiciones do paz 
para el estrecho de Formosa exigidas por China roja 
Y l o s d i r i g e n t e s d e P e k i n l a m e d i a c i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s U n i -
^0s h a n r e c h a z a d o l a s c o n d i c i o n e s 

p a z p a r a e l E s t r e c h o d e F o r ­
z o s a p r o p u e s t a p o r C h i n a c o m u n i s -

E l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
a n u n c i a q u e C h i n a r o j a « i n s i s t e e n 
*a c o m p l e t a r e t i r a d a de t o d a s l a s 
f u e r z a s a r m a d a s d e F o r m o s a y s u 
z o u a . W h i t e , s e c r e t a r i o de; P r e n s a 
rtel D e p a r t a m e n t o d i j o : « D e s d e l u e -
&o n o a b a n d o n a r e m o s n u e s t r o s 
e o m p r o m i s o s de d e f e n s a c o n l a 
R e p ú b l i c a c h i n a c o n a r r e g l o a l o s 
Cl ia les h a n ido n u e s t r a s f u e r z a s a 
A q u e l l a z o n a . — E f e . 
T A M B I E N L O S C H I N O S R O J O S 

S E N I E G A N A L A M E D I A C I O N 
1>E L A O N U 

• L o n d r e s . —- L a C h i n a r o j a h a r e ­
g a z a d o l a m e d i a c i ó n , e n e l c o n ­
f l ic to d e l L e j a n o O r i e n t e , d e l se -
C r e t a r l o g e n e r a l d e l a O N U , s e g r ú n 

i n f o r m a d o h o y f u e n t e s d i p l o ­
m á t i c a s . 

^as f u e n t e s i n f o r m a n t e s a g r e g a n 

todas las iglesias de Castelgan-
U O Í . O l a m a n sai cesar, ei corte­
jo l ú n e o r e se puso en mar-cua 
len iameme. E n pr imer lugar 
iba un a u t o m ó v i l d é la Poncia, 
ai que s e g u í a u n grupo de agen-
t s motorizados, tras de los cua­
les marenaba, por f i n , el cor­
tejo fúneb re . L a carroza fune-
r a i i a , de laterales encristala­
dos, que p e r m i t í a n - contemplar 
ei icre . ro , y coronada por cua­
tro tallas de ánge l e s , era segui­
da por diez a u t o m ó v i l e s oficia­
les. E l cortejo se desplazaba 
muy lentamente. 

C u a r e n i ^ motoris tas de los 
C a r a b m i e r i —guardia c i v i l i ta­
l iana— daban escolta al corte­
jo, ocho de ellos en torno a la 
carroza f ú n e b r e . E l p r i m e r 
v e h í c u l o del cor te jo iba ocupa­
do por dos sacerdotes que por­
taban en, sus manos grandes 
crucifi jos de oro. U n o de ellos 
era m o n s e ñ o r P ie t ro Canisio 
V a n Lierde, s a c r i s t á n del Papa., 
S e g u í a n d e s p u é s parientes do 
Su San t idad y cardenales, i n c l u i ­
dos tres sobrinos del Papa y la 
he rmana de és te , asi como el 
cardenal Tisserant, decano del 
Sacro Colegio. 

E i cardenal A l o i s i Masella, Ca­
marlengo r e c i é n elegido, iba en 
o.ro veh ícu lo . Los otros carde­
nales que se encuent ran a;:tual-
ÍTÍerite en Roma , espetaban a l 
corte, o f ú n e b r e en la Bas í l i ca 
de San J u a n de L e t r á n . 

Se calcula en u n m i l l ó n de 
personas las que en completo 
silencio se a p i ñ a r o n a Jo largo 
de la r u t a seguida por el corte­
jo, hasta las mismas puertas de 
la B a s í l i c a Catedra l de San 
J u a n de L e t r á n . All í esperaba 
una d e l e g a c i ó n dei Gob ie rno 
i ta l iano, presidida por el p r i m e r 
min i s t ro A m i n t o r e Fajafani y el 
min i s t ro del I n t e r i o r , Fe rd inan -
do T a m b r o n i , y que i n c l u í a 
t a m b i é n a U r b a n o Ciocceti , a l ­
calde de R o m a y notable per­
sonalidad de l a A c c i ó n C a t ó l i ­
ca i ta l iana . 

E n el momento de penet rar 
el f é r e t ro papa l en l a Bas í l i c a 
de San J u a n de L e t r á n , se es­
taba ya fo rmando la solemne 
p r o c e s i ó n que a c o m p a ñ a r í a los 
restos mortales de Su San t idad 
hasta su descanso def in i t ivo en 
la Bas í l i c a de San Pedro. 

E l cortejo f ú n e b r e l legó a la, 
Bas í l i ca de San J u a n de L e t r á n 
a las tres y ve in t i sé i s minutos . 
L a Po l i c í a h a b í a i n t e r r u m p i d o 
el t r á f i co en u n á r e a de g r a n 
e x t e n s i ó n c ñ t o r n o a la puer ta 
de San G i o v a n n i . Bar re ras de 
madera c o n t e n í a n a la m u l t i ­
tud que se a p i ñ a b a en las ace­
ras de la g r a n plaza f rontera a 
la iglesia. E n el centro de la 
plaza se encont raban seiscien­
tos frailes franciscanos y tres­
cientos sacerdotes. A n t e las 
grandes puertas de l a B a s í l i c a 
se al ineaban todos los d ignata­
rios de la Corte Pont i f i c ia y las 
m á s destacadas figuras y jerar­
q u í a s de la C u r i a r omana y de 
la C iudad del Vat icano, 

i U n silencio t o t a l r e c i b i ó a l 
(Pasa a quin ta pagina) 

M a d r i d . — E n el Min i s te r io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se fa­
c i l i to anoche la siguiente r e í e -

ei loiroo 
tiila i 

Expon M j 
Por 15,650.000 d i lares 

Castelgandolfo. — A los pocos momentos del fa l lecimiento de Su 
Santidad Pío X U , el decano del Sacro Colegio Cardenalicio, car­
denal Tisserant, bendice a l Santo Padre en su lecho mor tuor io . 

(Telefoto Cif ra) 

Indices de precios medios 

venta para comprobación del valor 

de lincas rústicas' 

M a d r i d . — E l « B o l e t í n O f i -
«cijil d e l E s t a d o » p u b l i c a r á m a -
l í a n a , e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s 
í i i s p o s i c i o n e s : 

J e f a t u r a d e l E s t a d o . — D e c r e ­
to L e y p o r e l q u e se a u t o r i z a a l 
G o b i e r n o p a r a g a r a n t i z a r a l 
E x p o r t I m p o r t B a n k , d e W a * -

l i ñ g t o n , e l c r é d i t o d e h a s t a 
í 5.650 000 d ó l a r e s , c o n c e r t a d o 
p o r l a E m p r e s a N a c i o n a l de 
E l e c t r i c i d a d , S . A . 

H a c i e n d a . — R e s o l u c i ó n p o r 
l a q u e se a p r u e b a n l o s í n d i c e s 
d e p r e c i o s m e d i o s de v e n t a p a r a 
l a c o m p r o b a c i ó n d e l v a l o r de l a s 
f i n c a s r ú s t i c a s ob je to de t r a n s ­
m i s i o n e s s u j e t a s a l o s d e r e c h o s 
r e a l e s . — C i f r a . 

E n I n g l a t e r r a t e m e n q u e £ f . Ü U . 

p u e d a l l e g a r u n i l o t e r a l m e n t e a 

u n a c u e r d o c o n l a U . R . S . S . 

L a s é i é c e i o n e s p a r l a m e n t a r i a s f r a n c e s a s s e 
c e J e J b r a r á n l o s d í a s 2 3 y 3 0 d e N o v i e m b r e 

A r g e l i a e l e g i r á 7 0 d i p u t a d o s p a r a l a n u e v a A s a m b l e a 
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P r e s e n t a c i ó n 
de credenciales 

Londres. — Los rumores sobre 
la posibi l idad de que los Esta­
dos Unidos puedan llegar a u n 
acuerdo directamente con la 
U n i ó n Sov ié t i ca " s in tener en 
cuento a l resto -del M u n d o " ha^ 
sido hoy recogida en numerosos 
pe r iód i cos y entre las misiones 
d i p l o m á t i c a s acreditadas en la 
capi ta l inglesa. ' 

E l semanario "Fleet Street L e t -
ter" editado por el miembro con­
servador o'el Parlamento, Pa t r i ck 
M a i t l a n d , dice en su ú l t i m o n ú ­
mero que la i n f o r m a c i ó n procede 
de "ciertos c í rcu los comunistas y 
occidentales". 

Comentando los acontecimien­
tos acaecidos en el comercio en­
tre los pa í se s de l a Common-
wea l th y la conferencia e c o n ó ­
mica celebrada en Mont rea l el 
pasado mes, a ñ r m a que se h a b í a 
observado que los " d i p l o m á t i ­
cos de los Estados Unidos se ha ­
b í a n mostrado m u y cautos en sus 
actividades". 

"En aquella c o n f e r e n c i a 
—agrega el semanario— los d i ­
p l o m á t i c o s norteamericanos no 
sólo most raron poca s i m p a t í a 
hacia el sistema d'e la Common-
wea l th sino que prof i r ie ron f r a ­
ses contrarias a é l . " 

"Puede ser —agrega— que el 
mot ivo de todo ello sea que, en­
tre bastidores, los Estados U n i ­
dos y Rusia e s t é n t ra tando de 
llegar a un acuerdo haciendo 
caso omiso del resto del Mundo. 

q u e P e k í n h a d e j a d o e n t r e v e r q u e 
a c t u a l m e n t e n o s e m u e s t r a d i s ­
p u e s t a a p e r m i t i r l a v i s i t a de « u n 
a l t o f u n c i o n a r i o de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s » p a r a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o ­
n e s s o b r é l a c r i s i s e n l o s e s t r e c h o s 
de F o r m o s a . 

S e d i c e t a m b i é n q u e t a l a c t i ­
t u d o b e d e c e a m u c h a s r a z o n e s , 
l a p r i n c i p a l d e e l l a s e l f u e r t e 
r e s e n t i m i e n t o d e l r é g i m e n d e P e ­
k í n p o r n o h a b e r s e a d m i t i d o a l a 
C h i n a r o j a e n l a o n g a n i z a c i ó n m u n ­
d i a l . — E f e . L 
M E N S A J E D E E B S E N H O W E R 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r h a d e c l a r a d o q u e « e l 
i n d o m a b l e e s p í r i t u d e l a C h i n a l i ­
bre . . . a n t e l o s a r i q u e s de l o s c h i ­
n e s c o m u n i s t a s , h a c o n t r i b u i d o a 
l a s u p e r v i v e n c i a d e l a U b e r t a d e n 
todo e l M u n d o » . 

E n u n m e n s a j e d i r i g i d o a l p r e ­
s i d e n t e C h i a n g fcai C h e k c o n m o ­
t i v o d e l 47 a n i v e r s a r i o d e l a i v e -

p ú b l i c a n a c i o n a l i s t a , E i s e n h o w e r d i ­
c e : « M e e s g r a t o r e c o r d a r , e n e s ­
t a o c a s i ó n , e l t ra tado? d e d e f e n s a 
m u t u a e n t r e l a K e p ú l d i c a de C h i ­
n a y l o s E s t a d o s U n i d a s » . 
B A T A L L A A E R E A E N E L 

E S T R E C H O D E F O R l M O S A 
H o n g k o n g . — L a C h i n a c o m u n i s ­

t a a n u n c i a q u e d o s a v i o n e s n a c i o ­
n a l i s t a s , « S a b r e j e t s » , h a n s i d o d e ­
r r i b a d o s e n u n a b a t a l l a a é r e a m a n ­
t e n i d a s o b r e l a p r o v i n c i a de F u k 
e s t a m a ñ a n a . L a a g e n c i a « N u e v a 
C h i n a » a ñ a d e q u e l o s a v i o n e s c o ­
m u n i s t a s i n t e r c e p t a r o n e l v u e l o d e 
o c h o « S a b r e j e t s » , d e r r i b a n d o a d o s 
de e l l o s y c a u s a n d o d a ñ o s a o t r o . 
U n o de los p i l o t o s n a c i o n a h s t a s 
— s e g ú n d i c h a i n f o r m a c i ó n — f u e 
c a p t u r a d o v i v o . 

L o s c o m u n i s t a s r e a l i z a r o n s u 
a t a q u e , s i n s e r p r o v o c a d o s e n e l 
q u i n t o d í a d e l « c e s e e l f u e g o » h a 
a n u n c i a d o u n a l t o f u n c i o n a r i o d e l 
G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a . 

E n T a i p e h , se a n u n c i p q u e c i n c o 
a v i o n e s c o m u n i s t a s « M i g 17» h a ­
b í a n s i d o d e r r i b a d o s , d á n d o s e p e r ­
d ido a u n a p a r a t o n a c i o n a l i s t a . 
¿ P I D E A I N D O N E S I A S U 

M E D I A C I O N ? 
Y a k a r t a . — S e h a i n f o r m a d o e n 

e s t a c a p i t a l q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n p e d i d o a I n d o n e s i a q u e a c t ú e , 
c o m o m e d i a d o r a e n e l a c t u a l c o n ­
f l i c t o c h i n o n o r t e a m e r i c a n o , d i c e 
h o y e l c o r r e s p o n s a l d i p l o m á t i c o d e l 
d i a r i o i n d o n e s i o « S u l u h I n d o n e ­
s i a » , ó r g a n o d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s ­
t a d e l p r e s i d e n t e S u k a r n o . 

S e a g r e g a q u e l a s u g e r e n c i a f u e 
h e c h a p o r e l e m b a j a d o r n o r t e a m e ­
r i c a n o . 

A l p a r e c e r , l a s u g e r e n c i a h a s i ­
do r e c i b i d a c o n « e x t r e m a c a u t e l a » 
t o d a v e z q u e « e s a b s o l u t a m e n t e 
a d v e r s a a l a p o s t u r a a d o p t a d a p o r 
e i G o b i e r n o i n d o n e s i o de n o m e z ­
c l a r s e e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s de 
o t r o p a í s » . — E f e . 

L a real idad de este peligro se 
h a puesto de manifiesto en cier­
tos informes recogidos en a lgu­
nos c í rcu los comunistas." 

LOS AMERICANOS DISPUES­
TOS A REVELAR MAS 
I N F O R M A C I O N 

Sede de las Naciones Unicas . 
Los Estados Unidos e s t á n dis­
puestos a revelar en unas f u t u ­
ras negociaciones sobre desarme 
con la URSS, m á s i n f o r m a c i ó n 
nuclear de t ipo confidencial y 
secreto. Cabot Lodge, represen­
tan te norteamericano se lamen­
t ó del boicot sovié t ico a la Co­
m i s i ó n de la ONU para el desar­
me y a su subcomis ión . E l re ­
presentante sovié t ico , V a l e r i n 
Zor in , calificó como profunda­
mente "desconsoladoras" las pa ­
labras del delegado nor teamer i ­
cano ya que Estados Unidos h a ­
cen ¿'al Este el ú l t i m o paso en 
vez del primero.—Efe. 

SE OFRECEN PARA M E D I A R 
EN L A DISPUTA D E 
CHIPRE 
Washington. •— E n c í rcu los d i ­

p l o m á t i c o s h a n sido conf i rma­
das las informaciones de P a r í s 
en el sentido de que los EE. U U . 
e I t a l i a se h a n ofrecido para 
mediar en la disputa de Chipre. 

GRAN BRETAÑA DISPUESTA A 
NEGOCIAR PERO DENTRO 
DE SU PLAN 

Londres. — G r a n B r e t a ñ a ha 
indicado que sigue dispuesta a 
conferenciar con Grecia y T u r ­
q u í a sobre Chipre, siempre que 
la conferencia se celebre dentro 
de la estructura del "p lan b r i t á ­
nico" para la isla. U n funciona­
rio del Foreing Office hizo esta 
d e c l a r a c i ó n en respuesta a l a 
noticia d'e que el min i s t ro grie­
go de Asuntos Exteriores ha d i ­
cho que la conferencia " s e r í a 
inú t i l " .—Efe . 

LOS DIPUTADOS QUE E L I ­
GIRA A R G E L I A 

P a r í s . — El Gobierno del gene­
r a l De Gaulle ha decidido hoy 
que Argel ia elija 70 diputados 
para la Asamblea nacional de 

la V R e p ú b l i c a francesa, dos ter­
cios de los cuales s e r á n musu l ­
manes. 

Esta decis ión ha sido adopta­
da en u n Consejo de minis t ros 
•que ha examinado los ú l t i m o s ! 
detalles del procedimiento elec­
to ra l para elegir el nuevo Par­
lamento d'a Francia. Las eleccio­
nes para const i tuir la nueva 
Asamblea nacional se celebra­
r á n el d í a 23 y el d í a 30 del p r ó ­
x imo Noviembre. 

El Gobierno dec id ió t a m b i é n 
que se establezcan dos procedi­
mientos diferentes de vo t ac ión , 
uno para la Francia metropol i ta­
na y otro para Argel ia . Se ha dis­
puesto que la v o t a c i ó n en F r a n ­
cia se realicen dos fechas, los 
d í a s 23 y 30 de Noviembre. 

Madr id . — U n momento de la 
ceremonia de la p r e s e n t a c i ó n 
de credenciales a S. E. el 
Jefe del Estado, en presen­
cia del min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, del nuevo emba­
j ador de I t a l i a en E s p a ñ a , 

don Pellegrino Gaghi . 
(Foto Cifra) 

rencia de lo t ra tado en el C o n ­
sejo de minis t ros celebrado ayer 
bajo la presidencia de S u Exn 
celencia el Jefe del Estado: , 
P R E S I D E N C I A D E L M 

G O B I E R N O 
Acuerdo por el que se r e m i t o 

a las Cortes u n proyecto de ley 
sobre s i t u a c i ó n de los obreros y 
empleados a l servicio del Es ta ­
do y organismos a u t ó n o m o s . 

Decreto por el que se s e ñ a l a n 
los procedimientos especiales 
que, por r a z ó n de su mater ia , 
c o n t i n u a r á n vigentes a la en­
t rada en vigor de la ley de p ro ­
cedimiento admin is t ra t ivo , de 
acuerdo con su disposic ión, f i n a l 
p r imera , n ú m e r o 3. 

Decreto por el que se aprue­
ba el presupuesto ex t rao rd ina ­
r io para obras por tuar ias en e l 
Afr ica occidental e s p a ñ o l a . 

Decreto sobre l i b r a m i e n t o a 
las administraciones en las p r o ­
vincias de Guinea, I f n i y Saha­
r a de la ayuda estatal para p l a ­
nes provinciales. 

Orden por la que se au to r i za 
a la Jun t a de servicios m u n i c i ­
pales de Santa Isabel (ie Fer­
nando Poo para con t ra ta r u n 
e m p r é s t i t o de cinco mil lones de 
pesetas con el Banco de C r é d i ­
to Local , para la cons t rucc ión , 
de u n mercado i n d í g e n a y v i -
ciendas e c o n ó m i c a s para afr icar 
nos. 

Recursos de agravios. 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

In fo rme general sobre p o l í t i ­
ca exterior. 

I n fo rme ¿ o b r e la e lecc ión de 
- E s n a ñ a como miembro del con-
s¥*ió E c o n ó m i c o y Social de las 
Naciones Unidas (ECOSOC) . 

I n f o r m p sobre la pa r t i c i na -
c ión de E s p a ñ a en l a sociedad 
in ternacional "Eurochemic" , . de 
la O r e a n i z a c i ó n Europea de 
C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a ( O E C E ) 

I n f o r m e sobre la p a r t i c i p a ­
c ión e s p a ñ o l a en la X I I I r e ­
u n i ó n anual de las iuntas de go­
bernadores del Fondo M o n e t a ­
r i o In te rnac iona l ( F . M . I . ) y de: 
Panco In t e rnac iona l de^ Recons­
t r u c c i ó n y Fomento ( B . I . R . F . ) , 
.en Nueva Delhi . 

I n fo rme sobre l a • a c c i ó n c u l ­
tura 1 de E s p a ñ a en Marruecos . 

P r o p u c s ' á do ratificación del 
acuerdo hispano-i tal iano sobre 
i n t e r c a m b i o d e t raba jadores 
temporales; 
J U S T I C I A 

Decieto por el que se n o m b r a 
magistrado del T r i b u n a l Supre-

. mo, Sala p r imera , a don V i c e n ­
te T u t o r Guelbenzu, magis t rado 
de t é r m i n o . 

Decreto por el que se n o m b r a 
magis rado del T r i b u n a l Supre­
mo, Sala tercera, a don Leopo l ­
do Huidobro Pardo, abogado f i s ­
cal de dicho al to t r i b u n a l . 

Expedientes de indu l to y de 
l iber tad condicional . 

Expedientes de t í t u los nobil ia- i 
rios. 

In fo rme sobre asuntos del De-í 
par tamento . 
E J E R C I T O 

Decreto por el q u é se ascien­
de al empleo de general de d i ­
v i s ión a l de br igada de Estado 
Mayor , don Luis de L e m o r e n s . 

Decreto pv r el que se ascien­
de al empleo de general de b r i ­
gada a l coronel de Estado M a ­
yor don Beni to M i r a n d a U r -
quiza. 

Decreto por el que se a m p l í a 
el a r t í c u l o 19 del reglamento de 
la p e a l y M i l i t a r Orden de S a n 
Hermenegildo. 

Expedientes de t r á m i t e . " t 
M A R I N A 

Decretos por los que se resuel­
ven expedientes de lá competen- „ 
cia del Depar tamento . 
H A C I E N D A 

Expediemes sobre asuntos p r o ­
pios del Depar tamento . 
G O B E R N A C I O N 

• I n f o r m a c i ó n sobre asuntos 
del departamento. 

Decreto por el que se r egu lan 
las atribuciones y deberes de los ' 
gobernadores civiles. 

Decretos sobre c o n c e s i ó n de 
nacional idad e s p a ñ o l a . 

Decretos por los que se au to ­
r iza la c o n t r a t a c i ó n de mate­
r i a l t e legráf ico y la a d q u i s i c i ó n 
de calzado para el personal de 
pqrteo del servicio de Correos 

Decreto por el que se e x t i e n ­
den los preceptos del de 22 de 
Enero de 1954 al personal de l a 
G u a r d i a C i v i l que haya presta­

ndo sus servicios en las fueraas 
(Pasa a cuar ta p á g . ) 

H o y s e h a r á e l s e g u n d o i n t e n t o 

c / e l a n z a r u n p r o y e c t i l a l a L u n a 

í m ü m m n da t u cohate c a p i z da t r a n s p o r t a r 

m e r c a n c í a s y a b i s t e c i m i t í n t o s a los freates de b a t a l l a 
C h i c a g o . - H a si( lo c o n s t r u i d o u n p r o y e c t i l d i r í a n 
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U N O d e 1 o s 
r i n , c o n e s 

m á s e v o c a d p r e t í 
de n u e s t r a c i u ­
d a d , c u y o m o n u ­
m e n t o m á s g l o ­
r i o s o e s l a C a t e ­
d r a l , l o t e n e m o s 
e n l a h i s t ó r i c a 
p l a z a d e S a n t a 
M a r í a . 

A f i r m a c i ó n e s 
é s t a q u e , p o r s e r c o m ú n m e n t e 
c o m p a r t i d a p o r t o d o s l o s h ú r g a ­
le s e s , r e p r e s e n t a , c a s i p u e r i l r e ­
c o r d a r l a . M a s s i s e c o n s i d e r a l a 
í i n a l í d a d q u e C o n e l lo p e r s e g u i ­
m o s , i n d u d a b l e m e n t e y a n o c o n s ­
t i t u y e u n m e r o m o t i v o n o s t á l g i c o 
s i n o a l g o m á s p o s i t i v o , m u c h o m á s 
p o s i t i v o . 

E n e f e c t o , l a m e n c i o n a d a p l a z a , 
p o r s u e m p l a z a m i e n t o , p o r s u s a ­
b o r , p o r s u s i g n i f i c a c i ó n , p o r t a n ­
tos y t a n t o s m o t i v o s c o m o , p u d i e ­
r a n e x p r e s a r s e j u n t o a l o s e x p u e s ­
tos , d e b e s e r , c u i d a d a c o n l a m á ­
x i m a a t e n c i ó n . 

E s t o , q u e e s i n d u d a b l e , e n i l a 
p r á c t i c a , s i n e m b a r g o , v i e n e s i e n ­
do u t ó p i c o , o c u a n d o m e n p s m u y 
d i f í c i l de l l e v a r a c a b o , a j u z g a r 
p o r l o s s í n t o m a s q u e v e n i m o s ob­
s e r v a n d o y q u e s o n d i g n o s d e e x ­
p o n e r , p a r a q u e , c u a n t o a n t e s , s e 
p o n g a r e m e d i o a c u a n t o v i e n e s u ­
c e d i e n d o . 

JíSTo e s y a , ' c o n s e r b a s t a n t e 

e l o c u e n t e e l h e ­
c h o d e q u e h a y a n 
p a s a d o n o p o c o s 
d í a s s i n r e p a r a r 

. u n s o c a v ó n — y a 
h e m o s d i c h o q u e 
é s t a e s i m a e n f e r ­
m e d a d d e m o d a 
e n e l p a v i m e n t o 
de n o p o c o s l u ­
g a r e s de l a c i u -
d a d — , s o c a v ó n 

' o r i g i n a d o s i n d u d a p o r e l g r a n t r á ­
f i c o d e v e h í c u l o s , i n c l u s o a u t o c a r e s 
d e g r a n t o n e l a j e . E s q u e , a d e m á s , 
l a b e l l í s i m a f u e n t e q u e e x i s t e f r e n ­
te a l a e n t r a d a p r i n c i p a l d e l a 
C a t e d r a l , h a s i d o t o m a d a c o m o ob­
j e t i v o de l o s j u e g o s d e m o z a l b e ­
te s , q u e , i n c l u s o , h a n d e s t r o z a d o 
y a a l g u n o de s u s e l e m e n t o s o r n a ­
m e n t a l e s , c o s a l a m e n t a b l e d e s d e 

• i o d o s l o s p u n t o s d e v i s t a y q u e , 
a s i m i s m o , r e q u i e r e l a a d o p c i ó n d e 
l a s a d e c u a d a s m e d i d a s p a r a q u e 
n o s i g a s i e n d o m u t i l a d a . Y , p o r 
s i a ú n e s to f u e r a p o c o , n o e s f r e ­
c u e n t e e l q u e h a y a d e s a p r e n s i v o s , 
n i ñ o s y h a s t a m o z a l b e t e s , q u e c o n ­
f u n d a n a s i m i s m o a l g u n o s r i n c o ­
n e s d e l a p l a z a e n u r i n a r i o p ú b l i ­
co , a p l e n o d í a . 

T o d o e s t o r e v e l a l a p r e c i s i ó n d e 
e s t a b l e c e r u n s e r v i c i o a d e c u a d o 
q u e c o n s u s o l a e x i s t e n t e e v i t a r á 
c u a n t o d e c i m o s , q u e , c o m o p u e d e 
v e r s e , n o e s i n s i g n i f i c a n t e . — B . I . 

n ieloiilivo de Um y opios o I í ü é 
G o b i e r n o c i v i l 

M U L T A . — Puesto en conoci­
mien to de m i au to r idad por la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de la V i ­
vienda, que don Florencio A l o n ­
so M a t a , p rop ie ta r io de la casa 
22 y 24 sita en la calle de A l ­
fareros de esta capi ta l , ha ve- ' 
n ido percibiendo cantidades en 
m e t á l i c o para acceder a l a r ren­
damiento de las viviendas que 
componen d icha casa; he acor­
dado imponer a l mismo la m u l ­
ta de 10.000 pesetas, s in pe r ju i ­
cio de pasar el t a n t o de culpa 
correspondiente a los Tr ibunales 
de Justicia. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

E l l i m o . Sr. D i r ec to r Gene­
ra l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , en 
orden t e l eg rá f i ca recibida en es­
ta I n s p e c c i ó n , dispone lo s i ­
guiente: 

" M o t i v o fa l lec imiento Su 
Sant idad Pío. X I I , en d í a s su­
cesivos se p r o m o v e r á todas es­
cuelas lecc ión ocasional exalta­
ción su f igura s e ñ e r a , oracio-
hes, sufragios y unirse a los ac­
tos que organice Obispado. Co­
m u n i q ú e s e esta orden Magiste- . 
r i o p r o v i n c i a l " . 

E n su v i r t u d , pa ra el mejor 
cumpl imien to de la o rden que 
antecede, esta I n s p e c c i ó n de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , con la 
anuencia de Su Excelencia Re­
v e r e n d í s i m a el arzobispo de 
Burgos, ha acordado las si­
guientes instrucciones para e l 
Magisterio de la p rov inc i a : 

Pr imera .—Tanto" las escuelas 
nacionales como las pr ivadas 
a c u d i r á n a los funerales que se 

ESPECTiOOR 
COLISEO. — " L á h i j a de Juan 

S i m ó n " (3R). 
AVENIDA.—"Vac aciones en I t a 

l i a " (3R-). 
CAL A T E A VAS. — " ¿ Q u e vadis?" 

y " T a r z á n con t ra e l M a u - M a u " 
(3) . 

CORDON. — " E l secreto del p i 
r a t a " (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — "La novia 
de acero" (3) . 
ASTORIA. — "Orgu l lo" (3) y " A r ­
gelia". 

REX. — ^ L a g r a n m e n t i r a " (3) 
y *'E1 s e ñ o r f o t ó g r a f o " (3) . 

organicen e n las parroquias res­
pectivas. 

Segunda. — D u r a n t e los d í a s 
de l u t o nac ional se e l e v a r á n 
plegarias por el a lma del l l o r a ­
do P o n t í f i c e y por l a Iglesia. 

Tercera.—En todas las escue­
las se d e s a r r o l l a r á n lecciones 
en to rno a los siguientes te­
mas: , 

A ) ¡P ío X I I y la paz. 
B ) P í o X I I y la fami l ia y 

e d u c a c i ó n de la prole . 
C) P í o X I I y la Ciencia. 
D ) P í o X I I y la d e v o c i ó n a 

la S a n t í s i m a V i rgen . 
Para el desarrollo de estas 

lecciones los maestros encon­
t r a r á n la doc t r ina v iva del pen­
samiento ' de P í o X I I en sus 
h e r m o s í s i m a s y sabias enc íc l i ­
cas ( " S u m m i Pont i f ica tus ' " , 
" C o m m u n i u m in t e rp re t e s " , 
"Quemadmodum", " O p t a t í s i m a 
Pax", " A d coeli r eg inam" , 
" H u m a n i generis", entre otras) 
y en la recogida en sus discur­
sos, exponente todo ello de su 
a l t í s i m o magisterio. 

L a ingente f igura del Papa 
fallecido, que al p rofundo amor 
de. su grey u n i ó la a d m i r a c i ó n 
y el respeto del m u n d o entero, 
ha de ser objeto de, e n t r a ñ a b l e 
recuerdo y v e n e r a c i ó n por los 
maestros. Su Sant idad P í o X I I 
ha sido el g r a n maestro del 
amor y de l a paz, oUblimes idea­
les a los que c o n s a g r ó su vida . 
El nos ha legado con su d o c t r i ­
na y su ejemplo el camino a se­
g u i r por los educadores, siem­
bra de amor y de paz en Cris­
to, que ha de cons t i tu i r l a f i gu ­
ra central de toda e n s e ñ a n z a . 

del Papa 
Bajo la presidencia del alcai­

de don M a r i a n o Jaquotot y con 
asistencia de los tenientes de a l 
calde s e ñ o r e s P é r e z Ortega, V i -
l l a i a í n . Conde, Sanz Bnones, 
A r r o y o e I t u r r i aga , se r e u n i ó 
ayer a m e d i o d í a l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente. 

Aprobada el acta de l a ses ión 
celebrada el pasado d í a 3 y an 
tes de en t ra r en el despacho de 
los asuntos del orden del d ía , la 
presidencia p ronunc io unas sen 
tidas palabras destacando el do 
lo r que aflige a la Cr i s t i andad 
por el fa l lec imiento de Su 
San t idad el Papa, P í o X I I 
(q . e. g. h.) -y de la pa r t i c ipa 
c ión que, en el mismo tiene la 
Ciudad, ' C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
y Alca id ía , como se ha dado tes 
t imon io en el telegrama cursa­
do a la N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a 
a l .conocerse t an tr iste not ic ia , 
y para hacer a ú n m á s patente 
la condolencia del Ayuntamien­
to por t a n s ignif icat iva p é r d i d a , 
propuso y as í se a c o r d ó por 
unan imidad , levantar la ses ión 
en s e ñ a l de duelo. 

Ha sido suspendida 
la b&Ddkíéi abacial 

y Jbs 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — Duran te el d í a de "ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: ; 

Nacimientos: Lu i s -Migue l San­
cho Labrador , M a r í a F á t i m a Ta­
l l a r G ó m e z , Angel M a r í a A r r o ­
yo Alonso y E m i l i o - Eugenio 
del O l m o Castil lejo. 

Ma t r imon ios : D o n J o s é L u i s 
L a h u é r t a Hoyos con d o ñ a Pie­
dad Alonso G u t i é r r e z , hoy a las 
once en San Cosme; don F e r n a n ­
do Castro Plaza con dona Her­
m i n i a del Cerro D u e ñ a s , hoy a 
las doce en San Lorenzo; don 
Francisco Escudero S e d a ñ o con 
dona Qu in t i na Brezo P é r e z , hoy 
a las doce en V i l l i m a r ; don Je­
s ú s Alzaga S a n t i d r i á n con d o ñ a 
M a r í a A n u n c i a c i ó n V i c a r i o Por­
ta l , hoy a, las doce en San Les-
mes; don Rober to Aya la A y a l a 
con dona • Francisca G o n z á l e z 
Manzanal , hoy a las roce en San 
J o s é ; don E m i l i o Col ina Ibeas 
con dona Dél ia Alfonso Duar te , 
hoy a las doce en San J u a n 
Baut i s ta ; ' don Ju l i o Cardero 
Azofra con d o ñ a M a r í a J e s ú s 
Elees Núnez , hoy a ' l a s doce y 
media en San Cosme; don A n t o -
l ín I tu rbe Izagui r re con d o ñ a 
Aurea Casado G o n z á l e z , hoy a 
la una de la tarde en V i l l i m a r , 
y don J o s é M a r í a P é r e z M a r ­
t ínez con d o ñ a M a r í a Teresa A l -
gar L a b a d í e hoy a las seis de 
la tarde en la Merced. 

Defunciones: Ninguna . 

l í 

casa uaifamiliai 
con gall inero, zona c é n t r i c a 

In formes en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

Miad HIa HHeda 
Mi. i í 

Burgos 
E l Consejo Escolar P r imar io 

de la SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
SEDA A R T I F I C I A L , S. A., a d m i ­
te solicitudes para cubr i r va ­
cante de Maestro i n t e r i n o e n l a ! 
Escuela U n i t a r i a de n i ñ o s de la ! 
Bar r i ada de d icha Empresa. 

Las instancias dir igidas a l se­
ñ o r presidente del ci tado Con­
sejo, d e b e r á n estar en el A p a r t a ­
do de Correos n ú m . 26, antes del 
d í a 25 del presente mes de Oc­
tubre. 

Burgos, 10 de Octubre de 1958. 

Teniendo en cuenta el l u to na­
cional decretado por el Gobier­
no, con mot ivo del fa l lec imien­
to de Su Sant idad el Papa, ha 
sido aplazado hasta nueva fecha 
el solemne acto de b e n d i c i ó n 
abacial de F r a y Justo P é r e z do 
U i b e l , como abad de San ta Cruz 
del Val le de los C a í d o s . 

^ ^ ^ ^ ;K ^ ^ ^ J Í S ?fí Tfi 

' G i r o u l o de Í 8 U n i ó n B 

E L C U P O N , PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado 
con doscientas cincuenta pese­
tas, el n ú m e r o 225 y con ve in­
t icinco pesetas, todos los. n ú m e ­
ros terminados en 25. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
sombra, 18,6 grados, a las 17 ho­
ras; m í n i m a , 6,6, a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E., 3,6 K m s . ; a las dos de la 
tarde, SW., 5,4 K m s . ; a las sie­
te de la tarde, calma. 

Recorr ido, 72,6. 

Aparatos luz a plazos 
R A D I O L A N D I A , CID, 9 

P E T I C I O N DE M A N O . — Por 
d o ñ a M a r g a r i t a Amo, v i u d a de 
Gonzá l ez , i ndus t r i a l de esta p la ­
za y para su h i j o Ale jandro , ha 
sido pedida a don Brau l io A n d r é s 
y s e ñ o r a , l a mano de su encan­
tadora h i j a Dor i ta . 

En t r e los novios se" h a n cru­
zado regalos. L a boda se cele­
b r a r á en fecha p r ó x i m a . 

Sombreros señora 
N u e v o s m o d e l o s t e m p o r a d a 
A l q u i l e r : S a n J u a n , 12, 3.9 

U N N I Ñ O S U F R E Q U E M A ­
D U R A S M U Y . G R A V E S . — E l 
n i ñ o de u n a ñ o Fernando-Javier 
Br i zue la F e r n á n d e z , e n c o n t r á n ­
dose en el pueblo de V i l l á b á s c o -
nes de Bezana, donde tiene su 
domici l io , tuvo la desgracia de 
caer a u n recipiente de agua 
h i rv iendo , c a u s á n d o s e quema­
duras que le afectaron hasta el 
sesenta por ciento del cuerpo. 

Fue t r a í d o a Burgos y hospi­
tal izado en el p r o v i n c i a l . Sus 
quemaduras h a n sido calificadas 
de c a r á c t e r m u y grave. 

PINTORES 
Se necesitan en Tal ler de P i n ­

t u r a A n d r é s Vil lahoz. Ba r r i ada 
Zatorre . Calle Nueva Ape r tu r a , 
n ú m e r o 4. 

Conferencia del poeta chileno D. Carlos 

Sander * y audición musical por la gran 

soprano argentina María Lucía Oliyadese 

Esta tarde, a las ocho, se ce­
l e b r a r á en el C í r c u l o de ' l a 
U n i ó n u n b r i l l an t e " A c t o de. 
Hispanidad" , organizado por d i ­
cha ent idad c o n j u n t a r ñ e n t e con 
la Asoc i ac ión C u l t u r a l Ibe ro­
americana. 

E n p r i m e r t é r m i n o d a r á una 
b r i l l an t e conferencia el prole-. , 
sor y poeta chileno d o n Carlos ! 
Sander y d e s p u é s la ominen- | 
te soprano argent ina M a r í a L u - ' 
c ía Olivadese, a c o m p a ñ a d a a l 
p iano por d o ñ a M a r í a - Teresa 
Sanz - de Sagredo, in te rpre tar a 
u n selecto p rog rama de cancio­
nes. 

E l acto es p ú b l i c o y se i n v i ­
ta a todas las personas amantes 
de la cu l tura . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re­
cogidos .ayer en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me­
d i a : ' . .. ^ 

B a r ó m e t r o — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,5;!'a las dos de la 
tardo, 6 9 0 , 5 ; l a s siete de la 
tarde, 690,1. ' 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5, y G a r -

,c ía G. Rebollo, Plaza de Vega 13. 

D U W " A R D 

Relojerías ESPADA 
Sto. Domingo de G u z m á n , 8 (Por­
tales A n t ó n ) y f rente a Correos, 

Tr inas , 2. 

V I S I T A N N U E S T R O S M O N U ­
M E N T O S L O S C O N G R E S I S T A S 
D E F E R R O C A R R I L E S . — E n l a 
m a ñ a n a de ayer los 60 delegados 
extranjeros del reciente Congre­
so in te rnac iona l de Ferrocarr i les , 
celebrado en M a d r i d y llegados 

, a Burgos en la tarde del jueves, 
se dedicaron a v is i tar l a Catedral 
y otros monumentos . 

D e s p u é s pros iguieron su v i a ­
jo unos hacia el Nor te y. otros de 
regreso a M a d r i d . 

póstumo 
Católica 

I S. Pío XII 
/ 

Secundando la e x h o r t a c i ó n 
del Excmo. y R v d m o . Sr. Arz ­
obispo, la Jun t a diocesana de l a 
Acci o n C a ó t i c a burgalesa, 
acuerda dar las disposiciones si­
guientes : 

Primera.—Todos los actos es­
pi r i tuales que organizados por 
la Acc ión C a t ó l i c a burgalesa se 
celebren desde esta fecha a l 18 
de Octubre, inclusive, s e r á n 
ofrecidos en sufragio del a lma 
de Su Sant idad P í o X I I . 

Segunda . — A l f ina l de todas 
las reuniones que se celebren 
durante este mismo p e r í o d o , so 
r e z a r á un responso por. el P ó n -
tifice fallecido. 

Tercera.—La C o m u n i ó n men­
sual p r ó x i m a s e r á asimismo 
ofrendada con esta i n t e n c i ó n . 

Cuarta.—Todos los miembros 
de la Acc ión C a t ó l i c á burgale­
sa e n c o m e n d a r á n el a lma del 
Papa, incluyendo en sus oracio­
nes diarias u n padrenuestro a 
este f in , duran te este periodo 
de t iempo. 

Asimismo el Rosario en f ami ­
l ia s e r á ofrecido con i d é n t i c a f i ­
na l idad, en el repetido plazo de 
t iempo. 

Quinta.—Los domicil ios de las 
organizaciones a p o s t ó l i c a s apa­
r e c e r á n , hasta el d í a 18 inc lus i ­
ve de los corrientes, con colga­
duras en las que destaquen sen­
dos crespones negros. 

Sex ta . — Se pide encarecida­
mente que se haga lo mismo en 
el domicil io- de todos los socios 
de la Acc ión C a t ó l i c a y Asocia­
ciones Apos tó l icas . . , 

S é p t i m a . — S i se u t i l i z a n los 
guiones y banderas de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a y asociaciones a p o s t ó ­
licas en actos duran te este mis­
mo p e r í o d o , , d e b e r á n aparecer 
con crespones negros. 

Octava.—A los miembros de 
las ramas masculinas de A c c i ó n 
C a t ó l i c a y asociaciones a p o s t ó ­
licas, se les ruega el uso' de la 
corbata negra durante estos, diez 
d ías . 

Novena.—Se aconseja a todos 
los miembros de la Obra, ' a que 
durante este mismo plazo de 
t iempo, se p r i v e n de asistir a 
e s p e c t á c u l o s , destinando el i m ­
porte de estas privaciones a 
obras de caridad. 

Burgos, 10 de Octubre de 1958. 
E l presidente de l a J u n t a 
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VILLAHUEVA 

Mida y puto año en un curso 
C l a s e s s e m i p a r t i c u l a r e s e n g r u p o s d e r e d u c i d o n ú m e r o de a l u m n o s , o e n 

c l a s e s i n d i v i d u a l e s . 
C u r s o s e x t o - R e v á l i d a G r a d o S u p e r i o r - P r e u n i v e r s i t a r i o 

I n f o r m e s : h o r a s , de 12 e n a d e l a n t e , e n P a s a j e de J a F l o r a , l l y 3.?, i / . q d a . 

En memoria de Pío XI I 
Se pone -en conocimiento de 

todos los asociados .a esta J. O. C , 
que la Fe l i c i t a c ión Sabat ina que 
t e n d r á lugar hoy s á b a d o a las 
nueve de la noche y la misa de-
m a ñ a n a domingo, a las diez me 
nos cuarto, en la cap i l l a del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros, se­
r á n aplicadas por e l ' e t e rno des­
canso del a lma de S. S. P í o X I I 

Maga su encargo en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D I A R I O D E BURGOS" 
TARJETAS D E V I S I T A , C A R ­
TAS T I M B R A D A S , SALUDAS, 

I N V I T A C I O N E S , ETC. 

V i d a re l ig iosa 
S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

L a Ma te rn idad de Nuestra Se 
ñ o r a . Ss. Nicasio, G e r m á n obs' 
Anastasio pbr., P l á c i d o mr., Ale' 
j andro , F e r m í n obs. 
S A N T O S D E ' " M A Ñ A N A : 

N t r a Sra. del P i la r . Dominica 
X X de P e n t e c o s t é s ;Ss. Max inu 
l iano, ob., Eustaquio, pbr., Sê  
r a f ín , cf. * 

CULTOS 
SAN LORENZO. — Novena en 

honor de l a V i rgen de Pilar. por 
l a m a ñ a n a a las w h o y media 
Por l a tarde, a las siete y media 
predicando el R. P. Bruno dé 
San J o s é , C. D . 

M a ñ a n a , fiesta de Nuestra Se­
ñ o r a del p i la r^ a las' ocho y me­
dia de la m a ñ a n a , misa de co­
m u n i ó n general con c á n t i c o s y 
í e r v o r í n . 

Por l a tarde, a las siete y me­
dia, f u n c i ó n e u c a r í s t i c a y ser­
m ó n y reserva de Su Divina 
Majestad. 

A c o n t i n u a c i ó n de los cultos 
de la tarde del d í a 12, s a l d r á en 
p r o c e s i ó n la sagrada imagen de 
la V i r g e n del P i la r , que reco­
r r e r á las calles d e ' l a feligresía 
t e rminando con la Salve y el 

' h i m n o a la S a n t í s i m a Virgen 
del Pi lar . 

I G L E S I A D E V E N E R A B L E S . 
M a ñ a n a , segundo domingo de 
mes, cultos mensuales en honor 
de Nuestra S e ñ o r a de Lourdes. 
Por la m a ñ a n a , a las - ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n ge­
neral . Por l a tarde, a las siete 
y media, f u n c i ó n euca r í s t i co -
mar iana , con s e r m ó n , t e r m i n á n ­
dose con la Salve ante el a l ta r 
de la S a n t í s i m a V i r g e n de Lour ­
des. 

Donativos para la 
Cocina de Caridad 

R e l a c i ó n de donativos hechos 
a l a m i sma durante el mes de 
Septiembre: 

U n a s e ñ o r a de Acc ión C a t ó l i ­
ca en el aniversario de su es­
poso, 25 pesetas; ü n amante del 
p r ó j i m o , para vergonzantes, 50; 
donante a n ó n i m o , 25; F . R., 100; 
donante a n ó n i m o , 200; otro do­
nan te a n ó n i m o , 100; don Manuel ' 
Varea, 100; don José , 1.000; u n 
amianto del p r ó j i m o , para ver­
gonzantes, 100; s e ñ o r i t a Merce­
des Gai tero, 100; u n fe l igrés d'e 
San J u l i á n , 50; u n sacerdote, 
ICO; donante a n ó n i m o , 100; se­
ñ o r a v iuda de G o n z á l e z p o r e l 
a l m a de áu esposa y d e m á s d i ­
funtos, 30; una s e ñ o r a ca r i t a t i ­
va, 28; donante anónwmo, 25; 
u n sacerdote, 25. 

Recaudado en las huchas, pe­
setas, 1.668,50, con arreglo a l s i ­
guiente detal le: 

Secretariado Diocesano, 210 pe­
setas; C í rcu lo de l a U n i ó n , 58; 
Bar Viena (Pinedo), 84; B a r 
R h i n , 13; Bar M ó n a c o , 40; Bar 
Tizona, 80; Casa Ojeda, 110; Bar 
Lafuente, 20; Bar la Bolera, 35; 
Hogar del Prod'uctor, 15; Casa 
Gar i l l e t i , 22; Casa I t u r r i a g a , 12; 
Bar B u r g a l é s , 10; Bar Nevada, 
30; Bar Deport ivo B u r g a l é s , 13-; 
Restaurante El Nido, 15; Bar 
Restaurante Arr iaga , 37; B a r Pe­
ñ a Taur ina , 25; P e ñ a Riojana, 
22 pesetas. 

Le» D I A R I O D E BURGOS 

ARRIEME C O C J I E . S e a t 1.400 v e n ­
d o o c a m b i a r í a p o r 4-4. 
G e n e r a l M o l a , 29, 3.8, 

C O L O C A C I O N E S S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . M a d r i d , 4, 5.9 i z -

A L Q U I L A B I A s i n m u é - S E V E N D E c o c h e C i -
b l e s p i s o m o d e r n o t o d o t r o e n 5 H p _ e n p e r f e c -
c o n f o r t . T e l e f o n o 1524. tQ estacl0i a p r u e b a . I n -
A L Q U I L O p i s o a m u e - f o r m e s G a r a j e B e l o r a -
b l a d o , c a l e f a c c i ó n , b a - do. T e l é f o n o n ú m . 40. 
ñ o , t e l é f o n o , e c o n ó m i - P a r t i c u l a r n ú m . 59. B e -
c o . N i c o l á s V e r g a r a , -12 lobado. 
S E A R R I E N D A l o c a l 

i s i t i o c é n t r i c o . F e r n á n 
G o n z á l e z , 22. R a z ó n 

P o r t e r í a . ^ N E C E S I T O t r a c t o r i s t a q u i e r d a . 
P A R A t a l l e r m e c á n i c o U r b a n o G o n z á l e z . B u s - T N r F r T ^ T T A ™ „ o h * 
d e s e a r í a l o c a l s i n t r a s - to de B u r e b a , ^ ^ E » 1 ^ m u c h a -
p a s o z o n a V a d i l l o s . ^ / ' ^ ^ . nTirpTi c h a . M e r c e d , 5, 2 .° 
I g u a l m e n t e s ó t a n o . T e - ¿ i z p a í a d e r ^ J e t ü l O B R E R O S s e p r e c i s a n 
l é f o n ó 3388. De 12 a Campo e n p r e s e n c i o . P a r a t r a b a j a r e n m i n a s 

' c A c r r - D - i m T A m txc ^ c h i e r r o . O l m o s de A t a -
A X Q : U , : l i I . O : l o c a l e s S A S T R E R I A T e m m o . E s t a c i ó n f e r r o . 

i S p f f i . mtSlS. v" ™ r i a d e Q u l n t a n a p a -
t o r i a 21 ^ a C l a r a , 4. M e r c e r í a . 1 <l' 
• n T A . í A w u r B w S E N E C E S I T A m u c h a - S E N E C E S I T A c h i c a 

J \ U Í Ü M ü ¥ ! L E 8 Y c h a , b u e n s u e l d o . M o - s e r v i c i o e n B i l b a o , c o n 
• n n r c n D I f í e n e d a , 12, p u e r t a , 2. i n f o r m e s . T e r c i o O r t i z 
ftlíUt^üHIJS S E N E C E S I T A m u c h a . de Z á r a t e , 15, 5.». T e ­

c h a b i e n r e t r i b u i d a . l e f o n o 16476-
V E N D O c o c h e O p e l 9 C a r n i c e r í a s , 2, h a b i t a - S E N E C E S I T A c h i c a . 
H P . , c o n v e r t i b l e f u r g o - c i ó n 9. P i s o n e s , í . B a r L a T e -
n e t a . T a l l e r e s S i m ó n . A P R E N D I Z de z a p a - r r a z a . 

l S L r í v e n „ i d a n f 0 r m e S S O C I E D A D r e g o n a ! i n - ^ I d t s " 17 c " í t r o 
G a r a j e A v e n i d a . t e r e s a e n c a r g a d o p a r a ^ . ^ T _ 
C A R R O C E R I A S H e r - a t e n d e r l o c a l y b a r . ^ A S E d e 3.000 a 10.000 
m a n o s G ó m e z G a r c í a . E s c r i b i r A d m i n i s t r a c i ó n P e s e t a s a l m e s c u l t i v a n -
A v e n i d a C i d C a m p e a - D I A R I O D E B U R G O S do e n s u c a s a s e t a s c o -
d o r . 44. T e l é f o n o 8224. n ú m . 6968. m e s t i b l e s todo e l a ñ o , 

C O M P R A S Y V E N T A S 
C O M P R A R I A 10.000 k i ­
l o s p a j a n e g r a . J o s é 
A l o n s o . V i l l a r c a y o . T e ­
l é f o n o 34. 
V E N D O e s t a n t e r í a c o n 
c r i s t a l e s o s i n e l l o s y 
p u e r t a s n u e v a s , u r g e n -

S E V E N D E c i c l o m o t o r S E N E C E S I T A m u c h a - e n h a b i t a c i o n e s , s o t a -

B H R a z ó n : A g e n c i a ^ ^ ^ ^ 2 1 . ^ ^ P e ^ ^ ^ ^ X ' 

§ ^ 0 ; í o ^ í f - - J Í n d o t ^ S í o t d ^ 
V E N D O f u r g o n e t a C H I C O de 14 a n o s , s é p e s e t a s a E s p e c i a l i d a d e s 
E x e x 17 H P . L u i s I n i - n e c e s i t a p a r a A l m a c é n P r á c t i c a s A p a r t a d o 
g u e z . B r i v i e s c a . d e P a q u e t e r í a de J u a n 993. B a r c e l o n a . 
V E N D O m o t o M o n t e - S á e n z A r i z n a v a r r e t a , ' I , - -L i rw_^ * „„„ 
s a B r i o - g i . 3.000 K m s . c a l l e M a d r i d , 10. S I R V I E N T A j o v e n , 500 
J e s ú s A l v a r e z . P a l o m a , C H I C A se n p c e s i t a . C a l - P e s e t a s m e n s u a l e s , p r e -
41. B a r . z a d a s , 86, l * . i z q u i e r d a , « s a s e I n f o r m e s p a r r o -
S E V E N D E t u r i s m o N E C E S I T O c h ó f e r sol ^ r S í á s ^ o ^ : 

18 H . P - . 5 ^ P Í n n S' llC?n' *ero P a r a c a m i ó n de 5 rechoc.o " ( A t e g o r r i e t a ) . 
c i a t a x i 35.000 p e s e t a s , t o n e l a d a s . J o s é A l o n s o . t?ian S e b a s t i á n 
T r a t a r , S e c u n d m o V i - V i l l a r c a y o . T e l e f o n o 34. 1 , 
c e n t e . y D u r u e l o ( S o r i a ) . S E N E C E S I T A N c a r - ^ ^ ^ ' ^ T O m a t r i m o n i o 
V E N D O m o t o V e s p a y p i n t e r o s , p r i m e r a y se- £,e 50 a ñ . o s p a r a f i n c a . 
M o n t e s a . C a s a de G r a - g u n d a . C a r p i n t e r í a I n - *?ei]osJ?*0*111/5,-
do S a n z P a s t o r . 9. f a n t e G ó m e z . V i l l a r c a - ^ a ü - P l a z a P l l a r . 

^ O M O V I L l k T A S Ü y o . 6. ™ . e n t r e s u e l o . Z a r a g o z a . 
M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n s - S E N E C E S I T A m u c h a - M U C H A C H A p a r a M a -
f é r e n c i a s C a r n e t s d e c h a , m a t r i m o n i o solo, ^ r i d ' m a t r i m o n i o solo, 
c o n d u c t o r t r a m i t a r á - b u e n s u e l d o . P l a z a S a n - S a n J u a n , 22, 1;» i z -
p i d a m e n t é G e s t o r í a to D o m i n g o de G x i z m á n , q u i e r d a . 
Q u i n t a n i l l a . 16- C o m e r c i o . S E N E C E S I T A m u c h a -
V E N D O L a m b r e t t a . S E N E C E S I T A a s i s t e n - c h a s e p a c o c i n a . R a z ó n Razón e^ta A d m i n i s t r a - t a y c h i c a . V i t o r i a , 29, San P a b l o . 14. R e s t a u -

4 . ° , i z q u i e r d a . r a n t e . 

j L A B R A D O R E S ! ¡ A l ­
m a c e n i s t a s ! A n t e s de 
c o m p r a r o r e p a r a r v u e s ­
t r a s b á s c u l a s c o n s u l t a d 
c o n H e n é a n o s C o g o l l o s . . 
A l f a r e r o s n ú m . 25. O s t l s i m o - V e S a ' 22- T a P i a -
c o n v e n c e r é i s . V E N D O s a l a m a n d r a y 
V E N D O 150 p o l l a s . É l í - m á q u i n a t e j e r ^ p u n t o , 
seo B a r r i o s . V i l l a v e r d e C a l z a d a s , 32^ l . s . 
d e l M o n t e . L A N A , b o r r a , c o r c h o , 

B O I N A S o a l i d a d , p r e - ^ ^ í 1 " a1 don?(ÍcilÍ10-1 
c i o s i n t e r e s a n t e s v e n - í : e r a l o ^ 1 ^ ^ J e l e f ' 0 " 
t a s e n f á b r i c a . S a h G i l , " 0 +,2759- C o l c h o n e r í a 
n ú m . 6. ^ M a r t í n e z . 
C O M P R A R I A s a l a m a n - Z ^ ^ 0 1 ^ ° * ^ v a c i o s ' 
d r a s e m i n u e v a . L l a m a r layab,0 d,eoloza-
a l t e l é f o n o 4528. H u e r t o R e y ' ^ 1-S-

S E V E N D E N c a j a s p a - E N S E Ñ A N Z A S 
r a a s t i l l a s y e m b a l a j e . ; — 
R a z ó n ^ F r í o I n d u s t r i a l , P R E P A R A C I O N c a r r e -
B u r g a l é s . (SH A . r a C o m e r c i o , O p o s i c i o -
V E N D E N S E a b r i g o s n e s . B a n c o s . I n f o r m e s : 
poco u s a d o s , s e ñ o r a , T e l é f o n o 3431. 
c a b a l l e r o , b o t a s m i l i t a r . P R O F E S O R p a r t i c u l a r . 
I n f o r m e s L a v a d o r e s , 4. e s p e c i a l i z a d o e n L a t í n , 
V E N D O i n d i s t i n t a m e n - s é o f r e c e . E s t a A d m i n i s -
te p r o y e c t o r de c i n e so- t r a c i ó n . 
n o r o 16 m m . A m p r o C L A S E S p a r t i c u l a r e s a 
P r e m i e r 40 o M a r í n 70, d o m i c i l i o , p r i m e r a e n -
e n P a n c o r b o . E n r i q u e s e ñ a n z a , b a c h i l l e r a t o 
C o r t á z a r . e l e m e n t a l . T e l f . 5094. 
V E N D O r o p a c a b a l l e r o C L A S E S p a r t i c u l a r e s a 
s e m m u e v a . S a n J o s é , d o m i c i l i o . B a c h i l l e r y 
20, y , i z q u i e r d a . ( B a - p r i m e r a E n s e ñ a n z a 
r n a d a Z a t o r r e ) . p 0 r s e ñ o r i t a t i t u l a d a . 
P O L L I T A S s e l e c c i o n a - I n f o r m e s A d m i n i s t r a ­
d a s do 2 m e s e s a 30 p e - c i ó n . 
s e t a s . B a r r i a d a Y l l e r a , S E Ñ O R I T A m a e s t r a se 
ca l l e_ de l a V e g a n ú m e - o f r e c e p a r a c l a s e s a do­
r o 23. m i c i l i o p r i m e r a e n s e -
S E V E N D E u v a e n V a - ñ a n z a y b a c h i l l e r e le -
l l e j e r a . T r a t a r c o n T e ó - m e n t a l . I n f o r m e s e s t a 
t i m ó A l v a r e z . A d m i n i s t r a c i ó n - . 
V E N D O m á q u i n a c o r - F I N C A S 
t a d o r a j a m ó m B e r k e l , 
n u e v a B a r G a o n a 
P O L L I T O S a m b o s se - ^ ^ S I l ? ^ Í S O solea-
xos . A v í c o l a M a r í a I s a - . K10-neS^ a 
be l . S a n G i l . 7. B u r g o s . se* co,n bano- E s -
x r ^ T ^ n c n b i r d a n d o d e t a l l e s 
V E N D O p o l l i t a s d e dos s i t u a c i ó n y p r e c i o ' a l 
m e s e s , a l t a s e l e c c i ó n . A p a r t a d o d G C o r r e o s 
A v e n i d a C i d , 32, 3.e n ú m . 89. 

C O N T R A T I S T A S : m u - V E N D O c a s a e n C o r t e s 
C h o t e r r e n o e n c a l l e l l a v e e n m a n o . P a r a 
C a l v a r i o . R a z ó n M i r a - t r a t a r c o n T e r e s a C e -
b u e n o , 19. b a l l o s . 
P I S O S l i b r e s d e s d e V E N D O p i s o e n t r e s u e -45.000 p e s e t a s . B e r n a - lo d e r e c h a , e n S a n 
b é . M i r a n d a , 23. F r a n c i s c o , c o n - c i n c o 

V E N D O c a s a i n d i v i - h a b i t a c i o n e s y s e r v i -
d u a l , p a t i o , t r a t o d i r e c - d o s , p a t i o y g a l l i n e r o , 
to . I n f o r m e s G r u p o l ^ e e n m a n o . R a z ó n 
F r a n c i s c o v F r a n c o , n ú - A v e n i d a d e l C i d , 10, 3.-
m e r o 11. i z q u i e r d a . 
V E N D O p i s o l l a v e e n S E V E N D E g a r a j e c o n 
m a n o . S e d a ñ o , 11. 4 . ° , c o r r a l , pozo y s o l a r , 
d e r e c h a j u n t o c a s a m e d i c o f r e n -

, * " „ . • . t e C o m a r c a l . L o p e iS.an-
G C A S I O N p r e c i o s o p i - t o s S a n t a M a r í a 
so so l eado Ubre , , c e n t n - C a m 
co. R a z ó n , S a n z P a s - . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ Tr , „ , 
t o r 24 2 e n ú m . 7. A T E N C I O N : V e n d o f a -

' , . b r i c a d e s i e r r a c o n m a -
V E N D O p i s o e c o n ó m i c o q u i n a de 1 1 0 c a r n e t se_ 
l i b r e , c é n t r i c o R a z ó n r ^ a b e l l ó n d e 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 600 m e t r o í / c u a d r a d o S j 
V E N D O h e r m o s o s p i s o s c a s a y p a t i o de 300 m e -
3, 4 y 5 h a b i t a c i o n e s , t r o g 0 s e p a r a d o e l p a -
e x e n t o s c o n t r i b u c i ó n b e l l ó n c a s a y patio_ I n . 
v e i n t e a ñ o s . R a z ó n C o n - f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a -
c e p c i ó n , 14. 5.9. c e n t r o , ci5n< 
e x t e r i o r 
P I S O l l a v e e n m a n o , G A N A D O S Y A P E B O S 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , d u ­
c h a y s e r v i c i o s , e x e n t o V E N D O p a r e j a b u e y e s 
c o n t r i b u c i ó n . B e r n a b é , t u d a n c o s , e n F r a n d o v i -
M i r a n d a , 23. n e z . J u l i o A r c o s . 
V E N D O b o n i t o p i s o 11- S E V E N D E N e n O s o r -
b r e , c a l l e B r i v i e s c a , c i n - n o 110 c a b e z a s de g a -
c o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a n a d o l a n a r , de r a z a c a s -
a m p l i a , d e s p e n s a y b a - t . e l lana , c r i a d a s e n p a ­
ñ o . O t r o A v e n i d a " d e l r a m o s . I n f o r m a r á n H i -
C i d . c u a t r o h a b i t a c i o - ífi,^ í > a b l 0 M a q u i v a r . 
n e s , c o c i n a g r a n d e , d e s - V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
p e n s a y d u c h a . D o s d e r i a h c o n m o t o r e l é c -
t r e s h a b i t a c i o n e s m á s ^ 0 « ^ r c a O s e a d e 20 
s e r v i c i o ^ . P r e c i o s des-' f i p - . y t r a n s f o r m a d o r 
d e 100,-000 p e s e t a s . C a n - l o ^ 1 ^ a t i o s T?ata 6-000 
t e r o . C o n c e p c i ó n . ' 2 . ^ ,10-000 w o l t i o s . T r a t a r 
P I S O S v e n d o t e r m i n a - ^ ° l 8 l e S Í a S ' 7 ̂  

- d o s y e n c o n s t r u c c i ó n , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , V E N D O p a r e j a de b u e -
d e s p e n s a y b a ñ o , e x e n - y e s b e r c i a n o s d e 4 a ñ o s , 
t o s c o n t r i b u c i ó n , m a g - p o r s o b r a n t e l a b r a n z a , 
n i f i c a m e n t e s o l e a d o s . S u d u e ñ o , E m i l i a n o d e l 
R a z ó n S a n t a A n a , 4. O l m o , e n L a M o l i n a d e 
L O C A L p r o p i o n e g o c i o U b i e r n a . 
v i n o s u o t r o c o n p i so , V E N D O p a r d e b u e y e s 
f a c i l i d a d e s , p a g o . S a n t a d e t r a b a j o . U r s i c i n o H e -
D o r o t e a . 13. r r e r o s . e n M á z n e l a . 

V E N D O d o s m a c h o s , 
u n o d e c i n c o a ñ o s , o t r o 
de d i e z y m u í a d e s i e t e . 
D i . ó s c o r o V a l d i v i e l s o 
V i l l a v e r d e d e l M o n t e . 
V E N D O p a r e j a v a c a s 
de 7 a ñ o s . A n t o n i o B a -
r r i o c a n a l , e n Q u i n t a n a -
v i d e s . 

P O R c e s a r e n l a a g r i ­
c u l t u r a se v e n d e p a r e ­
j a b u e y e s , v a c s s y n o ­
v i l l o s de d o s a ñ o s , d o s 
c e r d o s g o r d o s . V e n a n -
c i o R o b l e s . C e l a d i l l a 
S o t o b r í n . 

V E N D O p a r e j a v a c a s 
t u d a n c a s . T r a t a r A n t o ­
n i o A l e g r e e n I b e a s d e 
J u a r r o s . 

V E N D O p a r e j a d e b u e ­
y e s e n V i l l a c i e n z o . A g a -
pi to G a r c í a . 
V E N D O c e r d o s 70 k i ­
l o s M i l l á n G a r c í a . V i l l a -
g o n z a l o P e d e r n a l e s . 
V E N D O O v e j a s ' c o n 
c r í a . L u p i c i n i o G a r c í a . 
V i l l a g o n z a l o P e d e r n a l e s 
V E N D O c a r r o , t a r t a n a , 
l \ u r r a y a r r e o s . , H u e l ­
g a s , 45. F l o r e n c i o U b i e r ­
n a . 

P O R s o b r a n t e , v e n d o 
p a r e j a b u e y e s , p a r de 
y e g u a s o de m u í a s , d e 3 
y 4' a ñ o s . D a v i d C u e z -
v a . V i l l a v e r d e P e ñ a h o -
r a d a . 
V E N D O t r a c t o r c o m o 
n u e v o . S a l a s , 16. T a l l e - -
r e s . m e c á n i c o s . A v e l i n o 
A n t o l í n . 
V E N D O d o s v a c a s d e 
l e c h e , u n a p a r a s e g u n ­
do p a r t o , o t r a t e r c e r o , 
c a b a l l o y y e g u a , a to­
d a p r u e b a . S a n F r a n c i s ­
co, • 111. D i a m a n t i n o 
P u e n t e . 
V E N D O t e r n e r a h o l a n ­
d e s a . S a n P e d r o 1 a 
F u e n t e . A r t u r o F r a n c o . 
S E V E N D E N d o c e c e r ­
dos p a r a m a t a n z a s . C a ­
b e s t r e r o s , 9. 

V E N D O p a r e j a v a c a s 
t r a b a j o , 5 a ñ o s . V e n a n ­
c i o A r c o s , e n F r a n d o v i -
n e z . 

S E V E N J D E N . d o s v a ­
c a s 6 a ñ o s , b u e n t a m a ­
ñ o , s e r r a n a s , y c o r d e ­
r o s s e m e n t a l e s . B e n e ­
d i c t o V a r o n a . V u e l t a 
de l o s C o c h e s ( G r a n j a ) . 
B u r g o s . 

S E V E N D E u n b u e n 
c a r n e r o p a d r e de a ñ o , 
e n V i l l a g o n z a l o P e d e r ­
n a l e s . C a s t o r C a r r i l l o . 
S E V E N D E N a p e r o s d e 
l a b r a n z a y 20 o v e j a s 
s e g u n d e r a s . C l e m e n t i n o 
^ u t i é r r e z . V i l l a v e r d e 
P e ñ a h o r a d a . 
C A R N E R O s e m e n t a l 
e j e m p l a r , v e n d o . C u e v a 
J u a r r o s . M a r i a n o A l e ­
g r e . 

V E N D O t r a c t o r N o r -
m a g 28 H P . D i e s e l Co­
m o n u e v o . A v d a . C o l ó n 
4. T e l f . 1613. L o g r o ñ o . 
V E N D O 24 b o r r a s p r ó ­
x i m a s p a r i r . M a x i m i ­
l i a n o G a r c í a . C a s t e l l a ­
n o s de C a s t r o . 
S E V E N D E N c e r d o s 
de 15 a 40 k i l o s . P i s o ­
n e s , 115. H e r r e r í a . 
S E V E N D E N p a r e j a 
v a c a s b u e n a s . T r a t a r 
c o n T o m á s C o n d e , e n 
U r r e z . 

V E N D O c a r n e r o s e ­
m e n t a l , d e dos a ñ o s . 
T r a t a r L a d i s l a o G o n z á ­
lez . V i v a r d e l C i d . 

D O Y p e n s i ó n a t r e s 
p e r s o n a s y h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a . S a n 
P e d r o C a r d e ñ a , 94. B a r 
C o l i n a . 
S E C E D E h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a a m a t r i ­
m o n i o so lo o dos s e ñ o ­
r i t a s . I n f o r m e s R e y D o n 
P e d r o , 56, 3.e, i z q u i e r d a 

. C A S A p a r t i c u l a r c é n t r i ­
c a d a r í a p e n s i ó n o p o r 
s u c u e n t a a u n o o d o s 
c a b a l l e r o s o m a t r i m o ­
n i o s i n h i j o s . I n f o r m e s 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

M U E B L E S 

Í M E S A g y b a n q u e t a s , 
v e n d o d e o c a s i ó n . S a n t a 
D o r o t e a , 13. 
A L M O N E D A v a r i o s 
m u e b l e s . A v e n i d a C i d , 
53, 2.2, C . 

V E N D O c a m a t u r c a y 
c o c h e n i ñ o . C a l l e B e -
l o r a d o , 3, 2.o. 
A P A R A D O R S a t é n v e n ­
do. S a n t a A g u e d a , 9, 
b a j o . 

V E N D O m e s a c o c i n a , 
c a m a p l e g a b l e y c o c h e 
n i ñ o . H u e r t o d e l R e y , 
1, 1.° . 

TRASPASüS 
T R A S P A S O b a r c a s a 
c o m i d a s , c o n v i v i e n d a , 
r e n t a b a j a . I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O b a r e s y 
t i e n d a s d e u l t r a m a r i ­
n o s e n B i l b a o . D i r i g i r ­
s e A r r a n z . M i m b r e s , 1, 
2 .B , d e r e c h a . T e l é f o n o i 
38206 v 42466. B i l b a o . 
T R A S P A S O m e r c e r í a 
o se l i q u i d a n e x i s t e n ­
c i a s a p a r t e e n B r i v i e s ­
c a . P l a z a M a y o r . D i r i - i 
g i r s e A d e l a V . de A g u i -
r r e . 
T R A S P A S O o s u b-
a r r i e n d o l o c a l m e j o r s i ­
t io S a n P a b l o . I n f o r m e s , 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V A R I O S \ 

T A X I R e n a u l t 4-4. 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 
P E N A L E S , p a s a p o r t e s , 
c a z a , a u t o m ó v i l e s , t o d a 
c l a s e g e s t i o n e s . S a n t a ­
m a r í a C a l e r a , 37, p r i ­
m e r p i s o . 

P É R D I D A S 

H U É S P E D E S 

M A T R I M O N I O a d m i t i ­
r í a h u é s p e d e s . I n f o r ­
m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n c a b a l l e ­
r o s . T e l é f o n o 2863. 
D O Y c a m a s a d o s e s ­
t u d i a n t e s c o m e r p o r s u 
c u e n t a . S a n F r a n c i s c o , 
22. I .0, i z q u i e r d a . 

P E R D I D A r e l o j p u l s e -
r a C o r b e r t t , t r a y e c t o 
c a l l e M a d r i d B a r r i a d a 
H i e r a . G r a t i f i c a r é e n ­
t r e g a P o z a n o , 50. B a ­
r r i a d a Y l l e r a . 
P E R D I D A z a p a t o n e ­
g r o p é ñ o r a , t a c ó n a l to . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . G r a t i f i c a r á n . 
P E R D I D A b r o c h e i n ­
s i g n i a de C a b a l l e r í a . 
S a n J u l i á n , 7, 4.9 

C O R D E R O h a l l a d o , se 
e n t r e g a r á a q u i e n a c r e ­
d i t e s e r s u d u e ñ o , p r e ­
v i o p a g o de e s t e a n u n ­
c i o . M e l c h o r P r i e t o , 10, 
3.e, i z q u i e r d a . 
H A L L A Z G O p a r a g u a s . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

E N C O N T R A D A S l l a ­
v e s . E n t r e g a r é A v e n i d a 
d e F a l e n c i a . 33, 4.9, i z ­
q u i e r d a . 

E X T R A V I O p e r r a p e r ­
d i g u e r a , t u e r t a o jo d e ­
r e c h o . S a n E s t e b a n , 29, 
t e r c e r o . 

Encuadernacíones , 
c o r r i e n t e s y de 1^' 
j o , e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a , n ú m . 13. Te­
l é f o n o 2852. 

P A S A P O R T E S , P e n a ­
l e s , P l a n o s . U l t i m a vo­
l u n t a d , R e g i s t r o Civi l» 
C a z a , G e s t o r í a S a n z -
S E G U R O S G e n e r a l e s , 
t odos los r a m o s , abso­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

P A S A P O R T E S , p e n a l e s , 
ú l t i m a s v o l u n t a d e s , ^ ' 
c e n c í a s , c o n f í e l a s a G e s ­
t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
P I S O S : A c u c h i l l a d o s , 
B a r n i z a d o s , E n c e r a d o s , 
L i m p i e z a s « P u l i d o r » . 
L a í n C a l v o . 7. T e l é f o n o 
3699. . 
S E A D M I T E soc io c a p i ­
t a l i s t a c o n o s i n a p o r ­
t a c i ó n p e r s o n a l , p a r a 
a m p l i a c i ó n i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a e l é c t r i c a e n 
m a r c h a . G r a n d e s b e n e ­
f i c i o s . I n f o r m e s : A g e n ­
c i a C a s t i l l a . M . A z c o i -
t i a , n ú m . 5. . F a l e n c i a . 



Sábado 11 de Octubre de 1958 
Cómo es elegido el Papa 

U n m í n i m o 
h a d e t e n e r 

R O M A . — D e a c u e r d o c o n l a t r a ­
d i c i ó n , a n t e s q u e n a d a , e l P a p a h a 
s i d o d e c l a r a d o o f i c i a l m e n t e m u e r ­
to. E l C a r d e n a l E u g e n i o T i s s e r a n t , 
d e c a n o d e l S a c r o C o l e g i o y p r e s i ­
d e n t e d e l p r ó x i m o C ó n c l a v e , h a s i ­
do e l e n c a r g a d o de e s t a m i s i ó n . 

E l c a d á v e r d e l P a p a y a c e e n l a 
e s t r e c h a c a m a de s u r e s i d e n c i a de 
C a s t e l g a n d o l f o . C u a t r o g r a n d e s c i ­
r i o s , s e g ú n es t r a d i c i ó n , p e r m a n e ­
c e n e n c e n d i d o s a los p i e s d e l s e n c i ­
l lo l e c h o . A l a c a b e c e r a de l a c a m a 
e s t a r á n de g u a r d i a d o s m i e m b r o s 
de l a G u a r d i a de N o b l e s S u i z o s c o n 
e s p a d a d e s e n v a i n a d a . 

« E L P A P A H A M U E R T O » 

E l C a r d e n a l T i s s e r a n t , a c o m p a ñ a ­
do de los C a r d e n a l e s que e s t é n e n 
R o m a , l l e g a a l a p u e r t a de l a c á ­
m a r a d o n d e y a c e e l P a p a , p e r o s ó l o 
é l e n t r a , q u e d a n d o los d e m á s e spe ­
r a n d o a f u e r a . T i s s e r a n t se a r r o d i - ' 
H a a l l a d o de l a c a m a y e n t o n a e n i 
l a t i n el « D e P j o f u n d i s » , l a p l e g a - j 
r i a m á s d r a m á t i c a de l a I g l e s i a q u e 
se r e z a o se c a n t a e n l a m u e r t e de 
c u a l q u i e r c a t ó l i c o , p i d i e n d o a l C r e a ­
dor q u e t e n g a c l e m e n c i a c o n e l a l ­
m a que p a r t e y le c o n c e d a s u e n t r a ­
d a e n el R e i n o de los C i e l o s . D e s ­
p u é s d e l « D e P r o f u n d i s » , el C a r d e ­
n a l T i s s e r a n t se l e v a n t a y d e s c o r r e 
el v e l o q u e c u b r e el c á d á v e r d e l P a ­
p a . E n t o n c e s r e a l i z a el a c t o t r a d i ­
c i o n a l de t o c a r l a c a b e z a de l P a p a 
t r e s v e c e s s e g u i d a s c o n u n m a r t i -
l l i to de p l a t a . A l no r e c i b i r r e s p u e s ­
t a , se v u e l v e h a c i a los d e m á s c a r ­
d e n a l e s q u e h a n e s p e r a d o e n l a 
p u e r t a d i c i é n d o l e s e s t a s p r e c i s a s 
p a l a b r a s : « E l P a p a h a m u e r t o » , e n 
l a t i n e i t a l i a n o . 

E n t o n c e s s a l e de l a p o s e n t o , y s u 
p r ó x i m a g e s t i ó n es f i r m a r e l c e r t i ­
f i c a d o de d e f u n c i ó n . L u e g o e n v í a 
m e n s a j e s o f i c i a l e s , c o n c a r á c t e r de 
u r g e n c i a , a los 55 C a r d e n a l e s v i v o s , 
i n c l u y é n d o s e é l m i s m o , c i t á n d o l o s e n 
R o m a p a r a l a e l e c c i ó n d e l n u e v o 
P a p a . E t i t o s m e n s a j e s c i r c u l a n a 
t r a v é s d e l t e l é f o n o , d e l t e l é g r a f o y 
d e l c o r r e o p a r t i c u l a r , y e n todos los 
c a s o s , c o m o n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l . 

l i s s e r a n t debe r e c i b i r a los p r í n ­
c i p e s de l a I g l e s i a , q u i e n e s l l e g a n 
a R o m a en a v i ó n , b a r c o , t r e n , a u t o ­
m ó v i l . T r a d i c i o n a l m e n t e , e l C ó n c l a ­
v e se r e ú n e en l a a r q u e a d a n a v e de l 
V a t i c a n o que e s t á f r e n t e a l a p l a z a 
de S a n D á m a s o . 

V N P L A Z O D E Q U I N C E A D I E ­
C I O C H O D I A S 

D e a c u e r d o c o n l a c o n s t i t u c i ó n 
a p o s t ó l i c a , s e g ú n f u é e n m e n d a d a 
p o r e l P a p a P í o X I I e n 1945, e l S a ­
c r o C o l e g i o de C a r d e n a l e s debe es­
p e r a r p o r lo m e n o s 15 d í a s p a r a 
c o m e n z a r el C ó n c l a v e q u e h a de 
e l e g i r a l n u e v o P o n t í f i c e : E l C o l e ­
g io t i e n e el p r i v i l e g i o de a m p l i a r 
es te p e r i o d o t r e s d í a s m á s s i t odos 
l o s C a r d e n a l e s d i s e m i n a d o s p o r e l 
m u n d o n o p u e d e n l l e g a r a t i e m p o 
a P l o m a , d e b i d o a d i f i c u l t a d e s de 
t r a n s p o r t e , e n f e r m e d a d o p o r c u a l ­
q u i e r o t r o s u c e s o i n e s p e r a d o , i^in 
e m b a r g o , e l S a c r o C o l e g i o n o p u e ­
de e s p e r a r m á s de 18 d í a s . 

E l C ó n c l a v e debe i n i c i a r s e o f i c i a l ­
m e n t e a n t e s de que h a y a t e r m i n a d o 
e l d é c i m o o c t a v o d í a . S i a l g ú n C a r ­
d e n a l l l e g a d e s p u é s d e l d í a de a p e r ­
t u r a d e l C ó n c l a v e , debe s u m a r s e a 
l a s de l iberac iones : , s i a l l l e g a r el 
n u e v o P a p a n o h a s i d o a ú n e l eg i ­
do. P o r e j e m p l o s i se h a n r e a l i z a d o 
s e i s v o t a c i o n e s y e l P o n t í f i c e no h a 
o b t e n i d o l a m a y o r í a n e c e s a r i a , p u e ­
de r e g i s t r a r s u voto , p u d i e n d o de­
c i d i r q u i é n es e l e l eg ido . 

35 C A R D E N A L E S 

E l S a c r o C o l e g i o c o n s t a a c t u a l ­
m e n t e de 55 c a r d e n a l e s , 18 i t a l i a ­
n o s y 37 de o t r a s n a c i o n a l i d a d e s 
S u n ú m e r o t o t a l ( e l p l e n o ) es de 70 

t r e i n t a y s i e t e v o t o s 
q u e s u c e d a a P í o 

" ¥ o y del n 

i IÉÉJ mm ili! i mi 

m o a DCO 
i © ei momento de aceptar su designación 

el Cardenal escogido se convierte en Papa 
E N L A I G L E S I A 

D E L M U N D O 

C a r p i n t e r o s y o t r o s a r t e s a n o s 
m i e n t r a s t a n t o , se d e d i c a n a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e 55 d i v i s i o n e s de 
m a d e r a e n l a g i g a n t e s c a n a v e de 
S a n D a m a s u s ( n ó t e s e l a d i f e r e n c i a 
e n t r e l o s dos l u g a r e s , D á m a s o y 
D a m a s u s ) . 

L o s 55 r e c i n t o s se d i v i d e n e n t r e s 
g r a n d e s s a l o n e s e n f o r m a de p e ­
q u e ñ o s d e p a r t a m e n t o s — y e n c a ­
d a u n o de e s tos r e c i n t o s v i v e u n 
C a r d e n a l , s i n p o d e r s e r e t i r a r — a ú n 
e n c a s o de e n f e r m e d a d — h a s t a q u e 
e l n u e v o P a p a s e a e leg ido . 

C a d a C a r d e n a l es a t e n d i d o p o r 
dos a y u d a n t e s c o n o c i d o s c o m o « c o n ­
c l a v i s t a s » . 

U n p e q u e ñ o h o s p i t a l se h a b i l i t a 
e n e l l u g a r , c o n s e r v i c i o de m é d i c o s 
y f a r m a c é u t i c o s . A s i m i s m o , se d i s ­
p o n e d e u n a c o c i n a . 

E l G o b e r n a d o r de l C ó n c l a v e e s e l 
P r í n c i p e D o n M a r i o d e l D r a g o ( n a ­
c i d o el 3 de M a r z o de 1899) , c o n t í ­
tu lo de c a p i t á n - c o m a n d a n t e de l a 
G u a r d i a de N o b l e s de l P a p a . S u d e ­
b e r es c u i d a r q u e n a d i e e n t r e o s a l ­
g a i l e g a l m e n t e d e l l u g a r de l a r e ­
u n i ó n . 

A I S L A D O S D E L M U N D O 

L a s g r a n d e s v e n t a n a s de l a g a l e ­
r í a de S a n D a m a s u s — e n lo a l t o de 
l a s p a r e d e s — se p i n t a n de b l a n c o 
y c u b r e n c o n l o n a s o a l f o m b r a s , 
c o n e l obje to de que l o s C a r d e n a l e s 
e&Len t o t a l m e n t e a i s l a d o s d e l m u n 
do e x t e r i o r y a j e n o s a t o d a i n t e r ­
v e n c i ó n o i n f l u e n c i a e x t r a ñ a . L a 
a n c h a e s c a l e r a de m á r m o l , q u e 

• a? r a n e a de l o s e n o r m e s p o r t o n e s 
\ de a c e r o y q u e l l e v a a l s a l ó n de los 

c o n c l a v i s t a s , se c l a u s u r a , d e j a n d o 
u n a p e q u e ñ a a b e r t u r a d e s d e l a c u a l 
e l P r í n c i p e d e l D r a g o m o n t a g u a r ­
d i a c o n t i n u a , en l a ú n i c a s a l i d a 
e n t r a d a a l l u g a r . 

U n a v e z d e n t r o d e l ed i f i c io , l o s 
C a r d e n a l e s i n i c i a n e l p r i m e r d í a de 
s u s d e l i b e r a c i o n e s . L a c e r e m o n i a s e 
i n i c i a c o n u n a m i s a de E s p í r i t u 
S a n t o e n l a C a p i l l a P a u l i n a . 

E s e m i s m o d í a , p o r l a t a r d e , l o s 
C a r d e n a l e s s e o r g a n i z a n e n p r o c e ­
s i ó n y c a m i n a n h a s t a l a - C a p i l l a S i x -
t i n a : C a d a u n o v i s t e t o g a de lu to , 

> c o l o r p ú r p u r a , c o n c r u z p e c t o r a l 
e n j o y a d a s o b r e el p e c h o . 

E s a q u í , e n l a i g l e s i a m á s a m p l i a 
d e l m u n d o , d o n d e se e l ige n u e v o 
P a p a . 

L o s 55 t r o n o s e s t á n a l i n e a d o s j u n ­
to a l a s p a r e d e s de l a c a p i l l a , d e n ­
t r o de l s a n t u a r i o — u n o p a r a c a d a 
C a r d e n a l — . S o b r e c a d a t r o n o h a y 
t e n d i d a u n a c a p a de t e r c i o p e l o c o ­
l o r p ú r p u r a , b o r d e a d a c o n f l ecos . 
F í e n t e a los tronos^ h a y u n a m e s a 
s o b r e l a c u a l l o s c a r d e n a l e s e n ­
c u e n t r a n u n a v e l a , c e r i l l a s , p a p e l y 
p l u m a , y l a c r e p a r a s e l l a r , todo lo 
c u a l se u t i l i z a p a r a l a v o t a c i ó n . 

E n el c e n t r o de l s a n t u a r i o e s t á 
s i t u a d a u n a l a r g a m e s a c u b i e r t a p o r 
u n p a ñ o v e r d e , c o n u n a h i l e r a de 
t r o n o s a c a d a u n o de s u s dos l a ­
d o s m á s l a r g o s . 

L a c a p i l l a t i ene u n a s e r i e de v e n ­
t a n a s e s t r e c h a s e n l a p a r t e a l t a , pe ­
g a d a s a l t e c h e , p o r l a s c u a l e s pe­
n e t r a n los r a y o s d e l so l que se r e ­
f l e j a n s o b r e los v a l i o s í s i m o s c u a ­
d r o s p i n t a d o s e n l a s p a r e d e s y e l 
t e c h o . D e t r á s , y s o b r e el a l t a r , se 
e n c u e n t r a l a o b r a m a e s t r a de M i ­
g u e l A n g e l , « P . J u i c i o F i n a l » . E s t a 
o b r a m a r a v i l l o s á r e p r e s e n t a l a 
M u e r t e a b r i e n d o s e p u l c r o s y s a c u ­
d i e n d o m o r t a j a s y s i e te á n g e l e s to­
c a n d o t r o m p e t a s m i e n t r a s p r e s i d e 
l a e s c e n a C r i s t o e n t r o n o de S u p r e ­
m o J u e z . 

E n los t e c h o s de l a c a p i l l a y e n 
l a s l a r g a s p a r e d e s e s t á p i n t a d a l a 
h i s t o r i a de l a B i b l i a , de sde l a C r e a ­
c i ó n h a s t a l a v i d a de C r i s t o , d e b i ­
d a a los B o t t i c o l l o , S i g n o r e l l i y 
o t r o s — pero , m á s q u e n i n g u n o , p o r 
M i g u e l A n g e l . 

U n a e s t u f a de h i e r r o n e g r o — c u ­
y a c h i m e n e a s o b r e s a l e de u n a v e n ­
t a n a — e s t á c o l o c a d a a l fondo de l a 
c a p i l l a . L a m u l t i t u d a p i ñ a d a e n l a 
P l a z a de S a n P e d r o m i r a c o n t i n u a ­
m e n t e h a c i a l a c h i m e n e a , de d o n ­
de s u r g i r á l a s e ñ a l de que e l n u e v o 
P a p a h a s i d o e leg ido . 

E L J U R A M E N T O 

A n t e s de s e n t a r s e e n s u t r o n o 
r e s p e c t i v o , c a d a C a r d e n a l c r u z a e l 
p i s o de m o s a i c o de l a c a p i l l a y l l e g a 
f r e n t e a l a l t a r , i n c r u s t a d o de n á ­
c a r , e n e l q u e s ó l o p u e d e o f i c i a r el 
P a p a . 

U n o p o r u n o , c a d a C a r d e n a l se 
a r r o d i l l a y r e p i t e e l s a g r a d o y so ­
l e m n e j u r a m e n t o c o m p r o m e t i é n d o s e 
a e l e g i r e l n u e v o P o n t í f i c e s i n c o n ­
s i d e r a c i ó n de v e n t a j a s p o l í t i c a s o 
m u n d a n a s de c u a l q u i e r í n d o l e , c o n 
e s p í r i t u l i b r e y s a n o . 

T r a s e s t e j u r a m e n t o el g o b e r n a -
l o r de l C ó n c l a v e , l o s m a r i s c a l e s , los 
a y u d a n t e s de los C a r d e n a l e s y de ­
m á s s e r v i d o r e s j u r a n a t e n e r s e f i e l ­
m e n t e a l a s r e g l a s d i s p u e s t a s p o r 
l a C o n s t i t u c i ó n A p o s t ó l i c a , q u e r i g e 
e l C ó n c l a v e . 

T e r m i n a d o s los j u r a m e n t o s , e l 
« C a m a r l e n g o » , p e r s o n a l m e n t e , e x a ­
m i n a e l s a l ó n de los c o n c l a v i s t a s , y 
t o d a l a z o n a a d y a c e n t e p a r a a s e g u ­
r a r s e de q u e n i n g ú n i n t r u s o e s t á 
p r e s e n t e y q u e lo q u e e s t á p r ó x i m o 
a o c u r r i r no s e r á o b s e r v a d o p o r e l 
m u n d o e x t e r i o r . Y a r e a l i z a d o s l a 
i n s p e c c i ó n y e l r e g i s t r o , se i n i c i a 
o f i c i a l m e n t e e l p r o c e d i m i e n t o e l ec ­
t o r a l . 

E l a c t o f i n a l de todos los p r e p a -
r a t i v o a es m u y s e n c i l l o . 

E l g i g a n t e s c o p o r t ó n de b r o n c e de 
S a n D a m a s u s se c i e r r a c o n doble , y 
a v e c e s c o n t r i p l e c a n d a d o . D e s d e 
f u t r a p o r e l P r í n c i p e de l D r a g o y 
d e s d e d e n t r o p o r el C a m a r l e n g o . 

A l d í a s i g u i e n t e , u n a p r o c e s i ó n 
c o n t i n u a de f ie les i n u n d a l a p l a z a 
de S a n P e d r o y c a l l e s a d y a c e n t e s 
e s p e c i a l m e n t e l a V í a de l a C o n c i l l a 
c i ó n . 

L A V O T A C I O N 

M A S A M P L I A C a r d e n a l debe o b t e n e r l a s d o s t e r ­
c e r a s p a r t e s d e l n ú m e r o de v o t o s . 
S i e l c a n d i d a t o d e l S a c r o C o l e g i o 
q a e o b t i e n e m a y o r í a n o c u b r e e s o s 
i n d i s p e n s a b l e s d o s t e r c i o s , los e s c r u ­
t a d o r e s r e c o g e n todos los bo le tos y 
l o s a r r o j a n d e n t r o de l a e s t u f a n e ­
g r a d e l fondo d e l s a l ó n , u n o p o r u n o , 
h a s t a q u e q u e d a n c o m p l e t a m e n t e 
q u e m a d o s . 

A f u e r a , e n l a P l a z a de S a n P e d r o , 
l a m u l t i t u d m i r a á v i d a m e n t e m i e n ­
t r a s e l h u m o s u r g e de l a c h i m e n e a 
q u e s o b r e s a l e de u n a de l a s v e n t a ­
n a s de l a c a p i l l a . 

E n c a s o de q u e e l n u e v o P a p a 
n o h a y a r e s u l t a d o e leg ido — p o r f a l ­
t a d e l a m a y o r í a de l o s d o s t e r c i o s 
i n d i s p e n s a b l e s e l h u m o esi n e g r o , 
p o r q u e j u n t o a los bo le tos se e c h a 
e n l a e s t u f a u n a p a j a e s p e c i a l q u e 
h a c e q u e el h u m o s e a n e g r o , c o m u ­
n i c a n d o a s í a l a m u l t i t u d q u e a ú n 
n o h a n l l e g a d o a u n a d e c i s i ó n l o s 
C a r d e n a l e s v o t a n t e s . 

L o s r a s g o s de p l u m a de c a d a C a r ­
d e n a l se r e p i t e n t a n t a s v e c e s c o m o 
s e a n e c e s a r i o h a s t a q u e u n c a n d i ­
d a t o h a y a o b t e n i d o lo s d o s t e r c i o s 
m á s u n o de los vo tos . ( E n e} c a s o 
de 55 C a r d e n a l e s v o t a n t e s , e l c a n ­
d i d a t o e lec to d e b e r á o b t e n e r 37 v o ­
t o s ) . 

E L H U M O B L A N C O 

C u a n d o e l n u e v o P a p a h a s i d o 
e l eg ido , los bo le tos t a m b i é n s o n q u e ­
m a d o s , p e r o e s t a v e z s i n l a p a j a 
q u e p r o d u c e h u m o n e g r o . E s t a v e z 
el h u m o que s a l e de l a c h i m e n e a e s 
b l a n c o , c o m u n i c a n d o a l o s f i e l e s q u e 
e s p e r a n f u e r a q u e el n u e v o P o n t í ­
f i c e h a s ido e leg ido . Y c o n e l h u m o 
b l a n c o s u r g e u n a e s t r u e n d o s a • a c l a ­
m a c i ó n , u n a de l a s m á s e s t r u e n d o ­
s a s e s c u c h a d a s p o r o í d o h u m a n o . 

E l m a e s t r o de C e r e m o n i a s a n u n ­
c i a f o r m a l m e n t e l a e l e c c i ó n u n a v e z 
c o m p r o b a d o s los votos , i n i c i á n d o s e 
i n m e d i a t a m e n t e l a c r e m a c i ó n de los 
bo le tos . | 

E l C a r d e n a l - D i á c o n o e leg ido t o c a 1 
u n a c a m p a n i l l a y a b r e l a p u e r t a de : 
l a c a p i l l a . 

E l s e c r e t a r i o de l C ó n c l a v e , a c o m - j 
p a n a d o de l m a e s t r o de C e r e m o n i a s j 
y d e l s a c r i s t á n de i V a t i c a n o , e n t r a n ; 
e n e l l u g a r . J u n t o a l C a r d e n a l m a - I 
y o r ( C a r d e n a l T i s s e r a n t ) , todos s e ! 
a c e r c a n a l t r o n o d e l P a p a e l e g i d o 1 
y le p r e g u n t a n a l u n í s o n o : j 

« i ¡ A c c i p i o ! ! . — « A c c i p i s n e e l e c - ; 
t i o n e m ? ( ¿ A c e p t a l a e l e c c i ó n ? ) 

L a r e s p u e s t a , c a s i s i e m p r e u n s u - i 
s u r r o , es « ¡ A c c i p i o ! » ( e n l a t í n ) i 
( A c e p t o ) . 

E n ese p r e c i s o m o m e n t o , e i C a r ­
d e n a l e s c o g i d o se c o n v i e r t e e n P a p a . 

L a s c e r e m o n i a s que s i g u i e n e n l o s 
d í a s s u c e s i v o s s o n p u r a m e n t e t r a ­
d i c i o n a l e s , p e r o n i s i q u i e r a c u a n d o 
es « c o r o n a d o » se c o n v i e r t e e n P a p a 
el C a r d e n a l e leg ido . 

Y a es P a p a d e s d e e l « p r e c i s o m o ­
m e n t o » que d i j o « A c e p t o » . 

D e s p u é s de l a a c e p t a c i ó n , c a d a 
C a r d e n a l r e t i r a s u b a l d a q u í n y to­
lo s l o s t r o n o s q u e d a n a l d e s c u b i e r t o 
s a l v o el d e l q u e h a s i d o e l eg ido 
P a p a . 

Y a s i n b a l d a q u i n e s los t r o n o s , e l 
C a r d e n a l m a y o r p r e g u n t a a l e l e g i ­
d o ; 

« ¿ Q u é n o m b r e d e s e a c o m o P a p a ? » 
E l n u e v o P a p a d a s u r e s p u e s t a 

i n m e d i a t a m e n t e . 

E L H A B I T O B L A N C O 

U n a v e z t e r m i n a d o e s te a c t o , e l 
P a p a se p o n e e n p ie y c a m i n a c o n 
s o l e m n i d a d h a s t a l a s a c r i s t í a d o n ­
de se d e s p o j a de s u t ú n i c a de C a r ­
d e n a l y s e v i s t e c o n l a i n m a c u l a d a 
s o t a n a b l a n c a p a p a l . 

H a s t a e l m o m e n t o de s u m u e r t e 
e se s e r á s u c o l o r . 

E n t o n c e s e l P a p a v u e l v e a l s a n ­
t u a r i o de l a c a p i l l a y c a d a C a r d e ­

n a l , s i g u i e n d o el o r d e n de p r o c e d e n ­
c i a c a n ó n i c a ' e s t a b l e c i d a , se a r r o d i ­
l l a a n t e é l , b e s á n d o l e l a s m a n o s y 
l o s p i e s e n s e ñ a l de s u m i s i ó n . 

E n l a P l a z a de S a n P e d r o , m i e n ­
t r a s t a n t o , l a e s c e n a es d e u n e n o r ­
m e e n t u s i a s m o . 

L a m u l t i t u d es p r e s a de l a c u r i o s i ­
d a d p o r c o n o c e r l a i d e n t i d a d d e l 
e l eg ido . 

E l c l a m o r de m i l l a r e s de g a r g a n 
t a s a l s u r g i r e l h u m o b l a n c o s i r v i ó 
d e a v i s o a m i l l a r e s m á s que c o n v e r ­
g e n e n l a p l a z a . L a s c a l l e s de R o ­
m a se c o n g e s t i o n a n ; l a g r a n m a s a 
se m u e v e e n u n a s o l a d i r e c c i ó n y 
p a r e c e c o m o s i e l g r a n o b e l i s c o se 
t a m b a l e a r a . 

« ¡ E L P A P A ! . . . ¡ E L P A P A ! 

T o d o s los o jo s d e j a n de m i r a r h a ­
c i a l a c h i m e n e a de l a C a p i l l a S i x -
t i n a y a h o r a se d i r i g e n á v i d o s a l 
g i g a n t e s c o b a l c ó n b a j o l a c ú p u l a de 
S a n P e d r o a l o í r e l g r i t o e n s o r d e ­
c e d o r : 

« ¡ E l P a p a ! . . . ¡ E l P a p a ! » 

C a s i i n m e d i a t a m e n t e se p r o d u c e 
u n a c o n t e c i m i e n t o i m p r e s i o n a n t e , 
u n s i l e n c i o a b s o l u t o se h a c e e n l a 
m u l t i t u d , e n c u e s t i ó n de s e g u n d o s . 

D o s p e q u e ñ a s f i g u r a s se v e n a l l á 
l e j o s , e n e l b a l c ó n . L o s b r i l l a n t e s 
u n i f o r m e s de l a G u a r d i a de N o b l e s 
s u i z o s se a d e l a n t a n a l a s v e n t a n a s 
r e c i é n a b i e r t a s d e t r á s d e l b a l c ó n . 
S o b r e l a b a l a u s t r a d a de p i e d r a , 
t i e n d e n u n a p i e z a b l a n c a de d a m a s ­
co c o n t e j i d o s d o r a d o s . 

E n m e d i o d e l s i l e n c i o , l o s d o s 
g u a r d i a s se r e t i r a n , d e l b a l c ó n . U n 
P r e l a d o de l a I g l e s i a s a l e y t i e n d e 
u n a c r u z p r o c e s i o n a l a l l a d o i z q u i e r ­
do d e l b a l c ó n ; le s i g u e u n C a r d e n a l 
c o n m a n t o p ú r p u r a q u e se d i r i g e a 
u n m i c r ó f o n o m u y b i e n d i s i m u l a d o . 
L a e x p e c t a c i ó n es e n o r m e . 

« T E N E M O S P A P A » 

T r a d i c i o n a l m e n l e , e l C a r d e n a l d i ­
c e e n i t a l i a n o f r e n t e a l m i c r ó f o n o : 
« O s a n u n c i o l a g r a n n u e v a . T e n e ­
m o s u n P a p a , e l r e v e r e n d í s i m o s e ­
ñ o r C a r d e n a l ( y a q u í c i t a e l a p e ­
l l ido de l n u e v o P a p a ) , q u e h a p e d i d o 
sor l l a m a d o ( a q u í c i t a e l n o m b r e d e l 
P a p a ) . 

S u s p a l a b r a s l l e g a n a l o s c o n f i ­
n e s d e l M u n d o a t r a v é s de e m i s o r a s 
d e l V a t i c a n o . 

A l a p a l a b r a f i n a l d e l a n u n c i o s i ­
g u e u n a a c l a m a c i ó n t a n i n t e n s a q u e 
p a r e c e c o m o s i el c i e l o se f u e r a a 
h u n d i r . E s c o m o s i l a g i g a n t e s c a 
P l a z a de S a n P e d r o f u e r a s a c u d i d a 
p o r u n s e í s m o . L a g e n t e l l o r a y r í e 
s i n p o d e r c o n t e n e r s e . P e r s o n a s q u e 
j a m á s se h a n v i s t o se a b r a z a n e n ­
t u s i a s m a d a s u n a s a o t r a s c o m o s i 
f u e r a n a m i g o s de s i e m p r e . 

Y , s ú b i t a m e n t e , s u r g e l a e g r e g i a 
f i g u r a , v e s t i d a de b l a n c o , que a v a n ­
z a h a s t a e l f r e n t e d e l b a l c ó n . S e 
h a c e de n u e v o u n s i l e n c i o i m p o n e n ­
te, y c u a n d o e l n u e v o P a p a y a h a 
s ido v i s t o p o r todos , r e s u r g e e l c l a ­
m o r d e : 

« ¡ V i v a e l P a p a ! . . . ¡ V i v a el P a p a ! » 
E l S a n t o P o n t í f i c e l e v a n t a l a m a ­

n o d e r e c h a y l a m u l t i t u d de n u e v o 
h a c e s o l e m n e s i l e n c i o , y se a r r o ­
d i l l a . 

T o d o e l p u e b l o de R o m a s i g u e l a 
s e ñ a l y t a m b i é n se a r r o d i l l a . E l 
n u e v o P a p a d a s u p r i m e r a b e n d i ­
c i ó n a l o s q u e h a n l l e n a d o l a P l a ­
z a ; a los q u e n o l l e g a r o n h a s t a E l 
a l V a t i c a n o , e n l a C i u d a d E t e r n a y 
a l M u n d o e n t e r o . 

( E s u n a c o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l p a ­
r a l a A g e n c i a F I E L . — P r o h i b i d a 
l a r e p r o d u c c i ó n t o t a l o p a r c i a l . 

Ciudad del Vaticano. — ¡Entre las j e r a r q u í a s de l a Iglesia con 
las que m á s se especula como posibles sucesores del Papa 
P í o X I I , figuran estes siete nombres: Ar r iba , de izquierda 
a derecha: Cardenal Giacomo Lercaro, Arzobispo de Bolo­
nia , de 67 a ñ o s ; Cardenal Giuseppe Sir i , de 52 a ñ o s , el m á s 
joven de les miembros del Sacro Colegio Cardenalicio; Car­
denal Ernesto R u f f i n i , Arzobispo de Falermo, de 70 a ñ o s ; 
segunda fila, de izquierda a derecha: Cardenal Angelo G i u ­
seppe Rcnca l l i , de 77 a ñ o s ; Cardenal Valerio Va le r i , de 75 
a ñ o s y m o n s e ñ o r Gregorio Pedro Agagianian, Pa t r ia rca de C i -
Uteia de los Armenios, de 63 a ñ o s . Abajo, m o n s e ñ o r Giovann i 
E a t í i s t a M o n t i n i , Arzobispo de Mi lán , de 61 a ñ o s . — ( F . Cifra) 

PAPAS 
D o s c i e n t o s 

l a I g l e s i a 

s e s e n t a y d o s P a p a s h a n r e g i d o 

e n e l e s p a c i o d e v e i n t e s i g l o s 

de los Altares y nuevem 
y tres 

e l c u r ^ o d a ¡ a H i s t o r i a h u b o f r e s e s p a n o f e s 

E l S a c r o C o l e g i o de C a r d e n a l e s se 
r e ú n e es te d í a e n l a C a p i l l a i ^ i x t i n a 
p a r a l a v o t a c i ó n . C u a n d o lo s C a r 
d c n a l e s h a n t o m a d o a s i e n t o e n s u s 
r e s p e c t i v o s t r o n o s , el C a r d e n a l M a 
y o r ( C a r d e n a l E u g e n i o T i s s e r a n t 
de F r a n c i a , 74 a ñ o s c u m p l i d o s e l 
l e A g o s t o de 1958) e s c o g e los n o m 
b r e s de t r e s e s c r u t a d o r e s e n t r e v a 
r í o s c a n d i d a t o s , p u e s t o s e n u n a bo l 
s a de t e r c i o p e l o . 

E n s u a t r o n o s , l o s C a r d e n a l e s se 
a p r e s t a n a v o t a r s u s e l e c c i ó n . C a d a 
bole to e s t á i m p r e s o e n l a t í n c o n l a 
s i g u i e n t e f r a s e : « E s c o j o c o m o S o 
b e r a n o P o n t í f i c e a l r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r C a r d e n a l . . . » 

C a d a C a r d e n a l d e b e e s c r i b i r de s u 
p u ñ o y l e t r a e l n o m b r e de s ü ele­
g ido . Y c u a n d o lo h a h e c h o , d e b e 
d o b l a r e l bo le to y m e t e r l o e n u n so­
b r e y l a c r a r l o . 

Entonces1 , c a d a C a r d e n a l , p o r t u r ­
n o , de a c u e r d o c o n l o s d e r e c h o s de 
p r e c e d e n c i a c a n ó n i c a y de a ñ o s e n 
e l C a r d e n a l a t o , se a p a r t a de s u t r o ­
n o y c a m i n a a lo l a r g o de l a m e s a 
de p a ñ o v e r d e s i t u a d a de a n t e m a ­
n o en e l c e n t r o d e l s a l ó n , f r e n t e a 
l a c u a l h a de a r r o d i l l a r s e p a r a o r a r . 

J í l l e v a n t a r s e , e l C a r d e n a l p r o n u n ­
c i a l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s t r a d i c i o ­
n a l e s e n l a t í n : 

« C r i s t o , e l S e ñ o r , q u e h a s i d o m i 
J u e z , es t e s t igo de q u e e s c o j o a l 
q u e c r e o debe s e r e leg ido a n t e D i o s » . 

S e g u i d o de e s t a d e c l a r a c i ó n , c a d a 
C a r d e n a l c o l o c a s u boleto e n l a p a ­
t e n a d o r a d a y l a m u e v e p a r a q u e 
e l ^obre s e l l a d o c a i g a d e n t r o d e l 
c á l i z de p l a t a d e b a j o de l a m e s a 
q u e r e c i b e todos l o s vo tos . 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , l o s e s c r u 
t a d o r e s t o m a n el c á l i z y c o m i e n z a n 
a c o n t a r los v o t o s S e n t a d o s f r e n t e 
a l a m e s a , d e s d o b l a n l a s h o j a s de 
p a p e l y se t u r n a n e n l a l e c t u r a d e l 
n o m b r e , e s c r i t o , e n a l t a v o z . 

U N A M A Y O R I A D E D O S 
T E R C I O S 

F a r a r e s u l t a r e leg ido P a p a , u n 
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I 

) 
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I B E R I A 
R A D I O 

E L H O G A R 

E L E C T R I C O 
V I S I T E N O S 

Laín Calvo, 23 

Los Papas que desa's San Pe­
dro a P í o X I I , ambos inclusive, 
h a n regido l a Iglesia en el es­
pacio de veinte siglos, son 263. 

Estos 262 Pont í f ices h a n l leva-
tío el nombre de Pedro, 1; L ino , 1; 
Clemente, 1; Anacleto, 1; Eva­
risto, 1; Sixto, 5; Telesforo, 1; 
H ig in io , 1; P ío 12; Aniceto, í ; 
Soterc, í ; Eleuterio, 1; Víc tor , 3; 
CefeTino, 1; Cal ixto, 3; Urbano, 
8; Policiano, 1; Antero, 1; F a b i á n , 
1; Cornelio, 1; Lucio, 3; Esteban, 
10; Dionisio, 1; Fél ix , 4; E u t i -
quiano, 1; Cayo, 1; Marcel ino, 1; 
Eusebio, 1; Siricio, í ; Anastasio, 
4; Inocencio, 13; Zós imo, 1; Bo ­
nifacio , 9; Marcelo, 2; Merquia -
des, 1; Silvestre, 2. 

Marcos, 1; Julio, 3; Libor io , 1; 
D á m a s o , 2; Celestino, 5; León , 13; 
H i l a r i o , 1 | Simplicio, 1; Gelasio, 
2; Simaceo, 1; Hermisdas, 1; Juan, 
22, 23, ó 24 ; Silverio, 1; V i rg i l i o , 
1; Pelagio, 2; Benedicto, 15; Gre­
gorio, 16; Sabiniano, 1; Conon, í ; 
Adeodato, 2; Honorio, 4; Severi-
no, 1; Teodoro, 2; M a r t í n , 3 ó 5; 
Eugenio, 4; Vi ta l iano , 1; Dono, 2; 
A g a t ó n , 1; Sisinio, 1; Cons tan t i ­
no, 1; Z a c a r í a s , 1; Paulo, 5; 
Adr i ano , 6; Formoso, 1; Romano, 
1; Constantino, 1; Z a c a r í a s , 1; 
Paulo, 6; Foroso, 1; Romano, 1; 
C r i s t ó b a l , 1; L a n d ó n , 1; Nico lás , 
5; Clemente, 14; Alejandro, 8. 

Como se ve, los nombres m á s 
usados h a n sido los de Juan, Gre­
gorio, Benedicto, Clemente, León , 
Inocencio y P í o ; el ú l t i m o Papa 
llamad'o Juan vivió en el siglo 
X V , Juan X X I V , cesó en el cargo 
el 29 de Mayo de 1415; Juan 1 r e i ­
n ó en el siglo V , de 523 a 526; 
Gregorio I el Grande, fue Papa 
desde el a ñ o 590 a l 604. 

Gregorio X V I desde 1831 a l 
.1845; el pr imer Papa l l amado Be­
nedicto ocupó l a C á t e d r a de San 
Pedro de 574 a 578; el ú l t i m o , de 
1914 a 1922; l a serie de los Cle­
mente data del siglo I ( a ñ o s 90 
al 100) y t e rmina en el X V I I I 
(1769 a l 1774); l a de los L e ó n 
p r i n c i p i a en el siglo V I I (682-683» 
y t e r m i n a en el siglo actual (1878 
-1903); la o'e los Inocencio co­
mienza en el siglo V ( a ñ o . 402-
417) y t e rmina en el X V I I I (1721-
1724); l a de los Pío data del s i ­
glo I I (158-167) y t e r m i n a en el 
Papa R a t t i , que a n t e c e d i ó a P ío 
X H , 1922-1939). 

El Papa L a n d ó n (913-914) fue 
el ú l t i m o que c o n s e r v ó su n o m 
bre de pi la , d e s p u é s de su ele­
v a c i ó n iai pontificacfp. D e s p u é s 
de él los Papas h a n mantenido 
l a costumbre de elegir nombre de 
uno de sus predecesores. 

De los 83 nombres de los Papas, 
35 h a n sido repetidos por varios 
Soberanos Pont í f ices , y 48 no h a n 
sido llevad'os sino una vez. 

E S P A Ñ O L E S 

E s p a ñ a h a dado tres Papas: 
San D á m a s o 1, que ocupó l a S i ­
l l a de San Pedro 18 a ñ o s , 2 me­
ses y 10 días (367-384); Cal ix to 
I I I , de J á t i v a , en el reino de V a ­
lencia, 3 años , 3 meses y 39 d í a s 
(1455-1458), y Alejandro V I , Bor -
j a como ei anter ior y or iundo de 

l a m i s m a ciudad, 11 a ñ o s y 8 d í a s 

SANTOS M A R T I R E S 
De los 263 Papas, 82 h a n sido 

santos y 7 Beatos, de ellos, 33 
m á r t i r e s . Los 31 primeros (salvo 

meros,, hasta San F é l i x I V (526-
530) todos h a n merecido el honor 

el Papa San Dionisio, 261-273, que I c'e los altares; el ú l t i m o Papa 
hace el n ú m e r o 26 en la l is ta) 
sufr ieron el m a r t i r i o ; los 58 p r i -

No tenemos que descubrir a n i n g ú n b u r g a l é s que la Caja de Aho 
rros M u n i c i p a l de Burgos viene desarrollando d í a a d í a y sin desma­
yos una Obra Social s in precedentes, en consonancia con la l e t í a y el 
e s p í r i t u de sus Estatutos, que rezuman pura fragancia evangé l i ca , 
asentados como e s t á n en el g ran Mandato de la Caridad' y del. Amor, 
conceptos estos, por o t ra parte, t a n mezquinamente cotizados por 
este mundo de hoy. 

Y esta Obra Social maravi l losa bajo cuyo nombre genéricoilse agru-
pa una m u l t i t u d de realizaciones y proyectos de consoladora r ea l i ­
dad h u m a n a tiene una esplendorosa m a n i f e s t a c i ó n en lo que se re­
fiere a l pa lp i tan te problema de la -vivienda. 

Burgos, con su incesante crecimiento, padece, al igual que otras 
ciudades e s p a ñ o l a s , las angustias de la escasez de viviénc.'as y de 
modo m á s acuciante a ú n por lo que se refiere a las clases e c o n ó ­
micamente débi les hasta el extremo de que t a n t a d i f icu l tad ha he­
cho nacer una profunda p r e o c u p a c i ó n en- l a misma Iglesia ca tó l i ca , 
que ruega y exhor ta a los hombre mientras imp lo ra a l a D iv in idad 
por l a p r o n t a so luc ión de t a n aguda crisis. 

Y si b ien es cier to que el Estado e s p a ñ o l anda solicito y en v a n -
, guard ia t r a t ando por los medios a su alcance de resolver l a cues t ión 

m á r t i r es San M a r t í n I (649-655) 
el ú l t i m o Santo es San P í o V 
(1566-1572); el ú l t i m o beato, U r ­
bano V (1362-1370). 
D U R A C I O N DE LOS 

PONTIFICADOS 
El pont i f icado de m á s ¡ larga 

d u r a c i ó n ha sido el de P í o I X 
(1846-1878), 31 a ñ o s siete meses 
y 22 d í a s . Le sigue L e ó n X I I I , 
con 25 a ñ o s y cinco meses (1878-
1903); San Pedro, con 25 a ñ o s , 
dos meses y siete d í a s , y P í o V I 
(siglos diecinueve, con 24 a ñ o s 
seis meses y catorce d í a s ) ; San 
Silvestre (en el siglo I V ) , con 23 
a ñ o s , siete meses y seis d í a s . 

Los de d u r a c i ó n m á s corta h a n 
sido el de Esteban I I , en el siglo 
V I I I , que sólo a l c a n z ó tres d ías , 
el de L e ó n V I , en el X , que d u r ó 
cinco d ía s . 

No h a n llegado a l mes de d'a-
r a c i ó n , a d e m á s de los dos ya c i ­
tados, los pontificados del Papa 
Sisimo, en el siglo V I I I , 20 d í a s ; 
Celestino I V , 17 d í a s en el siglo 
X I I I ; Teodoro I I , en el I X , 20 
d í a s ; L e ó n X I , en el V H , 27 d í a s ; 
Pío I I I , en el X V I , 26 d í a s M a r ­
celo I I , en el X V I , 22 d í a s To ta l , 
ocho. 

No h a n llegado al a ñ o de dura­
ción, habiendo rebasado el mes, 

a t r a v é s del r e c i é n cread'o Min i s t e r io de la Vivienda, existen I n s t i - 1 5 ? Pont.ificTados, a saber, los ú i 
•,. J- «, **:.„-i-i_^ Bonifacio n i en el siglo V I I (8 

meses y 22 d í a s ) ; Severino, s i ­
glo V I I (2 meses y 4 d í a s ) ; San 
Sixto I I en el I I I , (11 meses y tre­
ce d í a s ) ; San Agapi tb siglo V I 
(10 meses y 19 d í a s ) ; C r i s t ó b a l ' 
siglo X (6 meses); L a n d ó n si­
glo X , (6 meses y 10 d í a s ) ; San 
Esteban V, siglo I X (7 meses)-
V a l e n t í n , siglo I X , (un mes y 10 
d í a s ) ; San León I I , siglo V i l (10 

tuciones bené f i ca s como la Caja de Ahorros M u n i c i p a l de Burgos 
que secundan con el mayor entusiasmo la o r a c i ó n de la Iglesia y la 
l abor estatal . 

• Y en el caso concreto de esta Ent idad , es verdaderamente digna 
de aplauso su a p o r t a c i ó n en este orden, ya que saltando por encima 
de lo que pudiera llamarse " u n apoyo de compromiso", construyendo ' 
a l g ú n que otro bloque de h a b i t a c i ó n humana a c á y a l lá , hecho que 
t a m b i é n figura entre sus realizaciones, ha llegado en su a f á n cola- 1 
horador a l ambicioso y extraord'inario proyecto de la edi f icación de | 
¡ u n a c iudad entera! en beneficio de los burgaleses, ciudad que se 
(encuentra en v í a s de firme y progresiva c r e a c i ó n en" los terrenos de- meses y 12 d í a s ) ' ' s an B p n p d i n 
nominados "Los Niveles". A h í ha de quedar su esfuerzo gigantesco to I I , siglo V I I - ( 1 0 me^p* v i * 
cuajado en piedra y l adr i l lo , convertido en casas y dependencias, d í a s ) ; C o n ó n siglo V i r m 
t emplo y escuelas, pregonando su servicio a Burgos y siendo expo- ses); Gregorio V I I qis-in V T T Í ^ 
nente i r re fu tab le de su l i m p i a ejecutoria de esta Entid'ad s e ñ e r a . mes y 27 d í a s ) ; Lucio I I siglo X V 

(11 meses y 14 d í a s ) ; Esteban X 
siglo X I (7 meses y 27 d í a s ) ; 
Víc tor I I I , siglo X I , (4 meses y 
26 d í a s ) ; Dono I I , siglo X , (3 
Meses); Juan X I V , siglo X (8 
meses, y. 10 d í a s ) ; Juan X V , s i ­
g l o X I , (5 meses y 25 d í a s ) ; Ro­
mano, siglo I X , (3 meses y 21 

, d í a s ) ; León V, siglo X , ( u n mes 
| y 26 d í a s ) ; Inocencio-, I X , siglo 
I X V I , (2 meses); Ale jandro V, s i ­

glo X V , (10 meses y 8 d í a s ) ; Be-
nea'xcto X , siglo X I V , (8 meses 
y 5 d í a s ) ; Inocencio V, siglo X I I I , 
(3 meses y 2 d í a s ) . 

H a n pasado de 20 a ñ o s p o n t i f i ­
cados, a saber: los ya citados de 
Pío I X , L e ó n X I I I San Pedro, 
San Silvestre y P í o V I , P í o V I I , 
siglo X I X , (23 a ñ o s , 5 meses y 6 
d í a s ) ; Clemente X I , siglo X V I I I , 
(20 a ñ o s , 3 meses y 25 d í a s ) ; Ur­
bano V I I I , siglo X V I I , (20 a ñ o s , 
11 meses y 21 d í a s ) ; Ale jandro 
I I I , siglo X I I , (21 a ñ o s , 11 me­
ses y 22 d í a s ) ; San L e ó n I I I , s i ­
glo V I H , (20 a ñ o s , 5 meses y 18 
d í a s ) ; Adr iano I , siglo V I I I , (23 
a ñ o s , 10 meses y 17 d ías ) y San 
Silvestre I , siglo I V , (23 a ñ o s , 10 
meses y 27 d í a s ) . 

Digamos finalmente que el problema ha sido enfocado, no con 
fines bastardos y , lucrativos, sino que ha sido concebido y abordado 
con generosidad y desprendimiento, ya que sus proyectos ' t ienden no 
sólo de resolver el problema simplemente, sino a darle so luc ión ge-
n u i n a m e n t e crist iana, puesto que la rentabilid 'ad de las viviendas de 
su ciudad', amparadas en l a leg is lac ión que regula la c o n s t r u c c i ó n 
de viviendas protegidas y de renta l imi t ada , s e r á n a u t é n t i c a cober­
t u r a e c o n ó m i c a pa ra el b u r g a l é s necesitado, que p o d r á l levar sobre 
sus hombros con holgura el suave peso de una renta humana m á s ! 
que discreta. 

I n m i n e n t e ya l a i n a u g u r a c i ó n del l lamado bloque n ú m 4 in te 
grado por 35 viviendas, inmediatamente daremos detalles sobre lo^ 
pisos de este bloque, modo (te solicitarlos, sistema de a d i u d i c a o i ñ n 
e t c é t e r a , con el fin de i lus t ra r a todos los posibles interesados 

Surja en t re tan to en los á n i m o s u n sent imiento de g ra t i t ud bipn 
just i f icado hacia l a Caja de Ahorros Mun ic ipa l de Burdos. 
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COINCIDE CON LAS FIESTAS DEL P I L A R FSTF 
ANO EXTRAORDINARIAS- NOVEDADES F N - CON ­
M E M O R A C I O N DE LOS SITIOS Y DE LA F X P f t 
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El Consejo Económico y Social 
es uno do los tres órganos 
piincipales da la 0. N. U. 
T i e n e p o r e l l o g r a n i m p o r t a n c i a 
e l i n g r e s o d e E s p a ñ a e n e l E C O S O J 

, E x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a t i e n e i 
¿H r e c i e n t e i n g r e s o de E s p a ñ a e n e l 
C o n s e j o E c o n ó m i c o y S o c i a l de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s . 

S e t r a t a de u n o de l o s t r e s C o n ­
s e j o s q u e se c o n s i d e r a n ó r g a n o s 
p r i n c i p a l e s de l a O r g a n i z a c i ó n , c o n 
e l de S e g u r i d a d y e l de T u t e l a . 

á e c o m p o n e de 18 E s t a d o s m i e m ­
b r o s , e l e g i d o s p o r t r e s a ñ o s , m i e m ­
b r o s q u e d e s p u é s de l a e l e c c i ó n de 
a n t e a y e r s e r á n : 

A f g a n i s t á n , B u l g a r i a , C h i l e , C h i n a , 
C o s t a R i c a , E s p a ñ a , F i n l a n d i a , F r a n ­
cia,, H o l a n d a , M é j i c o , N u e v a Z e l a n ­
d a , P a k i s t á n , P o l o n i a , S u d á n , U R S S , 
R e i n o U n i d o , E s t a d o s U n i d o s y V e -
i i e z u e l a . 

S u s f u n c i o n e s s o n : N i v e l e s d e v i ­
d a m á s e l e v a d o s , t r a b a j o p e r m a n e n ­
te p a r a todos y c o n d i c i o n e s de p r o -
í^reso y d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y so ­
c i a l , s o l u c i ó n de p r o b l e m a s i n t e r n a ­
c i o n a l e s de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , so ­
c i a l y s a n i t a r i o , y de o t r o s p r o b l e ­
m a s c o n e x o s , c o o p e r a c i ó n i n t e r n a -

V ion a l e n ej o r d e n c u l t u r a l y e d u c a ­
t i v o , r e s p e t o u n i v e r s a l a los d e r e c h o s 
h u m a n o s y a l a s l i b e r t a d e s f u n d a ­
m e n t a l e s d e todos , s i n h a c e r d i s ­
t i n c i ó n p o r m o t i v o s d e r a z a , s exo , 
i d i o m a o r e l i g i ó n , y a l a e f e c t i v i d a d 
de t a l e s d e r e c h o s y l i b e r t a d e s . 

H a c e r e i n i c i a r e s t u d i o s o i n f o r -
. m e s . c o n r e s p e c t o a a s u n t o s i n t e r ­

n a c i o n a l e s de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , 
s o c i a l , c u l t u r á l , e d u c a t i v o y s a n i t a -
r i p , y o t r o s a s u n t o s c o n e x o s , y h a ­
c e r r e c o m e n d a c i o n e s s o b r e t a l e s 
a s u n t o s a l a A s a m b l e a g e n e r a l , a 

" l o s m i e m b r o s de l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s y a loS o r g a n i s m o s e s p e c i a l i ­
z a d o s i n t e r e s a d o s . 

H a c e r r e c o m e n d a c i o n e s c o n el ob­
j e t o de p r o m o v e r e l r e s p e t o a los 
d e r e c h o s h u m a n o s y a l a s l ibe i - ta -
d e s f u n d a m e n t a l e s dq todos , y a l a 
e f e c t i v i d a d d e t a l e s d e r e c h o s y l i ­
b e r t a d e s . 

F o r m u l a r p r o y e c t o s de c o n v e n c i ó n 
c o n r e s p e t o a c u e s t i o n e s de s u c o m ­
p e t e n c i a p a r a s o m e t e r l o s a l a A s a m -
b l e g e n e r a l , c o n v o c a r c o n f e r e n c i a s 
i n t e r n a c i o n a l e s s o b r e a s u n t o s de s u 
c o m p e t e n c i a . 

L o s o r g a n i s m o s e s p e c i a l i z a d o s 
( F A O , U N E i 3 | C O , e t c . ) , e s t á n v i n c u ­
l a d o s a l a s N a c i o n e s U n i d a s p o r i n ­
t e r m e d i o d e l C o n s e j o e c o n ó m i c o y 
s o c i a l , que e s r e s p o n s a b l e de l a c o o r ­
d i n a c i ó n de s u s a c t i v i d a d e s . 

D e l C o n s e j o d e p e n d e n l a s c u a t r o 
c o m i s i o n e s e c o n ó m i c a s r e g i o n a l e s , 
o c h o c o m i s i o n e s o r g á n i c a s , c i n c o c o ­
m i t é s p e r m a n e n t e s ( c o m o e l de a s i s ­
t e n c i a t é c n i c a ) y v a r i o s o t r o s o r g a ­
n i s m o s e s p e c i a l e s . 

L a e l e c c i ó n se h a c e l e b r a d o c o n ­
c u r r i e n d o n u e s t r a , c a n d i d a t u r a c o ­
m o J a o f i c i a l de l g r u p o r e g i o n a l de 
E u r o p a o c c i d e n t a l , p a r a o c u p a r l a 
v a c a n t e q u e h a d e j a d o G r e c i a . S e h a 

l l e g a d o a e s t a s i t u a c i ó n ú l t i m a des ­
p u é s de v a r i o s m e s e s de p r e p a r a ­
c i ó n , e n los q u e h u b o q u e c o m p e ­
t i r c o n l a c a n d i d a t u r a de I r l a n d a , 
que t e r m i n ó p o r r e t i r a r s e . E n l a vo­
t a c i ó n ( se r e q u e r í a n 54 v o t o s o s e a 
dos t e r c i o s y se h a n o b t e n i d o 65. 

E s p a ñ a p r e s e n t ó s u c a n d i d a t u r a 
a e s t e C o n s e j o c o n el á n i m o de es ­
t a r r e p r e s e n t a d a e n el ó r g a n o p r i n ­
c i p a l de l a s N a c i o n e s U n i d a s de 
m a y o r a c t i v i d a d y e f i c a c i a . S u i n ­
c o r p o r a c i ó n , e n l a s c o n d i c i o n e s q u e 
se i n d i c a n , se p u e d e i n t e r p r e t a r co­
m o l a s u p e r a c i ó n d e f i n i t i v a de to­
d a s l a s a c t i t u d e s e n e m i g a s de n u e s ­
t r a p a r t i c i p a c i ó n n o r m a l e n l a v i d a 
i n t e r n a c i o n a l y e l r e c o n o c i m i e n t o 
de l a i n j u s t i c i a de l a s a c t i t u d e s y 
m e d i d a s que , e n l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s , e m p e z a r o n c o n l a r e c o m e n d a ­
c i ó n de 12 de D i c i e m b r e de 1946. 

S a l i ó a y e r h a c i a I t a l i a 
e l m a t r i m o n i o A n d e r s o n 
P r u e b a s o f i c i a l e s d e u n m e r c a n t e 

c o n s t r u i d o e n S e v i l l a p a r a C o l o m b i a 

M u í e y H a s s a n p a s a u n a s h o r a s e n M a l l o r c a 

B a r a j a s . — « E s p a ñ a es m a r a v i ­
l l o s a . . . » d i j o c o n u n ges to de e x t r e ­
m a s i m p a t í a , l a s e ñ o r a A n d e r s o n , 
m o m e n t o s a n t e s de t o m a r e l a v i ó n 
q u e l a c o n d u c e a N i z a , c o n s u es ­
poso , e l f a m o s o c o m a n d a n t e d e l 
s u b m a r i n o a t ó m i c o « N a u t i l u s » . D e s ­
de N i z a c o n t i n u a r á v i a j e a G é n o v a 
y d e s p u é s a R o m a . 

P o r s u p a r t e , e l c o m a n d a n t e A n ­
d e r s o n d e c l a r ó : 

« N o s h a g u s t a d o t a n t o n u e s t r a es ­
t a n c i a en E s p a ñ a q u e t e n í a m o s los 
b i l l e t e s p a r a h a b e r s a l i d o a y e r t a r ­
de, p e r o los a n u l a m o s a f i n de p a ­
s a r en M a d r i d m e d i o d í a m á s . D e ­
s e a m o s v o l v e r a q u í , h a n s i d o e n ­
c a n t a d o r e s c o n n o s o t r o s c u a n t a s p e r ­
s o n a s h e m o s c o n o c i d o d u r a n t e n u e s ­
t r a e s t a n c i a ; M a d r i d es u n a c i u d a d 
a d o r a b l e » . 

A l s u b i r p o r l a e s c a l e r i l l a d e l 
a v i ó n , el c o m a n d a n t e A n d e r s o n ob­
s e r v ó el l e m a i n s c r i t o s o b r e l a p u e r -

D i m e n s i ó n a p r o x i m a d a s e i s h e c t á r e a s , s i t u a d a e n B u r g o s p r o l o n g a ­
c i ó n P i s o n e s y p r ó x i m a a g r a n j a m i l i t a r C u a r t e l d e . A r t i l l e r í a . L i n d a c o n 
c a r r e t e r a C a r d e ñ a . T i e n e m a n a n t i a l , d i v i d i é n d o l a r í o y F e r r o c a r r i l S a n ­
t a n d e r M e d i t e r r á n e o . I d ó n e a p a r a e m p r e s a i n d u s t r i a l o C o m u n i d a d R e ­
l i g i o s a . 

I n f o r m e s e n B u r g o s , S a n I s i d r o , 17. T e l é f o n o , 3189 

Consei 
(Viene de p r imera p á g . ) 

de la Casa M i l i t a r de Su Exce­
lencia el Jefe del Estado. 

Expodiente por el que se 
aprueba el cambio de nombre 
del M u n i c i p i o de Mazo por el 
de V i l l a de Mazo (Santa Cruz 
de Tenerife) . 

Expedientes de personal y de 
t r á m i t e . . 
O B R A S P U B L I C A S 

Expedientes sobre asuntos del 
Depar tamento (uno de carrete­
ras y doce de obras h i d r á u l i c a s ) . 

Expedientes de r e v i s i ó n de 
precios. 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto sobre a d m i s i ó n de an­
tiguos directores de grupos es­
colares en Marruecos, a los con­
cursos que se celebren en Espa­
ñ a para la p r o v i s i ó n de tales 
cargos. 

Decretos y expedientes por los 
que se dispensa de la a p o r t a c i ó n 
reglamentar ia para l a construc­
ción de edificios escolares a va­
rios Ayuntamien tos .de las p ro­
vincias de A l m e r í a , G r a n a d a y 
J a é n . 

P E R f Ó R A G IONES 
A y a l a , 4- - M A D R E O 

T e l é f o n o s 3 6 7 7 OO y 3 6 7 7 0 9 

m i n i s t r o s 
Decretos y expedientes por los 

que se aprueban la c o n s t r u c c i ó n 
de un edificio para la Escuela 
del Magis ter io y sus anejas de 
Bi lbao , y otras en las de Tole­
do y Las Palmas de G r a n Ca­
nar ia . 

T R A B A J O 
Acuerdo por el que se decla­

r a n fiestas locales en las p r o 
vincias de Oviedo, Valencia y 
Vizcaya. 

I n f o r m e sobre asuntos varios 
del Depar tamento . 
I N D U S T R I A 

Decreto por el que se conce 
den a "Cementos A l b a S. A . " 
"Nueva M o n t a ñ a Q u i j a n o S.A 
y a la "Empresa Nac iona l Side­
r ú r g i c a S. A . " , los beneficios de 
la íey de e x p r o p i a c i ó n forzosa, 
para la o c u p a c i ó n de fincas. 
A G R I C U L T U R A 

Expedientes de t r á m i t e . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
Informes po l í t i cos y sindica­

les. , 
A I R E 

Decretos sobre a d q u i s i c i ó n de 
ma te r i a l . 

Expedientes de obras y f r an ­
quicia arancelaria . 

Informes sobre asuntos del 
Depar tamento . 
C O M E R C I O 

Decreto sobre a d m i s i ó n t em­
pora l de aceros. 

Decreto sobre bonificaciones 
arancelarias. 

I n f o r m e sobre asuntos del 
Depar tamento. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
Decreto por el que se crea u n a 

nuev secc ión dentro de la Se­
c r e t a r í a t é c n i c a del Min i s t e r i o . 

Decreto por el que se a u t o r i ­
za al Min i s t e r io para l a ejecu­
c ión de las obras de l a segun­
da fase de la emisora de te levi ­
s ión de Navacerrada, a t enor del 
a r t í c u l o 57 de la ley de con tab i ­
l idad. 

Decreto por el que se auto­
r iza al Min i s t e r i o pa ra subas­
tar, con t r á m i t e de urgencia , l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n pa rador de 
tu r i smo en el F e r r o l del Cau­
d i l lo . 

I n f o r m e sobre el inc remento 
del tu r i smo durante el p r i m e r 
semestre de 1958. 

V I V I E N D A 
Decreto por el que se estable­

ce el p l a n de urgencia social en 
Asturias . 

Decretos sobre n o m b r a m i e n ­
tos de delegados provinciales del 
Depar tamento. 

Expediente de l a C o m i s a r í a 
de O r d e n a c i ó n U r b a n a de M a ­
d r i d sobre d e c l a r a c i ó n de les iv i -
dad en expediente d é expropia­
c ión forzosa. 

Expediente de la D i r e c c i ó n 
General de A r q u i t e c t u r a sobre 
obras en la p rov inc i a de A v i l a 
por impor te de 148,.054 17 pese­
tas. 
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PERFORACIONES 

ALUMBRAMIENTO 

DE AGUAS 

E m p r e s a c o l a h o n a d o i * a J a l 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 

D £ G O L O N I Z A O I O M 

M a q u i n a s p e n f o t * a d o r a s 

a m e n i c a n a i s " S P E E D S T A R 

M i x t a s : a p e r c u s i ó n y n o t a c i ó n 

R E S O L V E R L E 

P R O B L E M A D E L A G U A 

t a : « P r i m e r o sobre e l P o l o » . E l h a 
s i d o « e l p r i m e r o b a j o e l P o l o » . 
M U L E Y H A S S A N , E N 

M A L L O R C A 
P a l m a de M a l l o r c a . — H a p a s a ­

do u n a h o r a s en e s t a c i u d a d el p r í n ­
c i p e M u l e y H a s s a n , h e r e d e r o d e l 
T r o n o de M a r r u e c o s . E l h i j o de M o -
h a m e d V , que p r o c e d í a de F l o r e n ­
c i a , d e s p u é s de s u e s t a n c i a e n I t a ­
l i a p a r a p r e s i d i r l a d e l e g a c i ó n de s u 
p a í s en l a c o n f e r e n c i a de n a c i o n e s 
d e l M e d i t e r r á n e o , v i a j a en s u a v i ó n 
p a r t i c u l a r , y s u e s t a n c i a e n é s t a h a 
o b e d e c i d o a u n a e s c a l a p u r a m e n t e 
t é c n i c a . 

A s u l l e g a d a a l a e r o p u e r t o de fí^n 
J u a n , fue r e c i b i d o p o r el g o b e r n a ­
d o r c i v i l y o t r a s a u t o r i d a d e s , e n 
c u y a c o m p a ñ í a r e v i s t ó a l a c o m p a ­
ñ í a de t r o p a s de a v i a c i ó n q u e le 
r i n d i ó h o n o r e s . A m e d i a t a r d e , d e s ­
p u é s de u n a s h o r a s de d e s c a n s o e n 
e s t a c i u d a d , e m p r e n d i ó v i a j e de r e ­
g r e s o a M a r r u e c o s . — C i f r a 
P R U E B A S O F I C I A L E S D E U N 

B A R C O 
C á d i z . — E l n u e v o b u q u e m e r c a n ­

te « C i u d a d de G u a y a q u i l » h a e fec ­
t u a d o h o y l a s p r u e b a s o f i c i a l e s de 
v e l o c i d a d y c o n s u m o . H a s ido c o n s ­
t r u i d o p a r a l a f l o t a « G r a n C o l o m ­
b i a n a » en los a s t i l l e r o s de l a E m ­
p r e s a N a c i o n a l E l c a n o , e n S e v i l l a . 

E l b a r c o p e r m a n e c i ó s e i s h o r a s 
e n a l t a r m a r . H a q u e d a d o a t r a c a d o 
a l m u e l l e de l a z o n a f r a n c a . L a s 
p r u e b a s f u e r o n p r e s i d i d a s p o r el d i ­
r e c t o r g e n e r a l de N a v e g a c i ó n , d o n 
L e o p o l d o B o a d o , q u e v i n o de M a ­
d r i d c o n t a l f i n , u n a c o m i s i ó n de 
t é c n i c o s de l a M a r i n a de g u e r r a y 
r e p r e s e n t a n t e s de l a e m p r e s a c o n s ­
t r u c t o r a . E l « C i u d a d de G u a y a q u i l » 
z a r p a r á d e n t r o de p o c o s d í a s p a r a 
C o l o m b o a . — C i f r a . 
C R E D I T O S A G R I C O L A S 

M a d r i d . — A 32.313.000 p e s e t a s a s -
c i e n d e n los p r é s t a m o s que h a c o n -
c e d i d o ^ a los l a b r a d o r e s e s p a ñ o l e s e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l de C r é d i t o A g r í ­
c o l a , e n l a r e u n i ó n de s u c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a . 

L o s o t o r g a d o s a s e c c i o n e s de c r é ­
d i to se e l e v a n a 14.270.000 p e s e t a s y 
a ' l a s c o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s a p e ­
s e t a s , 18 .043.000.—Cifra. 
P R O Y E C T O S D E L E Y P U B L I ­

C A D O S E N E L B O L E T I N 
D E L A S C O R T E S 
M a d r i d . — E l « B o l e t í n O f i c i a l de 

l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s » , n ú m e r o 603, 
p u b l i c a , e n t r e o tros , l o s s i g u i e n t e s 
p r o y e c t o s de l e y : 

E l de a u m e n t o de p e n s i o n e s de l a 
R e a l y M i l i t a r O r d e n de S a n H e r ­
m e n e g i l d o . E l t ex to d e l c o n v e n i o 
e n t r e los G o b i e r n o s de E s p a ñ a y 
C h i l e s o b r e doble n a c i o n a l i d a d . R e -
t r o a c t i v i d a d de l a s l e y e s de 17 de 
J u l i o de 1951 y 20 de D i c i e m b r e le 
1952 c o n c e d i e n d o i n g r e s o e n l a s es ­
c a l a s a c t i v a s a l o s a l f é r e c e s c a d e t e s 
de l a s A r m a s y C u e r p o s de I n t e n ­
d e n c i a , que h a y a n r e s u l t a d o c o n 
f a l t a de a p t i t u d f í s i c a . P a g o de h a ­
b e r e s a l p e r s o n a l a d s c r i t o a l a m i ­
s i ó n c u l t u r a l e s p a ñ o l a y a o t r o s 
s e r v i c i o s e n M a r r u e c o s . 

Asiste el ministro del Ejército 
español a unís maniobras en 
la bass americana de Fort Brjgg 
[olmia m M i di M í o l m \ ei M i J Bi 
al za fiüia n 

F o r t Bragg (Estados Unidos) . 
E l min i s t ro e s p a ñ o l del E j é r c i t o , 
teniente general Barroso, ha 
asistido boy a las maniobras y 
ejercicios de t i r o realizados en 
esta base a é r e a . 

El m 
píos 
PÜ el 

lil l o 
M a d r i d . — E l suminis t ro 

directo y la d i s t r i b u c i ó n de 
abonos nitrogenados de to­
das clases con destino a cu l ­
tivos de cereales, que es tá 
encomendado al Servicio Na­
cional del Tr igo , se realiza­
r á a t r a v é s del mismo, para 
io cual la D i r e c c i ó n General 
de A g r i c u l t u r a p o n d r á a su 
d i spos ic ión cuanta mercan­
c ía de esta clase sea con­
veniente, tanto procedente 
de i m p o r t a c i ó n como pro­
ducida en t e r r i to r io nack> 
nab 

E l Servicio Nacional del 
Tr igo , a pa r t i r de la fecha 
de esta r e s o l u c i ó n que p ú ­
blica hoy el " B o l e t í n Oficial 
del Estado", se h a r á cargo 
de los fertilizantes ni t roge­
nados que en las dis t r ibucio­
nes hechas por la ci tada 
D i r e c c i ó n General hub ie ran 
sido asignados o se asignen 
en lo sucesivo, para los c u l ­
tivos de cereales, y asimis­
mo se e n c a r g a r á de hacer 
llegar la m e r c a n c í a puesta a 
su d i spos ic ión a los distintos 
puntos de las provincias des-
t inatar ias y de su d i s t r ibu­
c ión dentro de la misma pro­
v inc ia . 

L o dispuesto anter iormen­
te se c o n s i d e r a r á de aplica­
c ión para toda la m e r c a n c í a , 
tanto adjudicada y que en 
dicha fecha esté s in m o v i l i ­
zar en origen, bien sea puer­
t o de impor tanc ia o f áb r i ca 
nacional como a q u é l l a que 
se adjudique con posteriori­
dad. 

L o que por la presente re­
so luc ión so dispone, tiene el 
c a r á c t e r de t ransi tor io , has­
ta tan to desaparezcan las 
actuales circunstancias que 
hano mot ivado la a d o p c i ó n 
de estas medidas. 

\ m \ i \ 

i iaít 
M a d r i d . — Su Excelencia el 

Jefe del Estado ha concedido l a 
G r a n Cruz del M é r i t o N a v a l , 
con d i s t in t ivo ro jo , a l v icea lmi ­
rante don Pedro Nieto An tunez 
y al con t ra lmi ran te d o n F e r n a n ­
do M e l é n d e z B o j a r t . 

A P A R E J A D O R E S 
I m p o r t a n t e E m p r e s a c o n s t r u c t o r a , de á m b i t o n a c i o n a l , n e c e s i t a p a r a 

t r a b a j a r e n s u s o b r a s de B i l b a o , a p a r e j a d o r e s c o n a m p l i a e x p e r i e n c i a e n 
l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s . R e s i d e n c i a e n B i l b a o . N e c e s a r i a s d o t e s d e 
m a n d o y a c t i v i d a d . E d a d m á x i m a 35 a ñ o s . B u e n s u e l d o y g r r a t i f i c a c i o n e s 
e s p e c i a l e s . R e s e r v a a b s o l u t a p a r a c o l o c a d o s . E s c r i b i r c o n r e f e r e n c i a s a l 
n ú m e r o 4020, « A l a s » , L o y o l a , 1. S a n S e b a s t i á n . 

Cae en tierras de Guadalajara 
una avioneta de Barcelona 
y perecen sus cuatro ocupantes 
La I j i del filólo se dirigía a lladild para 
contraer oatrioooio ea feeha príxima 

R E G R E S O D E B A R R O S O A 
W A S H I N G T O N 
W a s h i n í T o n . — E l m i n i s t r o es­

p a ñ o l del E j é r c i t o ha regrésguip 
a Washing ton , d e s p u é s de haber 
visi tado dos üe las m á s i m p o i -
tantes instalaciones del e jé rcAo 
nor teamericano. 

A su llegada a la capital , el 
m in i s t ro e s p a ñ o l del E j é r c i t o fue 
inv i t ado de honor en una cena 
ofrecida por el embajador ríe 
E s p a ñ a y la condesa de M o t r i -
co. A la cena asistieron, asimis­
mo, los marqueses de Vi l laverde . 

E n una ceremonia anter ior a 
la cena, el teniente general Ba­
rroso impuso la G r a n Cruz del 
M é r i t o M i l i t a r al secretario del 
E i é r c i t o , Brucker , y al jefe de 
los servicios de I n f o r m a c i ó n del 
E j é r c i t o , general Rober t Schow. 
P R O P U E S T A E S P A Ñ O L A 

A C E P T A D A E N L A O.E.C.E. 
P a r í s . — Esta tarde ha con­

cluido- las reuniones del C o m i t é 
min is te r ia l de A g r i c u l t u r a y. 
A l i m e n t a c i ó n de la "OECE" . E l 
m in i s . r o e s p a ñ o l , s e ñ o r C á n o ­
vas, ha tenido una destacada i n ­
t e r v e n c i ó n en la que expuso cla­
ramente la necesidad ae encau­
zar los trabajos del C o m i t é m i ­
n is te r ia l hacia una c o o p e r a c i ó n 
m á s efectiva y propuso solucio­
nes encaminadas a este í m . 

L a propuesta de la d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a fue adoptada por una­
n i m i d a d y en v i r t u d de la mis­
ma se dec id ió dar manda to al 
C o m i t é de suplentes para que se 
def inan las modalidades a que 
debe adaptarse asi como el pro­
cedimiento adecuado para la 
r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a de dicha 
p o l í t i c a . — Efe. 
O F R E C I M I E N T O Y S O L I C I ­

T U D 
B o g o t á . — E n el Congreso de 

Ins t i tu tos de C u l t u r a H i s p á n i ­
ca que se celebra en esta capi­
t a l , el presidente ha anunciado 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n Colegio 
M a y o r colombiano en la c iudad 
Unive r s i t a r i a de M a d r i d y soli­
c i tó del Gobie rno e s p a ñ o l la 
c o n s t r u c c i ó n de u n colegio es­
p a ñ o l de E n s e ñ a n z a M e d i a en 
B o e o t á . — E f e . 
M U E R E E N A C C I D E N T E U N 

D I P L O M A T I C O 
Manapua.—El canci l ler de la 

Embajada de E s p a ñ a , don J o s é 
A . Perdomo, ha nerecido a l caer 
a t i e r r a e incendiarse una avio­
ne ta de la c o m p a ñ í a Ansa, que 
pi lotaba, en una o p e r a c i ó n de 
f u m i g a c i ó n de la p l a n t a c i ó n de 
a l g o d ó n "Los Brasiles", a l oes­
te de la capi ta l . 

Me ̂  ̂  ̂  3£ 3? as» 
Detencíoi del jefa 
dil partido comunista 

da Marruecos 

M a d r i d Duran te el día H 
hoy ha l lovido con a iPU? 
intensidad en Levante pha 
par t i cu la r en las provincia 
de M u r c i a y Al icanie . T a ? 
b i é n se han registrado ch\T 
bascos en Galkna, Asturia 
y en algunos puntos m u Í 
aislados del Duero y del Cei? 
t ro . 

P r e d i c c i ó n para el d ía n 
C o n t i n u a r á n los aguacem 
en la r e g i ó n euroriental f f 
la P e n í n s u l a , con tendenc! 
a mejorar momentanearner 
te. Chubascos en Galicia 
Duero y, posteriormente v 
con c a r á c t e r local, en el c'en 
t ro , Ex t remadura y Cordi 
l l e ra I b é r i c a . Abundante nu 
bosidad en Asturias, S a n t a l 
der, y Vascongadas, con chu 
bascos. D i s m i n u i r á modera­
damente la temperatura en 
la mi t ad Nor te de E s p a ñ a . 

Las temperaturas de Ma-
d: id han sido de 19,6 grarlos 
a las 14 horas y de 13,4 a 
las 7 horas. 

Las extremas de España 
h a n correspondido a Alican­
te con 28 grados y a Burgos 
con 5.—Cifra. 

R i s l a i i3 m n e m u j U j i 

en Marruecos 
Londres. — D i m i t r y Pozhidj 

yef, actualmente embajador s, 
v ié t ico en Spiza, ha sido nombra 
do embajador en Marrueco 
anuncia Radio Moscú. 

E S T É E S E l - U Ñ I C O 
CICLOMOtOR Í O N TODAS 
U ¿ CARÁCtIRISt íCASJ í 

U Ñ A rM O tiÓ ! i 

;3 VELOCIDADESI 
c a m b i o a l m a n i l l a r 

Si V d . d e s e a obtener la poten­
c i a , v e l o c i d a d y s e g u r i d a d de L W 
moto a l p r e c i o d e u n a ciclomotot 
¡ a d q u i e r a un E C H A S A I Supero a 
todos los d e m á s c ic lomotores por 
sus v e n t a j a s ¡ y n o c u e s t a m á s ! 
Tiene c a m b i o d e v e l o c i d a d e s al 
m a n i l l a r , c o m o u n s c o o t e r . Sube 
las m á s e m p i n a d a s cuestas s i n pe­
d a l e a r . C o n s u m e "un d e d a l " de 
g a s o l i n a . P r á c t i c a m e n t e , no tiene 
j a m á s a v e r í a s . Es el resumen de 
t o d a s las c o s a s b u e n a s , sin ningu­
n a m a l a , de los d e m á s ciclomoto­
res y motos. j V é a l o hoy mismo! 

Y VOLVER A CASA/ 

F A B R I C A D O P O R 
ECKAVE, ARIZMENOI Y CIA., S.A. 

E I B A R ( G U I P U Z C O A ) 

Barcelona.—En terrenos de la 
p rov inc ia de Guadalajara, h a n 
sido vistos los restos de una avio­
neta m a t r í c u l a Ac-Amg, iperte-
neciente a l Aero Club de Barce-
lona-Sabadell, de cuyo a e r ó d r o ­
mo sa l ió ayer a ú l t i m a hora, p i ­
lotada por el s e ñ o r Fontberna t y 
ocupada por el secretario de la 
D i p u t a c i ó n de L é r i d a , don Lu i s 
G . Abadal , l a h i j a de éste, M o n t ­
serrat y el contrat is ta de las 
obras 'de l sector antiguo de L é ­
r ida , s e ñ o r Benavent, de Barce­
lona A l parecer se d i r ig í a a M a ­
dr id , donde la joven d e b í a con­
t raer mat r imonio dentro de unos 
d í a s De momento se desconocen 
m á s ' detalles del suceso—Cifra. 
SE CREE Q U E L A A V I O N E T A 

Q U E D O S I N G A S O L I N A 
Zaragoza. — L a G u a r d i a C i v i l 

de Tor ra lba de los FraUes, loca­
l i dad de esta provincia , c o m i m i -
ca al Gobierno C iv i l que, a cua­
t ro k i l ó m e t r o s de la localidad de 
E m b i d (Guadalajara) y a siete de 
l a de Torra lba , c a y ó una avio­
neta cuyos cuatro ocupantes, se­
ñ o r Fontbernat , que la p i lo taba; 
el secretario de la D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l de L é r i d a , don Luis G 
A b a d a l ; l a h i j a de éste, M o n t ­
serrat y el contrat is ta de las 

obras del sector ant iguo de L é ­
r ida , s e ñ o r Benavent, de Barce­
lona, perecieron. 

Los c a d á v e r e s , que no h a n sido 
identificados, fueron trasladados 
a E m b i d . Se t ra ta de la avioneta 
Ac-Amg, que h a b í a salido de L é ­
r ida y se d i r ig ía a Barajas. Se 
cree que, a causa de la nubosi­
dad alta que reinaba, el p i lo to 
se despisto, r e c o r r i ó demasiado 
i t inera r io y se q u e d ó s in gaso­
l ina. 

Las autoridades. G u a r d i a C i ­
v i l y personal sani tar io se tras­
ladaron a dicho punto al adver­
t i r la c a í d a de la avioneta. 

Por fac/7/far informes a 
"potencias exfranjeras" 

Rabat. — L a po l i c ía m a r r o q u í 
h a detenido a Abda l l ah Layachi , 
jefe del pa r t ido comunis ta m a 
r roqu l y a otros quince d i r igen 
tes aciusados de haber "faci l i tado 
i n f o r m a c i ó n sobre la s i t u a c i ó n 
del e s t r a t é g i c o sector n o r t e ñ o del 
Reino" a potencias extranjeras 

L a d e t e n c i ó n de Layach i es 
consecuencia ¿'al registro prac 
t icado por l a po l i c í a hace unos 
d í a s en l a sede cen t ra l del par 
t i do comunista en Casablanca, 
donde fueron halladas grandes 
cantidades de falletos propagan 
d ís t icos y copias de los informes 
n is ta mar roqu i a l f r a n c é s , in fo r 
enviados por el pa r t ido comu-
m á n d o l e detalladamente sobre la 
v ida económico , m i l i t a r y pol í t i 
ca títe Marruecos. 
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C O N C E S I O N A R I O ; 

leódulo Espino 
- D e f e n s o r e s de O v i e d o , 9 

B U R G O S 

A l b a ñ i l e s 
de primera y segunda 

categoría se nece­
sitan 

Teléfonol466 

ESTÓMAGO 
INTESTiMOS 
(APRCGA00 CENSURA SANITARIA N£ 285/9) 

S O L I C 1 T E J N F O R M A C I O N 

S E R V E T I M L 
m I 
• I 

Contra el dolor e s t ó m a g o . A c i d e z , Poso, Ardores, Malas digestiones. Ulceras, Vó 
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo un buen 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos* 

M a ñ a n a , e n n u e s t r a p l a z t 

l a g r a n c o r r i d a b e n é f i c a d e 

B a n c o B u r g a l é s d e l o s P o b r e 

M a r c o s d e C e l i s y R a f a e l P e d r e s a s j 

e n f r e n t a r á n e n c o m p e t i d o m a n o a m a n ^ 
Si hace ocho d í a s hubo que 

aplazar la c e l e b r a c i ó n de esta 
corr ida benéf ica —que ha orga­
nizado con el m á s generoso en­
tusiasmo u n grupo de aficionados 
burgaleses, en favor del Banco de 
los Pobres—, m a ñ a n a se nos 
ofrece este festejo rodeado de 
los m á x i m o s atractivos, s in i n ­
compatibil idades de t ipo depor t i ­
vo que pudieran restarle an ima­
ción en les tendidos. Digna de 
aplauso y reconocimiento es, en 
este sentido, l a a c t i t u d despren­
dida y en extremo generosa 
adoptada por l a d i rec t iva del 
Burgos C. de F. que, a ú n a cos­
t a de una merma en sus posi­
bles ingresos taquilleros, ha dado 
toda clase de facilidades para 
adelantar a las doce de la m a ­
ñ a n a , l a hora de ce l eb rac ión de 
su par t ido de campeonato con el 
Plasencia. 

De esta fo rma y contando con 
que el t iempo no haga una de 
las suyas puede verse nues­
t r a plaza l lena de aficionados, 
para aplaudir l a a c t u a c i ó n de 
Marcos de Celis y de nuestro p a i ­
sano Rafael Pedrosa que, en no­

ble e interesante r ival idad, W 
de actuar sobre el albero tau» 
no b u r g a l é s . 

Los seis astados de don 
J o s é Ramos M a t í a s , que U«*r 
ya una semana en nuestra P , 
za, h a n sido admirados ê  
d í a s por cuantos aficionados ^ 
pasado por los corrales f . y 
elogios dedicados a su Pfe!eneS, N 
c ión y volumen son unáni»1 ^ 

Desde la tarde del jueves, 
que fueron abiertas al despa^ , 
púb l i co las taquillas 
h a n sido n u m e r o s í s i m o s 
cionados que se h a n provisto 
de localidades para esta \x 
va corr ida, h a b i é n d o s e f 0 ^ 1 ej) 
do peticiones de reserva " ^ j j -
t radas desde diversas loca oro' 
des burgalesas y capitales de P ^ 
v inc i a de la r eg ión . De F?16 e*-
t ienen ya anunciadas varias 
cursiones en autocar. 

Que se afiance el buen 
para que el Banco de los F . ^ ( i 
merced a l a hab i tua l generosi» 
del pueblo b u r g a l é s , pueda ^ 
t r i r sus exhaustas arcas 
unos impor tantes beneficios. 
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k Congregación de Cardenales 
elige gobernador del Cónclave 
a monseñor Callori di 

6 

Vignale 
íl 

Ciudad del Vaticano. — Esta mañana , el cardenal Aloisi 
o f i ^ l S ' p í ^ í 0 ^ C ^ ^ ^ g o de la í-lesia Católica, tomó 
onc.almente posesión de su cargo, el más importante en P ! 
periodo de sede vacante. Como Camarlengo, el cardenal Masella 
^rA-SUr f Un^s semana« —hasta que sea elegido un nuevo 
Pontífices- la cabeza visible de la Iglesia, si bien los poderes 
de gobierno residen realmente en el Sacro Colegio Cardenalicio 
SE REUNE LA CONGREGACION DE CARDENALES 

Ciudad del Vaticano. — A las diez y media de esta mañana 
se fian reunido la primera Congregación general preparatoria 
de los eminentísimos cardenales. v v u 

Al comenzar la reunión, después de la plegaria ritual rezada 
" 2 L r,Car+L í;nf1 decano' ^ dió lectura a la constitución de 
sede Pontificia vacante a elección", con las palabras: "Va-

cantis Apostohcis Sedis" y del primer capitulo de la Consti­
tución, que designa los poderes del Sacro Colegio durante el 
periodo de Sede vacante. 

A continuación, los cardenales prestaron juramento, con-
torme a la formula ritual, de que cumplirán fielmente cuanto 
c.spone la Constitución y, principalmente, observarán el más 
escrupuloso secreto sobre todos los actos del Cónclave, tanto 
antes como después de la elección del Sumo Pontífice. Además, 
han jurado también que no asentirán a ninguna presión C d 
parte de cualquier autoridad, sobre la elección misma. 

Después del juramento, los cardenales han procedido a for-
miüar varias deliberaciones. — Efe. 
GOBERNADOR DEL CONCLAVE 

Ciudad del Vaticano.— La Congregación de Cardenales ha 
elegido a Monseñor Federico Callori di Vignale como goberna­
dor del Cónclave que designará al sucesor de Pío X I I . Sin em­
bargo, la Congregación del Sacro Colegio no ha fijado aún la 
fecha para la celebración del Cónclave, que deberá reunirse 
antes del 27 de Octubre. 

Monseñor Callori di Vignale fue maestro de Cámara del 
finado Pontífice. — Efe. 
SE PODRAN CELEBRAR FUNERALES EL DOMINGO 

Ciudad del Vaticano. — El Sacro Colegio Cardenalicio ha 
dado hoy una autorización extraordinaria para que se puedan 
decir misas de funeral el domingo en todo el Mundo, por el 
alma del Augusto Pontífice fallecido. Normalmente, las misas 
de réquiem no se ofician los domingos. — Efe. 

I 1 i 
(Viene de primera nágina) 

cortejo fúnebre en ia plaza. Du­
rante unos segunoos solo se 
oyeron los golpes secos de los 
lusiles al presentar armas un 
regimiento allí formado. 

Escoltado por Guardias No­
bles, el féretro papal fue subido 
por las escaleras de la Basíli­
ca e iniroducido en ella para la 
ceremonia de absolución. An­
tes de que el féretro papal tras­
pusiera las puertas, el sediario, 
vestido de escarlata, de arriba 
abajo dió la vuelta al a taúd pa­
ra que éste penetrara en la igle­
sia con la cabeza del Papa vuel­
ta hacia el alt^r. 

Guardias Nobles con cascos 
metálicos oscuros, con grandes 
penachos, flanqueaban la proce-
s'on de prelados que acompaño 
al féretro hasta la nave ctniral 
de la Basílica, ricamente ador­
nada con tapices e inundada de 
Imes. Los portadores del fére­
tro, también vestidos de escar­
lata, descendieron lentamente 
su preciosa carga hasta el sue­
lo, l o s prelados, sacerdotes y 
pu^rdias de la procesión se si­
tuaron a los lados. 

Un prelado colocó la tiara pa­
pal sobre el féretro. En ese mo­
mento el coro paulino entonó 
el "De profundis". 

La absolución fue impartida 
por Monseñor Traglia, vicege­
rente de la Diócesis de Roma. 
En una ceremonia simple hizo 
una aspersión de agua bendita 
e incienso al ataúd, cubierto en 
ese momento por un manto es­
pecial bordado en amarillo. Des­
pués de la bendición el coro en­
tonó el "Benedictus". 

Entre los Guardias Nobles que 
escoltaron el féretro a la entra­
da y salida de éste de la Bad-
lica se encontraban dos de los 
tres sobrinos del Papa, príncipes 
Marcantonio y Giulio Pacelli. 

La ceremonia terminó a las 

15,40, momento en el que fueron 
retirados el manto bordado y la 
tiara, quedando el féretro cu­
bierto por un manto simple so­
lamente. 

Los sediarios colocaron el fé­
retro sobre sus hombros y, flan­
queados por los Guardias Ne­
bíes marcharon lentamente ha­
cia el exterior de la Basílica, de 
la que salieron a las 15,52 des­
pués de una breve parada en la 
puerta para dar nuevamente la 
vuelta al féretro. 

En el exterior de la Basílica 
Catedral la multi 'ud guardaba 
un silencio absoluto. Los porta­
dores del féretro marcharon 
lentamente a través de ella hasta 

i la carroza funeraria que les es­
peraba. A pesar (ie que el fére­
tro ex a perfectamente visible a 

i través de los cristales laterales 
| de la carroza, no podía distin­

guirse la figura del Papa, 
j La inmensa procesión funera-
' r ía se había formado ya cuando 

los restos de Su Santidad aban­
donaron la Basílica. A la cabe­
za de la procesión iba una ban-

, da de carabinieri que tocaría 
música solemne durante la mar­
cha de casi cinco kilómetros a 

: través de Roma hasta la Basill-
! ca de San Pedro. 

Presidían la procesión repre­
sentantes de Ordenes monásti­
cas y religiosas, Obispos y Arz­
obispos. Después se encontraba 
Monseñor Tagüa, vestido de ne­
gro que caminaba inmediata­
mente delante de la carroza fu­
neraria, flanqueada por Guar­
dias Nobles y éstos, a su vez, 
carabinieri y policías romanos. 
Tras la banda de carabinieri 
marchaba un ^Regimiento de 
Granaderos del ejército italiano 
con uniforme de gala y la ban­
dera del Regimiento. Detrás de 
la carroza marchaban miembros 
de la familia del Papa. Entre 
ellos no se encontraba su an-
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Gettysburgo (Pensylvanía, Es­
tados Unidos).—El secretario de 
Estado, John Foster Dulles, y 
otros (ios relevantes norteameri­
canos representarán al presiden­
te Eisenhower en los funerales 
del Papa Pío X I I , según anunció 
el secretario de Prensa de la 
Casa Blanca, Hagerty. 

Hizo el anuncio • después de 
una conferencia con el presiden­
te Eisenhower, que se encuentra 
en esta localidad de vacaciones. 

Para acompañar a Foster Du­
lles en su viaje a Roma, el pre­
sidente ha designado como sus 
representantes personales a Cía--
re Booth Luce —la que fue em­
bajadora en Italia—, y a John 
A. McCone, presidente de la co­
misión de Energía Atómica. Los 
dos últimos permanecerán en 
Roma durante todas las ceremo­
nias, pero Dulles sólo asistirá a 
los principales ritos funerarios. 
También en relación con el fa­
llecimiento del Sumo Pontifice-
el presidente Eisenhowér ha acep­
tado una invitación para asistir 
a una misa de pontifical de ré­
quiem por el Papa Pío X I I , en 
Washington, el próximo martes, 
a las once de la mañana hora lo­
cal—Efe. 
DE PERSONALIDAD SANTA, 

• LE CALIFICA SELWYN 
LLOYD 
Blanckpool (Gran Bretaña) .— 

El ministro británico de Asuntos 
Exteriores, Selwyn Lloyd, ha 
elogiado al Papa como "un hom-| 
bre de paz, una personalidad 
santa", en la conferencia anual 
del partido conservador que se. 
está celebrando en esta ciudad. I 

"Todo el Mundo se ha empo­
brecido con su muerte", termi­
no- diciendo el ministro bri táni- j 
co de Asuntos Exteriores. I 
EN LA CASTIGADA ISLA DE 

LUBMOY SE HONRA LA 
MEMORIA DEL PAPA | 
Gran Quemoy. — Las noticias 

¡de la muerte del Papa han lle­
garlo a esta castigada isla con 
veinticuatro horas.de retraso. El 
único sacerdote católico existen­
te en Quemoy, el Padre Bernard 
J. Duritta, francés, ha manifes­
tado que celebrará misas en va­
rias de las parcialmente destrui­
das localidades, P'ue informado de 
Ja muerte del Papa por la Agen­
cia UPI. _ 

El padre Duritta manifestó que 
es imposible en las actuales con­
diciones reunir a los mil dos­
cientos católicos chinos que v i ­
ven en Quemoy para celebrar 
con ellos un solemne oficio. Por 
lo cual —agrego— proyecto re­
unir a los católicos en pequeños 
grupos y celebrar misas en cue­
vas situadas en diverscis puntos 
de la isla.—Efe. 
EL JEFE NACTONATJSTA 

ARGELINO EXPRESA SU 
PESAME 
Túnez.—Ferhat Abbás, jefe del 

Gobierno nacionalistas argelino 
en el exilio, quien en una oca­
sión sugirió que el Padre Santo 
mediara en la rebelión de Arge­
lia, ha enviado un telegrama en 
el que expresa el sentimiento que 
le ha producido la muerte de 
Su Santidad Pío X I I . 

El telegrama, dirigido al Car­
denal Tisserant, decano del Sa­
cro Colegio Cardenalicio, recuer­
da que el extinto Pontífice "oró 
en favor de una solución justa y 
pacífica a la guerra argelina". 
EN JORDANIA 

Ammán.—El Rey de Jordania, 
Hussein, ha expresado el pésame i 

oficial de este Reino á rabe por 
la muerte de Su Santidad Pío 
X I I . 

Para el próximo sábado se 
anuncia una misa de Réquiem en 
la iglesia del Santo Sepulcro que 
será oficiada por el patriarca 
monseñor Alberto Gor. 

Misas similares se celebrarán 
también en la capilla de Santa 
Catalina de Belén—Efe. 
MISA DE RÉQUIEM EN LA 

BASILICA SUBTERRANEA 
DE LOURDES 
Leudes.—Monseñor Plerre Ma­

rio Theas, Obispo de Tarbes y 
Lourdes, ha celebrado hoy una 
solemne misa de Réquiem en la 
Basílica subterránea de Pío X , 
por el alma, de Su Santidad Pío 
XIÍ . 

Entre los veinte mil peregri­
nos. presentes se encentraba el 
Cardenal Maurice Feltin, Arz­
obispo de París. ( 

Sesenta mil pere"Tinos de nu­
merosas naciones han orado, de 
rodillas, ante la gruta de Nuestra 
Señora de Lourdes, por el alma 
de Su-Santidad Pío X I I . j 

Durante, la noche, una impre­
sionante procesión del silencio,! 
compuesta por miles de peregri­
nos, precedidos por el Santo Sa­
cramento del que érá portador 
el Cardenal Feltin, Arzobispo de 
París",' atravesó la gran explana- j 
da de la basílica y se dirigió a 
la gruta de las apariciones. 
DIEZ DIAS DE LUTO EN 

VENEZUELA 
Caracas—Todas las emisoras 

de radio venezolanas interrum­
pieron sus programas habituales 
para facilitar la noticia de la 
muerte del Papa y luego, cada 
hora se facilitaron noticias en 
torno al fatal desenlace. 

Ha sido decretado un duelo de 
diez días. 
EN VARIOS PAISES DE 

HISPANOAMERICA 
La Paz —Un profundo pesar 

ha causado el fallecimiento del 
Papa. El Gobierno ha decretado 
varios días de duelo. Han sido 
suspendidos todos los actos pú­
blicos y privados y los progra­
mas de radio y espectáculos. 

—El Gobierno panameño ha 
decretado el cierre de los colegios 
y oficinas del Gobierno y de­
cretado tres días de luto nacional, 
con motivo del fallecimiento del 
Papa. Todas las emisoras de ra­
dio han supendido sus progra­
mas habituales y solamente d i ­
funden música sacra. 

—El Gobierno de El Salvador, 
ha decretado tres dias de luto 
oficial con motivo de la muerte 
de Su Santidad el Papa, Pío X I I . 

—Con motivo de la muerte de 
Su Santidad el Papa, el Gobier 
no de la República Dominicana 
ha declarado tres días de luto 
oficial. El Generalísimo Truj i l lo 
envío un telegrama de pésame 
al Vaticano. 

Todo el pueblo guarda luto y 
fueron cerrados todos los espec 

CONDOLENCIA DEL VICEPRE 
SIDENTE DE CORr^A 
Seúl—El vicepresidente de la 

república de Corea Jchn M . 
Chang ha manifestado que la 
muerte de Su Santidad el Papa 
Pío X I I no es sólo motivo de 
profundo pesar para los católi­
cos sino también "una gran per­
dida para todos los seres huma-

seres humanos e invocó siempre 
para ello la justicia". j 

"Yo, como todos los católicos 
del Mundo y aquellos que admi­
raron y respetaron a Pío X I I , ! 
deseo expresar mi más profun­
do y sincero pesar por su fa-' 
llecimiento y me permito pedir j 
oraciones por el eterno descanso 
del alma del Pontífice ido".—Efe. 
PESAME DE TRUMAN 

Independence (Missouri). —El' 
ex-presidente Harry S. Truman. 
envió un. mensaje de condolen­
cia al secretario de Estado del 
Vaticano.—Efe. 
TESTIMONIO DE 

BURGUIBA 
Túnez.—El presidente tunecino 

Habib Burguiba ha enviado al 
Cardenal Eugene Tisserant, de­
cano del Sacro Colegio Cardena­
licio, un mensaje de condolencia 
del pueblo tunecino y del Go­
bierno por la muerte de Su San­
tidad el Papa Pío X I I . 

En su mensaje, Burguiba, dice 
que "se siente afligido por la 
muerte de Pío X I I y por la gran 
pérdida que representa para el 
mundo católico y la cristiandad". 
LUTO EN LOS CATOLICOS 

DEL VIETNAM 
Saigón. — Los 1.500.000 católi­

cos del Vietnam, han guardado 
luto por la muerte de Su Santi­
dad, y se realizan preparativos 
para celebrar una misa especial 
en la Catedral de Saigón. 

El presidente Ngo Dinh Diem, 
ha enviado un mensaje de con­
dolencia al Vaticano.—Efe. 
CONTINUAS MISAS DE 

DIFUNTOS EN EL 
L I B A N O 
Beirut.—Las banderas del Lí­

bano a media asta y los servi­
cios fúnebres en las iglesias se­
ña lan el duelo de la capital 11-
banesa por la muerte de Pío 
X I I . Las campanas de las igle­
sias doblaron al ser conocida la 
noticia del fallecimiento del Pon­
tífice. En todos las iglesias del 
Líbano, pertenecientes a los cua­
tro ritos católicos —marónita, 
armenio, g' ie?o y sirio—, se ce­
lebran continuamente misas de 

ciana hermana, üilisabetta, que, 
muy afeci-ada por la muerte de 
Su Santidad, no tomó parte en 
la precesión. Después de los fa-
miiiares oel Pacue ¡sano) inai-
chaba la delegación del Gobier­
no italiano, presidida por ei pri­
mer ministro Amintore Fanfani. 
Tras ella, los diplomáticos acre­
ditados en la Santa Seüe y los 
ministros y miembros de la Cá­
mara y el Senado italiano. A 
continuación, se encontraba el 
alcaide y concejales romanos, 
con los que marchaba el estan­
darte de ta ciudad escoltado por 

i una guardia con vistosos unifor-
1 mes del s í ¿ \ o X V I I . Cerraba la 

marcha un destacamento de iro-
i pas italianas y tras eilas la gran 
i masa del pueb'.o. 
I Un representante de la policía 

cálcula que la masa de personas 
j apiñadas sólo en el área de San 

Juan ascendió a más de 250.U0J, 
a parte de los centenares de r i -

1 llares establecidos a lo largo de 
la ruta hasta ei Vaticano y t n 
torno al Vaticano mismo. 

) La procesión tenía casi dos k i ­
lómetros de longitud al aproxi-

i marse al antiguo Coliseum, er-
I cenarlo de la muerte de tantos 
' cristianos. Marchaba en sourt-
cogedor silencio, que también 
era observado por la multitud 
que se agolpaba a lo largo de 
ila ruta seguida. De vez en 
cuando la. banda de carabinieri 
interpretaba música solemne. 

Después de haber sobrepasado 
el Coliseum, la procesión dejó 
a t rás el Foro de la antigua Ro­
ma imperial y cruzó la Plaza 
de Venecia, desviándose después 
hacia el Corso Víctor Manuel y 
cruzando el Tibor para aproxi­
marse a la Ciudad del Vaticano. 
La procesión cruzó el Tiber por 
el puente Umberto a las 17,15 y 
descendió por la Via della Con-
ciiiazoni hacia el Vaticano, . tn 
la "frontera" ítalo-vaticana se 
encontraban unos 180 policías 
montados italianos y al otro 
la lo de la eiivisoria había guar­
dias suizos y palatinos. 

Los restos del Padre Santo, 
Pío X I I , penetraron en la Ciu­
dad del Vaticano a las 1752. 

El Augusto cadáver fue pre-
f cedido en su entrada [ or unos 
5.000 sacerdotes de dilerentes 
nacionalidades que entonaban 
letanías mientras marchaban. 

La plaza de San Pedro se en­
contraba abarro ada de gente, 
excepto en los lugares en que 
se habían si.uado barreras de 
madera para dejar paso a la 
procesión. Habría unos 300 000 
fieles só'o en la plaza, cubrién­
dola ctsi por completo. Tañían 
í?s campanas con tono irre­
gular y, de vez en cuando, la 
gran campana de San Pedro 
solemne. 
—" La Campanone "— añadía 
un solemne tañido. 

Po o antes de la escalinata 

tado cuidando constantemente al Ique estuvieron junto a su lecho 
Papa durante su enfermedad y en el momento de expirar en la 
fue una c ¿ las pocas personas [madrugada del jueves.—Efe. 

E l p r i m a d o d e E s p a ñ a 
o f i c i a u n p o n t i f i c a l 
p o r e l P a p a f a l l e c i d o 

La Real Academia da Madicina ediíará las sabias 
lecciones de Deoitología médica dadas por Pío XII 

difuntos por el alma del Padre 
Sanio. 

^ ^ ^ r ^ ^ ^ P . t . rtp'QUE c o n ^ e a entrada de la Luxembmvo—El presidente de T ^ O Í U - , Hptnvn la n n r r w n 
la asamblea consultiva de la Co- S i ! ^ , , 8 ! ^ ^ . 1 „ , l í f 
mumdad Europea. Robert Schu- fr l } * ^ 1 ™ los guardlas 
man, ha enviarlo un telegrama ^ lfL es,,OJtañan, 
de condolencia al Cardenaf Tisse El Capitulo de San Pedro, 
rant, decano del Sacro Colegie Jres ^ í?or arcipreste Car-
Cardenalicio, expresándole su Tedeschmi, sMio de 3a 
sentimiento por la muerte del Basílica rara^supervisar el tras-
Sumo Pontífice Pío X I I . El tele­ lado a ella del féretro papal 

l o s reatos del Sume Pontífice grama dice: "Como presidente 
de la Asamblea Consultiva de la Penetraron en la Basílica de Comunidad JüAiropea, dirijo a su 
Eminencia y a todo el Sacro Co­
legio la expresión del profundo 

San Pedro a l^s seis y seis mi­
nutos de la tárele. 

El féretro ha sido depositado 
pesar por este duro golpe para sobre uTn catafalco frente al al­

tar de Las Confesiones, en la la Cristiandad y la Iglesia Cató 
lica Aoostólica y Romana". 
LOS BUQUES CON BANDERA 

A MEDIA ASTA 
El Cairo—Los buques que cru­

zan por el Canal de Suez llevan 
sus banderas a media hasta en 
señal de luto por el fallecimiento 
del Pana Pío XII—Efe . 
EN MEJICO 

Méjico.—El presidente y seño­
ra de Adolfo Ruiz Cortines, han 

Basílica de San Pedro. 
Ha sido un acto sin prece­

dentes en las ceremonias úm*3-
rarias papales el que el Padre 
Santo Pío XTT hava sido situa­
do en su féretro frente al altar 
de las Confes'ones. Anterior-
mertQ los Papas fallecidos eran 
eTnpip7ar'os en la Capilla del 
Sacramento. 

El féretro fue situado sobre 
sus and^s en el mí^mo lugar expresado, juntamente con mi ­

llones de mejicanos, su condolen-: ^onde ei Papa Pío X I I se sen­
d a por el faúecimiento de Su t^ba a haNar d^sde ei trono pa-
Santidad Pío X I I . | nal en las ceremonias impor-

En la Catedral Metropolitana tintes v donde aparecía dos ve­
so han celebrado servicios reli- ffs a la, sempria ante miñones 
giosos por el alma de Su Santi­
dad y todas las iglesias del país 
se han visto llenas de fieles du­
rante todo el día que elevaban 
oraciones por el alma del Pon­
tífice fallecido.—tufe. i 
EL PRIMADO DE POLONIA 

REGRESA. A VARSOVIA ' 
Berlín.—El Cardenal Wyszyns-

k i . Primado de Polonia, ha re­
gresado a Varsovia, donde deci­
dirá si ha de ser el único purpu- eántiVo^ V P H O Í O S O S " r n i p r . ^ ^ 

de npregrinos de todo el Mundo. 
Oujpre fardenaies, todo el 

Cuerno dinlomático acreditado 
pn la Santg Pede y pitas miom-
bros d^ la Iglesia v del Gobier­
no italiarin. esnecnlment0 invi­
tados, asistieron a Irs brpves 
cMifrapios de rnpdía hora, O U P 
polphrarrvn dps^nAs dp bab̂ T* pi­
do inhalado el f^ret^o en ei al-
for. TP1 (""rvT-̂  cüvtjno pntonó 

el 
rardppai ^pdosp^iní bendecía 
ol Aucrnto padavnr -nnrarifo rea. 
nn^be el ruerno dp Su S^ritidad 
sorá nrpnarario na ra. per P X -
nuesto mañana , por la mañana . 

rado de la "Iglesia del silencio" 
que ha de trasladarse a Roma 
para tomar parte en la elección 
del sucesor de Su Santidad Pío 
XIT. 

El cardenal Wvszynski llegó a 
la capital poco después del me- LA HERMANA PASCUALINA 
diodía, después de realizar una LLORA 
j ira por provincias, en la que 
le sorprendió la noticia de la 
muerte del Papa.—Eíe. 

C a p i t a l i z a d o r a E s p a ñ o l a , S . A . 
Fernández de la Hoz, 28. - M a d r i d 

S í m b o l o amortizddo durante el presente mes de Octubre 
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nos . 
Agregó que "El Santo Padre 

dedico'Toda su vida a trabajar 
la paz y bienestar de los 

P i n t a r á p e r f e c t a m e n t e 

Ciudad del Vaticano. — L a 
Hermana Pascualina, la monja 
alemana que durante muchos 
años ha cuidado al Padre Santo, 
ha roto en lágrimas cuanó'o un 
soldado del Vaticano se ha vis­
to obligado por el protocolo a 
impedirla la entrada en las ha­
bitaciones del fallecido Pont íñ-
ce. 

Esta ha sido la primera vez 
—en casi veinte años— los del 
reinado del fallecido Pontífice 
que las habitaciones del Papa 
han estado cerradas para ella. Su 
disgusto, sumado a la profunda 
pena que sufre por la muerte de 
Pío X I I , ha sido demasido para 
la Hermana y le ha hecho llo­
rar desconsoladamente. 

El soldado le explicó, con pa­
labras cordiales, que tenía órde-
ner terminantes de impedir el 
acceso a las habitaciones priva­
das del Pontífice a "todo el mun­
do" y, pese a las súplicas de la 
Hermana Pascualina ,se mantu­
vo firme. 

La Hermana Pascualina aban­
donó al residencia pontificia de 
Castelgano'olfo pocas horas an­
tes de que el cadáver de Pío X I I 
fuera trasladado a Roma. Salió 
casi inadvertidamente en un co­
che con dirección a la Ciudad 
Eterna llevando consigo dos ca­
narios que el Pontífice gustaba de 
tener siempre junto a su ven-

Toledo. — En la Catedral se 
ha celebrado un pontifical por 
el Papa en el que ofició el Car­
denal Primado, Doctor Fia y De­
niel. Pronunció la oración fúne­
bre el magistral, doctor Diez 
Pardo, después se cantaron res­
ponsos ante el túmulo levanta­
do en el centro del crucero. Asis­
tieron el obispo auxiliar y todas 
las autoridades, Corporaciones y 
millares de fieles.—Cifra. 

PESAME HEL PESIDENTE DE 
LAS CORTES 
Madric.'. — El presidente de 

las Cortes, don Esteban Bilbao, 
recibió a los periodistas, ante 
los que expresó su profundo pe­
sar por la muerte de Su Santi­
dad el Papa Pío X I I . 
ACUERDO' DE LA ACADEMIA 

DE MEDICINA 
Madrid. — La Real Academia 

Española de Medicina, en sesión 
pienaria ha acordado enviar al 
Vaticano un mensaje de pésame 
y editar un volumen con las sa­
bias lecciones y normas de Deon-
tología médica dadas por el Pa­
pa Pío X I I , normas que revisten 

la mayor trascendencia científi­
ca y social.—Cifra. 
HOMENAJE DE ZAMORA 

A PIO X I I 
Zamora. — Como recuerc'o de 

una visita que hicieron los za-
moranos a S. S. el Papa, duran­
te la cual, Pío X I I pronunció un 
bello discurso dedicado a esta 
capital, se acordó grabar en pie­
dra o'a mármol las augustas pa­
labras; se dió a las plaza de la 
Catedral el nombre de Pío X I I 
y se colocó un busto junto a la 
lápida que, con el texto del dis­
curso aparece en la entrada del 
primer templo zamorano. 
VOLVERA A PEREGRINAR 

A ROMA 
Barcelona. — Enrique Diego 

Soler, el limpiabotas barcelonés 
que recientemente peregrinó a 
Roma y que fue recibido por Su 
Santidad Pío X I I en auc'.encia 
privada, se propone salir para la 
capital italiana, con el fin de 
asistir a las ceremonias del se­
pelio, en último homenaje dé 
dolor hacia el Pontífice que le 
dió su bendición personal para 
él y su familia.—iCfra. 

EL m \ m 0 Q'JE ES UNA REALIDAD EN EL lOCA^O 

A d q u i é r a l o h o y y p á g u e l o e n c ó m o d a s 
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M O T O S E R V I C I O 
Vitoria, 5. — Teléfono, 3257 

Talleres: Vitoria, 54. BURGOS 
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óleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en 36 lee 
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Coniesión general de Garlos V 

S e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l P . C u é S . J . 

Una vez más nuestras prime­
ras autoridades presidieron ano­
che la segunda conferencia del 
P. Cué. Destacamos entre ellas 
aí Excmo. Sr. Gobernador, al­
calde de la ciudad, presidente 
de la Excma. Diputación, dele­
gado de Enseñanza Primaria, 
así como el delegado de la V i ­
vienda, señor Mena; don José 
María Codón, presidente del 
Círculo de la Union y don Julián 
Velasco, director de "Estrofa". 

El público, todo el Burgos 
culto y selecto, era aún más nu­
meroso que ayer. El P. Cué, cen­
tró su conferencia sobre Cal­
los V, en el breve y último pa­
lacio del emperador —cuatro 
habitaciones— do su retiro vo­
luntario y ejemplar de Yustc. 
Por esa buscada soledad el Pa­
dre Cué hizo desfilar los perso­
najes fundamentales con los 
aue se enfrentó el Emperador 
durante su agitada o intensa v i ­
da política, religiosa, privada. 
Todos murieron antes que él, 
sus sombras, por tanto, lo bus­
can, lo cercan y lo interrogan 
en su retiro de Yuste. En este 
desfile de sombras destacamos 
la de Francisco I , su eterno r i ­
val francés, que. le persigue has­
ta Yuste con su sonrisa maléfi­
ca que eternizó el Tiziano ("Pa­
ra tí el privilegio de sonreír a 
todo y envolver en sonrisas en­
gañosas y traiciones"). La som­
bra de su esposa Isabel, muerta 
a los trece años de unas bodas 
inolvidables en Sevilla, (hasta 
Yuste llevó el Emperador el 
Cristo con que murió en Tolo-
do la emperatriz, para que sus 
labios recogieran en sus pies de 
marfil su último beso). La som­
bra de Clemente V I I , el Papa 
Médicis, enemigo irreconcilia­
ble en la política, pero el Vica­
rio de Cristo al que el empera­
dor dedica una voz inquebran-

, table: "Hurguen en mi cerebro; 
no ha l la rán agazapado en él 
germen de cisma. Palpen mi co­
razón; dentro e s t á . Roma". La 
sombra de los banqueros; el di­
nero, obsesión que persigue al 
emperador como un grito inelu­
dible, desde Amsterdam a Tú­
nez. Las tres sombras decapita­
das de los tres comuneros: Pa­
dilla, Brav o y M a l donado 
(•'¿Quién venció a quién: Todos 
los comuneros que vio morir 
Castilla en mí resucitaron"). La 
sombra f a t í d i ca do L útero: 
("Sólo una vez nos vimos cara 
a cara. Me bastó. Te conozco. 
Eres Lutero"). La sombra, des­
variante siempre en luto y en 
celos de su pobre madre doña 
Juana la Loca, muerta en Tor-
desillas el viernes Santo de 1555 
("Tuve un imperio y una madre 
loca. ¡Qué triste herencia! Inv i ­
sible sino"). Todas estas som­
bras fueron evocadas sobre el 
paisaje de Yuste, maravillosa­
mente pintado por el P. Cué; 
todas fueron dialogando con el 
emperador en un lenguaje hu­
mano, cálido, transido de emo­
ción, de ternura, de tragedia y 
de patetismo. Una citas tomadas 
de historiadores, la mayoría ex-
tranieres, ñas situaban tn ol 
ambiente histórico. Es impresio­
nante la labor histórica que su­
ponen estos poemas hasta llegar 
en una ínt ima elaboración a 
darles forma poética que llegue 
a interesar, a emocionar y ha­
cer vibrar a un auditorio tras 
cuatrocientos anos de lejanía. El 
P. Cué, oue vió subrayados ca­
da uno de sus poemas por los 
sinceros aplausos de su audito­
rio, escuchó al final una cálida 
ovación que no se acababa. Pe­
ro sabem.os que su despedida es 
corta, el Casino de Burgos sa­

bemos que lo ha comprometido 
para unas fiestas poético-maria-
nas del próximo mes de Mayo. 
I-Iasta entonces, pues, decimos 
adiós al P. Cué, con la esperan­
za y la ilusión de escuchar en 
Mayo sus versos y sus visiones 
marianas. 

Y advertimos al público que 
siguió tan interesado sus cobfe-
rencias, que la última sobre Car­
los V, impresa en un bello vo­
lumen, se encuentra a disposi­
ción de los que la deseen en los 
locales de la Congregación Ma­
riana, Merced 10. 

tlBpuerca 
Se halla vacante la casa ta­

berna de este pueblo. Para tra­
tar con el alcalde. 

El próximo día 12, a las tre­
ce treinta, se subastará el 
arriendo de la Casa taberna. 

tsÉOÍO lil! iQHlUíi 

illa 
El domingo, día 19 del mes ac­

tual, a las doce de la mañana , 
se subastará la casa taberna, y 
caso de quedar desierta, se vol­
verá a celebrar nueva subasta el 
domingo día 26 a la misma hora. 

El día 19 del actual, a las tres 
de la tarde, tendrá luíflar el 
arriendo en subasta pública de 
la casa-taberna, bajo el pliego de 
condiciones que obra en Secre­
tar ía Municipal, El alcalde 

Subasta d i Ja casa taberna el 
deminge. día 12, a las cuatro d? 
la tard?. De no hacer postor se 
aplazará ai próximo domingo. 

En fodas ¡as mesas y en fodos los hogares, 
como en ios brindis de los banquetes, Codorníu 
es siempre ¡a sana alegría de las fiestas. Su 
espuma palpita en las copas con juventud go­
zosa. Su transparencia alegra los o/os y su 
fíno «bouquet» deleita los paladares. Fué larga 
su vida en las cavas. Se crió lentamente, entre 
cuidados, a través ce los años, para entonar 
un canto triunfal en momentos cordiales. 

o.E.s.r,£ 

S o l e m n e f u n e r a l e n M i r a n d a 

d e E b r o , p o r e l a l m a d e 

S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X I I 

Miranda de Ebro (por teléfono, 
de nuestro corresponsal, FELIX 
HERRERO). — Esta mañana, a las 
once, en la iglesia de San Nicolás, 
y organizado por el Excmo. Ayun­
tamiento, se ha celebrado un so­
lemne funeral por el alma de í?|U 
Santidad Pío X I I . 

Ofició el párroco de esta iglesia, 
don Lucas Peña, asistido por el pá­
rroco de la de Santa María, don Li -
duvino Monreal y el coadjutor de 
San Nicolás, D. Saturnino Nancla-
res. 

La presidencia oficial fue osten­
tada por el Excmo. Ayuntamiento, 
en Corporación, al frente del cual 
figuraba el alcalde D. José María 
Aragüés, asistiendo, entre otras au­
toridades y representaciones, el juez 
de Instrucción; juez comarcal, ca­
pitán de la Guardia Civil, adminis­
trador de Correos, jefe de Telégra­
fos, jefe de Policía, delegado co­
marcal sindical, registrador de la 
Propiedad y otras representaciones 
oficiales y de centros religiosos y 
docentes. 

Todos los niños de las escuelas 
nacionales y privadas asistieron asi­
mismo at solemne acto fúnebre y la 
empresa FEFASA envió una nutrida 
representación de jefes y oficiales 
administrativos. 

Durante la celebración de la Misa 
el Orfeón Mirandés, dirigido por el 
maestro Solabarrieta, cantó el «Li­
bérame Dómine», de Perossi. 

Al concluir el oficio, el capellán 
del Colegio de la Sagrada Familia, 
don Manuel San Martín, pronunció 

O l l a s e x p r é s 

F r e i d o r a s 

S a r t e n e s 

e l é c t r i c a s 

C a f e t e r a s 

E s t u f a s 

El mayor surtido 

a MI mm 
Laín Calvo, 23 

SQ. 

una oración fúnebre en homenaje 
al Pontífice fallecido. 

Terminado el acto se rezó un 
lemne responso. 

Ei templo se hallaba completa, 
mente abarrotado de fieles y pUe_ 
de decirse que Miranda entera Se 
ha sumado a este postrero home­
naje al Sumo Pontífice, habiendo 
cerrado sus puertas el comercio en 
pleno, durante la celebración del 
funeral. 

En los edificios oficiales y centros 
y entidades privadas, ondea la ban­
dera a media asta y los domicilios 
particulares lucen colgaduras de log 
colores nacionales, con crespones 
negros. 

Anoche, en la noyena que Se está 
celebrando en honor de la Virgen 
del Pilar, el orador sagrado, reve­
rendo P. Alfredo Azcona, pasionista, 
pronunció una emocionada plática, 
como homenaje a Su Santidad 
Pío X I I . 

^ ^ ^ ^ 3ÍC iK 5íí 5K2g3R 
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1ERONE S-PEQUEÑO 
E;l pasado día 6, tuvo lugar en 

esta Iglesia paroquial el matr i ­
monial enlace de la distinguida 
y simpática señorita Felicidad 
Pequeño Valdueza, hija de D. Je­
sús Pequeño Becares, empleado 
c.'e la granja "el Plantío", con el 
joven tipógrafo de "El Norte de 
Castilla" de Valladolid, D. Pedro 
Lerones Valentín. 

A las doce, hacía su entrada 
en el santo templo el tortejo 
nupcial, encabezado por la novia 
quien, realzaba su natural belle­
za con hermoso traje de raso 
blanco y velo de tu l ilusión e iba 
del brado del padrino, D. Maria­
no Medina Sarmiento, sargento 
del Arma de Ingenieros. Seguía 
el novio, que daba el suyo a la 
simpática señorita Isabel Peque­
ño, hermana de la contrayente, 
ataviada a la española con la 
clásica mantilla. 

v a 
l . LOPEZ FE 

Del Dispensario Antituberculoso 
FULMON - CORAZON - RAYOS X 
Valladolid, 2 - 1.° (EspoIonciUo) 

O C U L I S T A 
LWN CALVO I7-TELEF0NO 1311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.° _ Teléfono 3591 

F. I. del [ampo Mm 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

J C i m E Z MANZANEÑI 
MrtM, L L* Ttifim 497S 

D C C T C H M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEKEAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

ANTIV E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 5 

Almirante Bonitaz 12. If-Tel. 1533 

& . g > A N U E i . O ¿ 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR J í -TELEF. 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA G E N E R A L - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Telé Joño 1047 y 1446 

D O C T O R G A Ñ Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Femando 3. 2.», T. %44§ 

V. C J E D A C A P C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos — Rayos X 

Metaholimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria. 20. 1* — Teléfono 3667 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
M O N E D A S - ? TELEF. 1423 

. R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.9. De 11 a 1 

Teléfonos, 2012 y 2859 

t e a 
A. MUÑOZ ESPUELAS 

Médico Estomatólogo 
Calle Valladolid, 2, L« B. 

B U R G O S 

I 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

S. Juan. 27. Tel. 4746 y S48S 

!• LoPBZ~SAIZ 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO­
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.2. - Telf. 3478 

Al pie del altar, profusamente 
adornado e iluminado,. recibió a 
los contrayentes el celoso párro­
co de la feligresía, D. Victoriano 
González, quien bendijo la unión, 
ofició la misa de velaciones y d i ­
rigió a los desposados una emo­
tiva plática. 

Finalizada la ceremonia religio­
sa se procedió a la firma del ac­
ta miatrimonial en el Juzgado dé­
la localidad, haciéndolo como 
testigos y por parte del novió su 
padre D. PedTo Lerones, tenien­
te del Regimiento de S. Quintín 
de Valladolid, y D. Emiliano Mar­
tínez. Per la novia lo hicieron 
su padre, D. Jesús Pequeño Be-
cares y D. Manuel Pequeño. 

Los invitados, cerca de medio 
centenar, fueron obsequiados con 
un espléndido almuerzo termina­
do el cual dieron comienzo ani­
mados bailes de los que, también, 
se hicieron participes los jóvenes 
de la localidad. 

Los nuevos esposos, a quien de­
seamos eterna luna ¿'a miel, per-
manecierion en Ip pintoresca, 
granja "El Plantío" propiedad 
de nuestro particular amigo don 
Cirilo Martínez, de donde regre­
sarán a Valladolid lugar en que 
fijarán su residencia. 

Reciban tanto la gentil pareja 
como sus familiares nuestra más 
cordial enhorabuena. 

Los Barrios de Bureba 
PRIMERA MISA 

En el marco de una jornada ra­
diante y como broche a sus fies­
tas de "Acción de Gracia", tuvo 
lugar el día 27 de Septiembre la 
primera misa del sacerdote don 
Mi.guel López Ruiz, hijo del pue­
blo. 

Desde las primeras horas c!3 la 
m a ñ a n a un nutrido coro de jó ­
venes anunció al pueblo tan ju ­
biloso acontecimiento con "Auro­
ras y canciones", que envolvían 
sentidos plácemes y encendida 
enhorabuena para el misacanta-
no, sus padres, padrinos y fami­
liares. 

La parroquia en pleno, presi­
dida por su párroco y autorida­

des locales, en vistosa comitiva, • 
salió al encuentro del misacan- 1 
taño, que rodeado de sus familia- I 
res y ̂ cortejado por numerosos 
sacerdotes, hizo- su entraba t r iun ­
fal en la iglesia después de ha­
ber pasado bajo los arcos de 
triunfo levantados en su honor. 

Se cantó la magestuosa y t radi-
cianaí "Misa del Pueblo". 

El profesor del seminario de 
Burgos, M. I . Sr. D. Damián Peña 
Ramila presentó a todos la silue­
ta humana sobrenatural y pater­
na del Ministro de Dios, mentor, 
guía y maestro de las almas. 

En esta línea de grandiosidad 
y belleza transcurrió la Augusta 
Ceremonia, en la que el nuevo 
sacerdote administró la primera 
Comunión a ¿'os niños. 

Fueron padrinos eclesiásticos de 
honor el Reverendo Padre Santia­
go López (Escolapio), tío del ce­
lebrante; de Altar, el Reverendo 
D. Miguel Fernández Ubierna pá ­
rroco del pueblo; padrinos segla­
res, ei' prestigioso Inspector Vete­
rinario D. Jesús Carranza Barrio, 
y su distinguida esposa doña 
Marisa García de Carranza, de 
manos, el benemérito capi tán 
D. Gabriel Castro Galilea y su 
bella esposa doña Inocencia Ló 
pez de Castro. 

El fin de la ceremonia se vio 
realzado con la Bendición Papal 
y con un cálido emotivo y jub i ­
loso besamanos. 

Reciban sus cristianos padres 
D. Narciso López y Dña. María 
Angeles Ruiz, nuestra más cor­
dial enhorabuena. Y que el pue­
blo de Los Barrios de Bureba, 
fiel a su elocuente tradición nos 
siga proporcionando en sus hijos 
tanta emoción y júbilo. 

Todos los invitados fueron ob­
sequiados con un almuezo en el 
que reinó la mayor alegría. 

Para el misacantano deseamos 
una larga y fructuosa misión para 
gloria de Dios y bien de las a l ­
mas. 

Villambistia 
PRIMERA MISA 

El día 22 del pasado mes, tuvo 

lugar en la parroquia de S. Cos­
me y S. Damián de Burgos, la 
solemne y conmoverora ceremo­
nia de Cantar su primera Misa 
el nuevo presbítero, D. Julio 
üonzádez Asenjo, hijo de este 
pueblo, en cuya ceremonia ac­
tuaron de padrinos eclesiásticos 
D. Laureano Aransay García , 
pá r roco del pueblo y D. Felicia­
no Ezquerra, coadjutor de la pa­
rroquia de S. Lesmes y paisano 
del ínisacantano. Como padrinos 
seglares actuaron sus padres don 
Domingo y dona Vicenta y sus 
hermanos D. Miguel Angel y 
Mar ía Teresa. 

El día 5 de los corrientes cele­
bró por vez primera la misa so­
lemne en esta parroquia y el 
pueblo entero llenó el templo pa­
rroquial, para asistir a tan so­
lemne acto que terminó con el 
besamanos, repart iéndose un re­
cordatorio de su ordenación sa­
cerdotal. 

Felicitamos muy efusivamente 
al .nuevo sacerdote, así como a 
sus venturosos padres y familia­
res, y le deseamos un largo y fe­
cundo apostolado, para bien de 
las almas. 

El Corresponsal 

Viliagonzalo Pedernales 
BODA 

En la parroquia de Santa María de 
Gucrnica (Vizcaya), se ha celebrado 
el matrimonial enlace de la bella y 
simpática señorita Marisa de Bedo­
ya Rubayo con el joven sargento de 
Aviación don José Luis Sáiz Sáiz. 

La feliz pareja hizo su entrada en 
el templo. Ella, que vestia un precio­
so traje de encaje y raso natural con 
velo de tui ilusión, iba del brazo de 
su padro político don Jerónimo Sáiz 
Sáiz, conocido propietario de Riose-
ras; el novio con uniforme de gala 
del Cuerpo, ofrecía su brazo a su ma-
di'e política doña Purificación Ru­
bayo Vda. de Bedoya, siendo porta­
dores de las arras los sobrinos de 
la novia Mari-Loly y Jesusín. 

Al pie del altar recibió a los con­
trayentes el Coadjutor de la Parro­
quia don José Luis, quien bendijo 

PARA LA 

P R E P A R A C I O N 
í il' ^ l l i " ' i r T T T W a r n , B 
PARA LA SIEMBRA . 

PARA LAS LABORES DE A L ! 
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Gradas de discos de tiro excéntrico. 
Arado: de discos y vertedera, fijos o reversibles 
Cosechadoras automotrices SACA-FAHR 
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S E V I L L A 

remitiremos nuestros máqu 

m m m m . 

la unión y celebró la misa de vela-
clones. 

Concluido el acto religioso y en la 
sacristía se cumplimentó el requisi­
to civil, suscribiendo el acta los tes­
tigos don Felipe Cruz Fernández y 
don Aurelio Cano por parte de la no­
via; y por parte del novio don An­
tonio Sáiz Sáiz, secretario del Ayun­
tamiento de Viliagonzalo - Pederna­
les y don Antonio Bedoya Rubayo. A 
primera hora de la tarde los novios, 
familiares e invitados se reunieron 
en comida íntima en un restauran­
te de Guernica. Los novios empren­
dieron viaje de luna de miel a San 
Sebastián, Logroño y Zaragoza pa­
ra fijar su residencia en Madrid. 

Nuestra enhorabuena al nuevo ma­
trimonio y familia 

Cavia 
El día 24 de Septiembre, fiesta 

de Nuestra Señora de las Merce- i 
des, subió por primera vez las 
gradas del altar el nuevo sacerdo­
te D. Julio Ruiz Delgado, hijo 
del matrimonio Atilano Ruiz 
Martínez y Mercedes Delgado 
Marín, felices padres de trece h i ­
jos, i 

A las doce de la mañana , sus­
pendidas las faenas en la eras, 
todos los vecinos sin excepción, 
se reunieron en la iglesia, y entre 
el repique de campanas y presi­
didos por el cura párroco, se di­
rigieron a casa del nuevo sacer­
dote y entre cánticos de las jó­
venes le acompañaron a la igle­
sia, adornada e iluminada como 
en sus mayores fiestas. 1 

Después do entonado el Vení 
Creator, comenzó su primera mi­
sa, en la que asistieron como pa­
drino eclesiástico el párroco, Don 
Tic laño García Revenga; segla­
res, sus hermanos, D . AgapitO' y 
señorita Angelines, y como acó­
litos sus hermanitos, Marcial, Se­
rafín y Moisés. 

El coro compuesto por varios 
sacerdotes amigos, ejecutó la mi­
sa Te Deum Laudamus, acompa­
ñado al armonium por el párro­
co de Máznelo de Muñó ; y las 
jóvenes dirigieron escogidas ple­
garias de ofertorio, elevación y 
final de la misa El sermón a car­
go de D. Virgilio, del Seminario 
de San Jerónimo, fué una bellí­
sima pieza oratoria. Dentro de 
la misa el nuevo sacerdote dis­
tribuyó la sagrada comunión a 
sus padres, hermanos y tíos; y 
terminado el Santo Sacrificio dió 
al pueblo la bendición papal por 
especial privilegio. 

Entonado el Te Deum, desfiló 
todo el pueblo y muchos foraste­
ros, para besar las manos ungi­
das del nuevo sacerdote, quien al 
final dió las gracias a la concu­
rrencia, que le acompañó a la 
casa de sus padres con las mis­
mas muestras do afecto y entu­
siasmo que ?. la subida al templo. 

A continuación todos fueron 
obsequiados espléndidamente, y 
terminado el lunch, los invitados 
se reunieron en familiar banque­
te en el que reinó la más santa 
alegría. 

Reciba el nuevo sacerdote, pa­
dres, hermanos y demás familia­
res, nuestra sincera felicitación 

Madrid.—Termina la semana 
en Bolsa con la misma desani­
mación de días anteriores. Las 
diferencias presentan, en la ma­
yoría de los casos, ligeros reto-^i 
ques en los cambios, siempre 
entre uno y dos enteros, ha­
biendo pasado de esta cifra Te­
lefónicas, que bajan dos duros; 
Ponferrada, seis enteros, y Ban­
co Hipotecario, que pierdo diez, 
mientras que en las alzas, úni- I 
camente destacan Penosa, que 
mejora tres enteros. 

Al cierre se mantenía la mis­
ma cortedad en las contrata­
ciones. 

Acciones: Banco de España, 
645; Hipotecario, 303: Banesto, 
800; H. Española, 299,75; Iber-
duero, 298 50; nuevas, 277; no­
vísimas^ 268; Sil, 200; Eléctrica 
Madrileña, 191; Aguija, 455; 
Azucarera generall, 205; Urbis, 
150; Minas del Rif, 685; Duro 
Felguera, 273; Ponferrada, 786; 
Campsa, 199; Explosivos, 297,' 
nuevas, 286; Petróleos, 564; Al­
tos Hornos, 271; Telefónica, 
230,50; Sniace, 392. 

M e r c a d o d e d i v i s n » 
Madrid.—Cambio de moneda ¿ 

extranjera en el mercado de di­
visas: 

Francos franceses, 10; dólares, 
42; libras esterlinas, 117,60; mar-/ 
eos, JO; coronas danesas, 6,08; 
suecas, 8,11, liras, 6,72. 

B A N C Ó ~ D E ~ S A N 7 Á m í k 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Icpolón. 12. — B U R G O ü 

Jura de nuevos litrsÉs 
Ayer, ante la Sala de Gobier­

no de la Excma. Audiencia Te­
rritorial , presidida por el pre­
sidente de la Audiencia Territo­
r ial don José María Molinero, 
el presidente de la Sala de lo 
Civil, don Luis Pérez del Río; 
abogado fiscal, señor Rodríguez 
Mellado, y magistrados de am­
bas Salas, prestaron juramen­
to los nuevos letrados don Fer­
nando Pardo Casas y don José 
María García Moreno, leyendo 
las comunicaciones correspon­
dientes y fórmula del juramen­
to, el secretario de Gobierno 
don Antonio Vitoria y actuan­
do de padrino el Dr. D. José 
María Codón. 

Al acto asistieron gran núme­
ro de letrados, procuradores, 
a mieos e invitados. Con este 
motivo felicitamos cordialmen-
te a los nuevos compañeros de­
seándoles torio género de éxitos 
en su ¡actividad profesional. 

Ledo. MARTÍN LIE BAÑA 
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impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS. REVISTAS 

Y LIBROS 
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Talleres Gráfico» 
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de Bermoslila y Arknzófl 

Se ieclara onliopiáa la misma 
epizooitia eo Hoiilomiii 

Por Circular del Gobierno Ci­
vi l se declara oficialmente la 
existencia de la epizootia de fie­
bre aftosa o glosopeda, en el 
ganado existente en 'los térmi­
nos municipales de Hermosilla y 
Arlanzón. . . , 

Asimismo se declara oficial­
mente extinguida la citada 
epizootia en el término munici­
pal de Hontomín. 

Consegu i r á m i l colores 
CLAROS y FIJOS con una BARRITA 

S ! N C O L O R 
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B u r g o s - P l a s e n c i a 
e n v e r s i ó n m a t i n a l 

Xa única incógnita está en la delantera 
H o y s e a b r i r á n l a s t a q u i l l a s 

El partido de mañana, a dis-r 
putar ante el Burgos y el Pla­
sencia, se ha hecho matinal. Ya] 
son conocidas las circunstancias 
determinantes de ese cambio de 
horario, por lo que no es cosa 
de insistir. Con ello el Burgos 
presta un valioso concurso â  la 
intención caritativa que anima 
al íestejo taurino que se celebra­
rá por la tarde. 

üste cambio impone una exi­
gencia primera y es la de que el 
socio y público en general se ha­
gan a la idea de proveerse esta 
misma noche del carnet o de la 
localidad correspondientes. A tai-
efecto esta noche estarán abier­
tas las taquillas en el "Bar De­
portivo", ya que debe procurarse 
evitar las molestias y aglomera­
ciones que mañana pueden pro­
ducirse en las taquillas de Zato-
rre, teniendo en cuenta que el 
partido dará comienzo a las doce 
del mediodía. 

Bien. Expuesta esta cuestión, 
procede tratar de otra que im­
plica mayor interés para la mar­
cha deportiva del Club: el ren­
dimiento del, equipo. Por una 
u otras causas, lo cierto es que 
éste no ha alcanzado su plenitud, 
ni ha ofrecido aún el rendimien­
to que de él cabe esperar. Sus 
dos salidas se cerraron con de­
rrotas y sus dos actuaciones en 
Zatorre, aunque" victoriosos no 
resultaron satisfactorias. ¿Se abri­
rá un nuevo capítulo ante el Pla­
sencia? 

Nos consta que el equipo ha 
intensificado sus entrenamientos; 
pero lo principal y inás importan­
te, es que la delantera, bien apo­
yada por la media, adquiera sen­
tido de la profundidad, rapidez y 
remate. Se ha r án precisas tales 
cualidades para luchar con éxito 
ante un Plasencia que, entrenado' 
por Massobrio, está en buen'mo­
mento y con aspiraciones. A los 
plasentinos habrá que ganarles 
por juego; pero volcando en ese 
juego toda la alegría que el de­
porte requiere y él entusiasmo 
que el fútbol exige para que ad­
quiera esencia y potencia. 

El Burgos tiene una sola in­
cógnita : para componer el equi­
po y es la que corresponde al 
delantero centro. La duda está 
entre Net y Urquieta, ya que 
Resque se encuentra descartado, 
por : no haberse recuperado de 
su lesión. Por consiguiente, la 
alineación será la,:, siguiente-: 
Beitia; Pestaña, Goni, Echeva­
rría, Manolete, Carlos; Rojo, 
Lorenzo, Net, . Urquieta, Anto-
ñito e Iborra. 
NOTA O F I C I A L D E L BURGOS 

Se pone en conocimiento1 de 

los señores socios que no hayan 
retirado el carnet correspon­
diente al presente mes de Octu­
bre, que m a ñ a n a sábado, día 11, 
es tarán a su disposición en la 
taquilla del club, sitaren el do­
micilio social —Bar Deportivo— 
rogándoles lo efectúen en dicho 
día, ya que debido al cambio de 
horario del partido para las do­
ce de la m a ñ a n a del domingo, 
no s(? dispondrá del tiempo ne­
cesario a, tal fin. 

Burgos, 10 de Octubre de 1958. 
"Burgos Club de Fútbol".—EL 
SECRETARIO. 

Munich (Alemania). — España, 
Argentina, Bulgaria, Rusia, Alema­
nia Occidental y Estados Unidos, 
conjuntamente con la Alemania 
Oriental, Yugoslavia y Checoslova­
quia, han pasado al torneo final del 
Campeonato mundial de Ajedrez por 
equipos. 

La jornada preliminar ha termi­
nado ya, con la excepción de 19 par­
tidas no acabadas. 

Austria, Holanda, Hungría , Ingla­
terra y Suiza tienen probabilidades 
de pa§ar también a la final, pero 
Polonia, Suecia y Canadá a penas si 
tienen esperanzas. 

En total, la final será jugada por 
12 países—Alfil. 

El próximo domingo, día 12, se ce­
lebrarán animados bailes. Habrá 
ei servicio de autobús acostumbrado. 

Mañana deberán lucir ios jugadores 
de fútbol lazos de luto en sus camisetas 
L o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s e s c o l a r e s 

s e c e l e b r a r á n e s t e a ñ o e n d o s g r u p o s 
•\ 

Madrid. — La Delegación Na- j Santidad Pío X I I , que tantas ve-

DE C O R T E 
Y C O N F E C C I O N 

¡También usted puede 
ser feliz SI APRENDE 
A COSER! . 

Pero... no equivoque 
el camino. SOLO la 
Academia CCC le facili' 
taró el medio SEGURO 

Nuestro curso (fc^rJ^o^ le p r o p o r c i o n c r á la t écn ica completa 
y f á c i l m e n t e as imi lable que h a r á de usted, en poco t i empo . 
> una modista consumada. 

cional de Educación Física y .De 
portes ha dirigido eri el día de 
hoy al Nuncio apostólioo, el si­
guiente escrito: 

La comisión directiva de esta 
Delegación Nacional ha acorda­
do hacer constar a V. E. el sen­
timiento de todos sus mandos y 
de todos los deportistas españo­
les por el fallecimiento de Su 

L a m u e r t e d e S . 
a f e c t a n o t o r i a m e n t e 

S . e l P a p a 
a l d e p o r t e 

Como anécdota característica está la visita realizada por 
os negros del "Harlem" para efectuar una exhibición 
Madrid.—El t ránsi to de Pius Pa­

pa X I I afecta profundamente al de­
porte, singularmente al deporte es­
pañol. Dejó en él la luz de Jesu­
cristo, como en todo . lo humano a 
que prestó atención, y supo inter­
pretar —según sus propias pala­
bras— «como con la llegada de es­
te siglo» el deporte ha adquirido 
proporciones tales que constituye un 
fenómeno físico de la sociedad ac­
tual» y estudió el fenómeno con 
mucho interés personal. 

Eugenio Pacelli fué, en. su niñez, 
en su adolescencia, un ser física­
mente endeble. Se aficionó a los 
deportes; pract icó la natación, la 
equitación, los deportes náuticos, y 
el Todopoderoso le olió a t ravés de 
la deportividacl, la resistencia físi­
ca capaz de soportar hasta cumpli­
dos los ochenta y dos años de edad 
la pesada carga que sobre sus hom­
bros de roca descansaba, con ab-' 
negación, con generosidad, con amor 
al prójimo, vencido o vencedor, 
con la templanza deportiva que de­
be ser espejo y ejemplo del deporte 
universal. 

Pío X I I valoró en su justa me­
dida la trascendencia del deporte 
para la juventud: «El deporte bien 
dirigido —dijo— desarrolla el ca­
rácter , hace valiente al hombre, ge­
neroso en la derrota y condescen­
diente en la victoria; afina los sen­
tidos, da penetración intelectual y 

centra la • resistencia de la yolun-
tad»: «Eg —añadió en otra oca­
sión—; un antídoto eficaz .contra 
la molicie y i a ' v ida cómoda, des­
pierta el -sentido del orden y edu­
ca en el examen y dominio ' de sí 
mismo, en el desprecio de sí mis­
mo, sin jactancia n i pusilanimidad». 

Exigió que los dirigentes del de­
porte estén bien formados, no sólo 
espiritual, sino técnicamente, de­
biendo prevalecer el espíritu sobre 
la técnica, para educar deportiva­
mente a los jóveñes. 

Abogó por la necesidad de fomen­
tar la difusión del sano deporte en­
tre la juventud de todas las clases 
sin existir grupo alguno que se vea 
privado de estos bienes a causa de 
su pobreza. 

Entre los numerosos deportistas 
recibidos en audiencia por Pío X I I , 
figuran primordialmente, los juga­
dores del Atlético de Bilbao, el día 
6 de Julio de 1956, a los que dir i ­
gió una breve pero sentida alocu­
ción ' así como a los piragüis tas del 
S.E.U. que, en el Año Santo de 1̂ 50 
realizaron la t ravesía Palma de 
Mailorca-Roma en tan frágil em­
barcación que provocó la admira­
ción del propio Padre Santo; dos 
ciclistas madrileños, cojos, que pe­
daleando con una sola pierna viaja­
ron en peregrinación hasta Roma 
para postrarse ante el Vicario de 
Cristo, y tantos otros, dirigentes. 

e s 

Él motor en LAMBRETTA, colocado baio 
adelantado y rigurosamente en el eje del 
scooter, sitúa el centro de gravedad en el 
punto ideal técnico para lograr una pcrfecfG 
estabilidad y una seguridad de rodaje sobre 
cualquier piso, características ya proverbia­
les en LAMBRETTA. 

j J ñ ñ i b F e t t a l a scooterpaz lec ta -

VENTAS EN ESPAÑA 

C o m e r c i a l l a m b r e l i a 
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C E N T R A L P U B L I C I D A D 

federativos, organizadores y practi­
cantes activos del deporte español 
que escapan, por falta de tiempo 
material para su enumeración, a 
la apresurada hilvanación. de esta 
semblanza. 

Se conocen siete alocuciones ex­
presamente dirigidas al tema depor­
tivo en general, en las que Pío X I I 
dejó demostrado plenamente su in­
terés por una actividad que podía 
ayudarle a fomentar la paz entre los 
pueblos, y no estuvo nunca remiso 
a declararse amigo personal del de­
portista, personalizando el hecho 
en el ciclista italiano, Bartali. Son 
innumerables las audiencias que ha 
concedido a deportistas dp todo el 
Mundo, y ha quedado como anécdo­
ta .característica la visita que, por 
su propia iniciativa, realizaron los 
jugadores negros del Harlem Globe-
trotters a Su Santidad. Estos ases 
del baloncestq mundial hicieron 
ante el Papa un entrenamiento rít­
mico, precisamente en la Sala Cle-
mentina de Castelgandolfo. A l ter­
minar, alguien preguntó a Pío X I I 
si deseaba alguna cosa más, y res­
pondió: «Sí; que repitan el juego». 

Pío X I I habló a los críticos de­
portivos en Noviembre de 1951. Les 
dijo: «como periodistas, asumís la, 
tarea de informar, y, lo que es in­
comparablemente más importante, 
de formar la opinión; pero en la 
esfera de vuestra especialidad, de 
informarla y de formarla en todo 
lo que concierte al deporte. Pen­
sad en la influencia que podéis ejer­
cer y que de hecho ejercéis. Con­
servad presente en el espíritu el de­
ber sagrado del cultivo divino, el 
inestimable valor moral y social de 
la familia sana y el bien de la j u ­
ventud».—Alfil 

M u c h a animación 

Y a s e h a n i n s c r i t o 

d i e c i s é i s c o r r e d o r e s 

El anuncio de la I I Vuelta 
Motorista a la provincia de Bur­
gos ha suscitado extraordinaria 
animación en los medios corres­
pondientes. 

Ya están en marcha todos los 
preparativos y a tal efecto, ayer 
se hizo el recorrido de todo el 
itinerario de la primera etapa, 
por parte del presidente y secre­
tario, a f in de concretar diver­
sos detalles a observar en los 
pueblos del trayecto, asi como 
para determinar los tramos que 
tendrán señalada marcha de 
"rallye" y do velocidad pura. 

La inscripción es ya nutrida, 
puesto que hasta el momento 
han formalizado la misma los 
siguientes motoristas: Gregorio 
Hortigüela, Jesús Maria Precia­
do, Manuel Martínez, Santiago 
Moreno, Eduardo Mencía, José 
Maria Castrillo, José López Ga­
llo, José Maria Cebrián, Miguel 
Bravo, Avelmo Amigo, Alberto 
Cubero, Julio Ortiz, Tomás Bo-
dero, José Manuel Ortega, Am­
brosio Martínez e Isidro Ca­
rreta. 

A esta relación de nombres so 
•^agregaran otros vüírios burgale­
ses, así como los representantes 
de Falencia, Soria, Logroño y 
Vitoria. , 

eos dió pruebas de afecto y de 
comprensión para el deporte, cu­
yas metas señalo con su sabia 
y autorizada palabra. 

Asimismo, se tomó el acuerdo 
de que todos los deportistas que 
tomen parte en manifestaciones 
deportivas que se . celebren du­
rante el plazo del luto oficial de­
cretado por el Gobierno espa­
ñol, luzcan sobre sus uniformes 
deportivos ,emblemas de luto que 
llevan en su corazón.—Alfil. 

LA SELECCION IRLANDESA 

Madrid.—La Federación Espa­
ñola de Fútbol ha hecho pública 
la lista de jugadores selecciona­
dos por Irlanda del Norte _para 
el encuentro internacional üspa-
ña-Ir landa, que se jugará el pró­
ximo día 15 en el estadio Ber-
nabeu. Ü S la siguiente: 

Guardameta: L a r r y Gragg 
(Manchester United). Defensa 
derecho: Dick Keith (Newcastle 
United); defensa' central: Willie 
Cunningham (.Leicester Cit'y); 
defensa izquierdo: Alf Michael 
(Newcastle United)'; medio dere­
cho: Danny Blanchflower,'capi­
tán,-(Tottemhan Hotspur); medio 
izquierdo: Bortie Peacock (Glas­
gow Celtio); extremo derecho: 
Billy Bingham (Sunderland); in­
terior d e r e c h o : Jim Mcilroy 
(Burnley) ^ delantero c e n t r o : 
Tom Casey (Newscastle United); 
interior izquierdo: Billy Cush 
(Glenovon); extremo izquierdo: 
Peter Mcparland (Aston Villa) y 
Charlie Tully (Glasgow Celtic). 

LOS CAMPEONATOS ESCOLA 
RES SE CELEBRARAN EN 
DOS GRUPOS 
Madrid.—En reunión • presidida 

por el delegado nacional, don Je­
sús López Canelo, la Delegación 
Nacional de Juventudes ha con 
vocado las competiciones nacio­
nales escolares para el curso 
1958-59. En este curso, las com­
peticiones se realizarán en dos 
grupos denominados respectiva­
mente competición infantil y 
competición juvenil, la • primera 
para estudiantes de once a ca­
torce, y la segunda de quince a 
dieciocho de todos los centros 
docentes autorizados, .por el M i ­
nisterio de lEducación Nacional. 
Las competiciones tendrán dos 
lases,'una carácter provincial, y 
otra nacional. 

La fase infantil provincial com­
prenderá Vomo deportes obliga­
torios el atletismo reducido y la 

.gimnasia educativa, y como vc-
luntarios, el ajedrez, baloncesto 
reducido, balonvolea reducido, 
cros de-precisión, fútbol, hockey 
sobre patines, hockey en' sala y 
pelota por parejas; y el juvenil 
el atletismo y la gimnasia edu­
cativa como deporte obligatorios, 
y ajedrez, baloncesto, balonma­
no, campo a través, fútbol, ho­
ckey sobre patines, hockey en sa­
la y pelota individual y por pa­
rejas, como: voluntarios. 

En la fase provincial podrán 
tomar parte todos los centros que 
lo soliciten, y en la nacional, los 
ocho centros campeones provin­
ciales absolutos que obtengan ma­
yor puntuación en atletismo, se­
gún la tabla finlandesa. 

La fase nacional se celebrará 
en Madrid del 18 al 22 de Mar­
zo de 1959 en la categoría- infan­
ti l , y del 29 de Marzo al 4 de 
Abril , en la juvenil. 

S E B A S T I A N A P A R T A D O 
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B Deseo mformeción GRATIS sobre el curso de—i . 
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Remítase a CCC Apartado IOS - 3 í. - San Sebastián. 
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Si resuelve el problema di les trieos deficiteries 
MADRID.—(Servicio de ARGOS 

especial. Prohibida la reproduc­
ción). 

Del tiempo canicular, con. ca­
lores más propicios de Julio y 
Agosto que de Septiembre, hemos 
pasado, en una rápida mutación 
atmosférica, al, ambiente otoñal 
con su melancólico dbcorado 
tantas veces descrito en la lite­
ratura: cielos plomazos, aguace­
ros y brisas destempladas' que 
arrastran las hojas amarillentas 
y, sobre todo, un notable descen­
so de la temperatura. 

Las lluvias de Octúbre han si­
do de régimen tormentoso y, por 
lo tanto, su distribución fue des­
igual. En algunas comarcas es­
tuvo a punto de cumplirse el re­
franero y los ríos aumentaron de 
caudal hasta caso llevarse los 
puentes. En pftSfcis region/es, la 
lluvia no fue tan torrencial, pero 
casi toda la península ha podir 
do beneficiarse del riego atmos­
férico. 

¿Qué repercusión han tenido 
estas lluvias en el panorama agrí­
cola? Ya lo hemos cjiebo: bene­
ficios en extremo. Para el olivo 
han llegado con oportunidad sal­
vadora, pues» ya el fruto se resen­
tía demasiado a causa de la pro­
longada sequía y la. situación oli­
varera podía ser calificad'a de 
alarmante, sobre todo en la pro­
vincia de J a é n . . 

Para el viñedo también llegó el 
agua como una bendición, espe­
cialmente en las regiones mese-
teñas del Norte,"pues en el me­
diodía las vendimias ya habían j 
comenzado. En el Sur la reco-' 
gida. de la uva está ya muy avan- i 
zada. A la vista de lo que está | 
entrando en los lagares de La 

DIARIO D E B U R D O S 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

El El 

M P0í 
Si 

[into a m 
Valladolid. — En partido de I I I 

División, suspendido el día 3 a cau­
sa dé la lluvia, el Europa venció al 
Fasa por 5-0.—AlfiK 

C a m p e o n a t o s e s c o l a r e s 
LA DELEGACION PROVIN­
CIAL DE JUVENTUDES CON­
VOCA LOS CAMPEONATOS 
E S C O L A R E S N A C I O N A L E S 

PARA E L CURSO 1958- 59 
En el presente curso, las com­

peticiones se realizarán en dos 
grandes grupos denominados 
respectivamente Competió i o n 
Infantil y Competición Juvenil.. 
En la primera intervendrán es­
tudiantes de once a catorce años 
y en la segunda de quince a die-
cioeño. 
. En estos Juegos Escolares po­

drán tomar parte todos los Cen­
tros docentes autorizados por el 
Ministerio de Educación Nacio­
nal para las enseñanzas deter­
minadas en los pasados cursos, 
dando de esta forma entrada a 
los pequeños colegios, academias 
etcétera. 

El p rogramá deportivo de la 
fase provincial para la compe­
tición Infantil es la siguiente: 

Deportes obligatorios. — Atle­
tismo reducido y gimnasia Edu­
cativa. 

Deportes voluntarlos. — Aje­
drez, baloncesto reducido, cros 
de precisión, fútbol, hockey pa­
tines, hockey sala y pelota pa­
rejas. 

El i programa ;de la competi­
ción Juvenil es el siguiente; 

Deportes obligatorios.'— Atle­
tismo y.gimnasia educativa. 

Deportes voluntarios. — Aje­
drez, baloncesto, balonmano, 
campo a, través, fútbol, hockey 
patines, hockey sala, y pelota, 
individual y parejas. 

Los Centros de la competición 
Infantil constituyen una sola 
categoría y para- la competición 
juvenil son clasificados según el 
censo de matrícula escolar - del 
siguiente modo: 

Primera categoría: 150 alum­
nos en Bachiller Superior. 

Segunda categoría, 300 alum­
nos en Bachiller Elemental._ 

Número en ambos bachillera­
tos, inferior al de Primera Cate­
goría. Las escuelas .de Magiste­
rio y Comercio se clasificarán 
según su matr ícula en equiva­
lencia a las anteriores catego­
rías. 

Durante los días 18 a 22 de 
Marzo y 29 de Mayo a 4 de Abrí', 
se celebrará en Madrid la fase 
nacional para las categorías I n ­
fantiles y Juveniles respectiva­
mente, con la participación de 
los ocho Centros campeones pro­
vinciales ' absolutos que hayan 

obtenido mayor puntuación en 
atletísmo según la tabla finlan­
desa. 

Para tomar parte, en 'ia com­
petición es imprescindible par­
ticipar en los .deportes, obligato­
rios V uno de los vóluntarios 
como mínimo. 

Mancha y del Sur y de como es­
tán las cepas en Castilla la Vieja 
y León, pude ya afirmarse, sin 
temor a equivocación, qué la co­
secha vinatera no sólo no Ka cte 
ser inferior a la precedente, si­
no que lía de superarla,-aunque 
no mucho. 

No debe extrañarnos la para­
lización que, ñor el momento, se 
observa, en el mercado vinatero. 
Las operaciones a que se limitan, 
cubren simplemente las necesi­
dades del día. Ya hemos dicho 
que en este mercado es donde 
existe más desorientación, pues 
tanto la oferta como la demanda 
están a la expectativa y en plan 
de tanteo. Parece que no se-con­
firman los rumores de, una fuerte 
exportación a Francia. El veci­
no país ha logrado este año una 
buena cosecha vitícola y no es 
fácil que tenga que recurrir a 
compras en el exterior. ÍPueú'e 
que'se lleguen a colocar algunas 
partidas en otros países europeos, 
pero las perspectivas son muy 
dudosas. 

Sin embargo, se ha frenado la 
baja, porque en las bodegas que­
dan muy pocas existencias ¡de 
vino viejo. En cuanto al precio 
de la uva, sigue la desorienta­
ción. Los precios que se citan os­
cilan nada menos que en una 
peseta entre los más bajos y los 
más altos, pues parece que se han 
vendido a 2, a 2,25, a 2,50 y a 3 
pesetas. Este último precio, a de­
cir verdad, nos parece algo exa­
gerado. 

Los vinos que se venden se ha­
cen en la Mancha a 34 y a 35 pe­
setas grado y hectólitro, según 
clases y procedencias. En los 
mercados catalanes, dona'e ya 
pueden darse por terminadas las 
vendimias, se vende el blanco a 
38 (zona de Tarragona) y el t i n ­
to a 37. En el Priorato, el t into 
a 40. 

En la mitad Septentrional es­
t á n ya ultimándose los prepara­
tivos de la sementera. Las úl t i ­
mas lluvias han venido a pedir 
de boca para ablandar la tierra 
y los augurios de i^na buena siem­
bra no pueden ser más favora­
bles. 

En Tierra de Campos han cau­
sado gran satisfacción las opor­
tunas normas qúe ha dado el Ser­
vicio Nacional ctel ' r r i [ | para 
resolver el grave problema de los 
trigos deficitarios en esta comar­
ca tan castigada por la "rova" o 
pimentón. 

Ya es sabido que el fallo c'e esta 
comarca tan cerealista (que com­
prende cuatro provincias de eran 
rendimiento triguero en años nor­
males) ha contribuido a la mermo 
cfel volumen total de la cosechí 
-calculada oficialmente en UnoS 
cuarenta y cuatro millones d i 
quintales métricos, aunque otros 
cálculos Particulares estiman que 

mate? ™ ̂  deficiÍarios y anor­males en Tierra de Campos se 
t S o ^ n e n 640-?0 ^ ^ t S e s m é ! 
trieos los que t endrán que- ser 
depreciados por no ser comarca 
ies, y en unne Fin­
ios les, y en unos 50.000 quintáles 

anormales, que serán desti­
nados a pienso para el ganado. 
Estos serán pagados a un precio 

86 facilitarán semillas 
mediante, ventas directas a los 
Sfimi^0s municipales más dam­
nificados, pudiéndose obtener 
abonos a Préstamos y harinas 
para el consumo de los agriculto 
res mediante canje de trigos de-
ficiéntes, concediéndose incluso 
moratonás , patentizándose cor 
estas medidas el espíritu protec­
cionista de nuestra política agrá-
na. . . 

JUAN DE ARGOS (Director de 
lá revista MIES). 
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Nueva York. — Se anuncia' en 
tas Estados Unidos la construcción 
i!e un aparato que .permite a los 

• tiegos la lectura de cualquier tex-
j lo impreso o a máquina en carac-
! teres ordinarios (y no en Braille). 
4 X a máquina de leér, viene a te-

*ier la forma y dimensiones de un 
Aparato de radio portátil. Con ayu-
y'-a, de cálidas fotoeléctricas, transa 

j í'orma^los caracteres escritos en so­
lidos qtie varían según las letras. 

Sblikan 
TINTA ESTILOGRAFICA 
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E n e l e s t r e c h o m á s j E l p s o d e l M u n d o 
Somergidos a gran profandldad, pasara»?.' Entre Siberla y la 
üla de Sao lorenzo.' Bjjo témpanos de Mih de 40 metros 

de extensiói por seis de grosor.» Nuestra preocupación 

ÍS i té 
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Roma.—A la edad de 54 años 
lia íal léddo ol P. Alfonso Scha-
íér, de los Padres del Verbo Di ­
vino. El P. Schafer fue el pr i ­
mer hoiijhre blanco que él año-
1034 penetro en el Valle de Wha-
í i (Nueva Guinea), donde hasta 
esa fecha se ignoraba la existen­
cia de seres humanos. Desde en­
tonces el P.. Schafer, anudado por 
Í U S colaboradores, ha crearlo on 
es a zona una de las cristianda­
des más florecientes y fervorosas 
de la Iglesia Católica. El año. pa­
sado, la célebre familia Trapp vi­
sitó la misión del P. Schafer y 
ásistió a una misa comunitaria 
cantada por 2.000 papúes en su, 
propia lengua.. La baronesa 
Trapp escribió entonces este co­
mentario: "Hemos tenido la im­
presión de que en estos pueblos 
el elemento paeano había des­
aparecido totalmenle más que en 
ctras tribus... Qu ' /á el canto y ]á 
oración en la .lengua indígena sea 
la razón 'por la cual el Cristianis­
mo parece que1 penetra más pro­
fundamente que en aquellos te­
rritorios en los que los indígenas 
cantan durart^ -a misa himnoj 
M U C i<b o-jn totalmente ox t -años ' . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

EN E L MAR DE BERING I 
Sacando los periscopios, con-' 

templamos con asombro los es­
carpados y nevados picos y va­
lles de las islas Aleutianas. Mer- | 
ced a maniobras lentas, buscan­
do un canal hacia el Norte, a 
través del rosario de islas, el ofi­
cial de derrota, Shep Jenks, fue 
trazando nuestras posiciones su­
cesivas. Por fin, satisfecho, diri-1 
gió al "Nautilus" hacia un hueco 
bastante abierto entre dos islas. 
Nos sumergimos a gran profundi- I 
dad y pasamos. A medianoche,! 
habíamos "enhebrado nuestra 
primera aguja" e introducido al 
"Nautilus" en otras aguas: el Mar 
de Bering. 
SOBRE UN FONDO EXTRAOR­

DINARIAMENTE LLANO 
Seguimos rumbo en continua in­

mersión; sólo de cuando en cuan­
do, echábamos una ojeada por el 
periscopio. El fondo del, Mar de 
Bering, poco profundo, es ex- i 
traordinariamente 11 a n o. L o s 
hombres de ciencia afirman que 
esto obedece a las gruesas capas 
de cieno allí acumuladas duran­
te miles de siglos. E l cieno se de­
posita cuando los trozos de' hie­
lo terrestre, conteniendo fragmen­
tos de tierra, qué van a la deriva, 
se derriten. Procedimos con cau­
tela, pero lo que más me distra­
jo en el Mar de Bering, fue el 
trastocado elemento "Tiempo": 
por nuestros relojes, el Sol se po­
nía a las siete de la mañana, y 
salía a las dos de la tarde. De 
todos modos, en nuestro mundo 
aislado y sujeto a determinadas 
normas, .Aquello importaba poco 
a- la dotación del buques. 
DISMINUYEN LAS RESERVAS 

DE FRUTA Y LEGUMBRES 
FRESCAS 
La actividad de a bordo, se 

desarrollaba normalmente. En el 
torneo de "cribbage" (1), que se 
desarrollaba a todo gas desde 
nuestra salida, Gilbert Spurr, ma­
quinista de primera fue elimina­
do en el tercer partido por el 
teniente de navio Ken Carr. L a 
guardia de salida, antes de entre­
garse al sueño por unas horas, 
tomaba café y buñuelos en el co­
medor de la dotación. En la ga­
la de máquinas, David H. Xong, 
maquinista de sesrunda, cuidaba 
de los evaporadores, oue propor­
cionan agua dulce para las du­
chas, el afeitado, las cocinas, y 
la instalación de vapor. "Abun­
dancia de agua para todo lo oue 
venga", era su lema. Pero nuestra 
reserva de fruta y legumbres 
frescas —ávidamente consumi­
das en nuestro ambiente de luz 
artificial—, disminuía con rapi­
dez. 
CADA HORA SE TRAZABA LA 

POSICION DEL "NAUTILUS" 
Nunca, hasta entonces, había 

yo visto tanto interés en el "Ñau-

M I L E S D E M A N T A S 

C A S I A M I T A D D E S U P R E C I O 
e n su exfraoref/nar/a v e n t a q u e f /fu/amos. . . 
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tilus", acerca de la posición del 
buque; sobrepasaba, incluso, al 
reinante en los partidos impor­
tantes de liga de béisbol, cuan­
do, en ocasiones, podíamos atra­
par algún trozo de radioemisio-
nes. Un chorreo continuo de hom­
bres atisbaba sobre jel hombro 
del oficial de derrota, para escu­
driñar el mapa. Richard E. Bear-
den, segundo maquiñista, y Nor­
man A. Vitale, maquinista de 
primera, fueron nombrados "ofi 
cíales de derrota del cuarto de 
máquinas" y colocaron un gran 
mapa polar, cerca de los mandos 
de la instalación del reactor. Ca­
da hora, aproximadamente, tra­
zaban la posición del "Nautilus" ¡ 
mientras éste proseguía su ruta 
hacia el Norte. j 
LA ULTIMA REGENERACION 

DE AIRE 
El viernes 13 de Junio —es de-1 

cir, a los cuatro días de haber 
partido—, mientras nos deslizá­
bamos, a 30 metros apenas, su-
bre el aplanado y monótono fon­
do del Mar de Bering, pasamos 
ante las islas Pribilof. Al día si­
guiente, ascendimos hasta "pro­
fundidad de snorkel", para re­
generar el aire por última vez. 
En adelante, me proponía utili­
zar nuestro sistema norinal de 
revitalización de aire: oxígeno de 
botellas' almacenas; máquinas 
que mantuviesen muy por bajo 
del nivel perjudicial, gases como 
el bióxido de carbono, el monó-
xido de carbono y el hidrógeno. 
El capitán de fragata Dobbins, 
oficial médico del "Nautilus", y 
sus dos enfermeros,, tenían a su 
cargo vigilar la concentración de 
gases peligrosos en nuestra at­
mósfera hermética. 
EN E L ESTRECHO MAS P E L I ­

GROSO DEL MUNDO 
Estábamos ya a punto de 

afrontar la parte más arriesgada 
de nuestra misión: internarnos 
en el angosto Estrecho de Bering, 
estrangulado por los hielos. Para 
buques de cualquier tipo, ese Es­
trecho constituye, probablemente, 
el lugar más peligroso del Mun­
do. De dos "puertas" podíamos 
disponer: una, quedaba al Oesr 
te, o lado siberiano de la isla de 
San Lorenzo, que se halla én el 
extremo meriodional del Estre­
cho, como una especie de malha­
dada estera. La otra "puerta" 
está al Este, o lado de Alaska, de 
la mencionada isla. Por varios 
motivos, teníamos decidido, ha­
ce tiempo, probar primero el ac­
ceso occidental. Quedaba más 
cerca, en nuestra ruta de Círcu­
lo Máximo. Además,, en el lado 
Oeste de la isla, el agua es re­
lativamente profunda y habíamos 
leído en un viejo libro de prác­
tico que el amenazador hielo 
costero retrocedía en anterior 
época del año. 

LOS ERRORES DE LA AGUJA 
MAGNETICA 
Aunque los relojes de a bor­

do señalaban mediodía, era de 
noche allá arriba cuando termi­
namos nuestra yentilación final. 
L a mar había estado muy tran­
quila, pero la visibilidad quedó 
impedida por la intensa niebla 
que rozaba las aguas. Retirando 
el "snorkef", bajamos a mayor 
profundidad, para efectuar un ,̂ 
última comprobación de nues­
tras aguias magnéticas. 

A medida que cambia uno de 
latitud, cambian también los 
errores de la aguja magnética. 
Tratándose de operaciones bajo 
los hielos, es de vital importan­
cia conocer, íntimamente estas 
fluctuaciones de conducta. Si fa­
llaban nuestros sistemas electró­
nico y de navegación por giros­
copio, no podríamos confiar sino 
exclusivamente en la agu.ia mag­
nética, para navegar a estima, En 
nuestra travesía balo los hielos 
en 1957, aquel conocimiento pro­
dujo gran fruto: al fallar nues­
tra aguja giroscópica, después de 
una pérdida de energía eléctrica, 
la aguja magnética evitó que na­
vegásemos trazando círculos. 
A NUESTRA IZQUIERDA... 

SIBERIA 
A las diez en punto de aque­

lla noche, Siberia quedaba a 
nuestra izquierda, y la isla de 
San Lorenzo, a la derecha. As­
cendiendo hasta profundidad de 
periscopio, para tomar posición, 
vimos que eb cielo era de un 
hermoso azul sin nubes, y que 
la mar estaba muy tranquila. Se 
veía con claridad la nevada y 
yerma costp, siberiana, a unas 
veinte millas. La verdad es que, 
a causa, de un extraño estado at­
mosférico, podíamos verv hasta 
unas cien millas en todas direc­
ciones. Pero no había tiempo que 
perder: después de tomar rápi­
damente nuestra posición, nos 
sumergimos, aprobando al Nor­
te, rumbo al Estrecho de Bering. 
Nuestro rumbo nos mantendría 
al Este de la Línea Internacio­
nal de fecha —trazada muchos 
años ha, y tenida en cuenta has­
ta hoy por los Estados Unidos v 
la URSS. 

LOS PRIMEROS HIELOS 
A hora avanzadá de la "noche" 

del I ! de Junio, encontramos 
nuestros primeros hielos. Los apa­
ratos electrónicos fueron los pri­
meros en descubrirlos. A través 
del periscopio, podíamos ver su 
sombra, que cortaba los rayos del 
sol. Aunque el hielo no era grue­
so ni abundante, disminuímos 
nuestra marcha. Pronto se supo 
esto en el buque, y muchos de 
los tripulantes se congregaron 
en ilas máquinas electrónicas 
para- observar. Para nuestros 
nuevos hombres, aquel contacto 
con los hielos, era el primero, y 
la contemplación les fascinaba. 
Los veteranos de nuestra última 
travesía bajo los hielos, se limi­
taron a gruñir: "Lo mismo que la 
otra vez". Sí, lo mismo que la 
otra vez , salvo que nuestros 
movimientos quedaban seriamen­
te restringidos en el Mar de Be­
ring, muy poco profundo. Estába­
mos emparedados casi por el hie­
lo de arriba y por el fondo mari­
no a nuestros pies: habría que te­
ner muchísimo cuidado de no cho­
car con ninguno de ambos obs­
táculos . 
BAJO TEMPANOS DE HIELO 

DE SEIS METROS DE 
GRUESO 
Para cuando cambió la guardia, 

pasábamos debajo dé témpanos 
que medían cosa de cuarenta me­
tros de extensión por seis de 
grueso.. Al cabo de una inspec­
ción apresurada, pero atenta, 
calculamos que alrededor del se­
senta por ciento de las aguas so­
bre nuestras cabezas, estaban 
cubiertas por densa capa de hie-' 
lo. Aquella proporción me pre­
ocupaba mucho, ya que en aque­
lla latituoS, relativamente baja, 
era de esperar una cifra mucho 
más moctesta. La guardia del so­
nar, manejando todo el equipo, 
dedicóse a continuas y exactas 
lecturas,pues no había más de ca­
torce metros de agua, entre la 
quilla del buque y el fondo del 
océano, y menos de ocho, desde 
lo alto de nuestra "vela" a la 
base de los hielos. 

Veinte minutos después de la 
medianoche, cerca de lá isla de 
San Lorenzo, pasamos por debajo 
de un enorme bloque de hielo 
que se proyectaba nueve metros 
ba!jo la superficie líquida. Fran­
camente, yo estaba asombrado. 
E l Dr. Lyon y yó, cambiamos mi­
radas de preocupación. 

(1) Cierto 
(N. del T.) 

juego de naipes 

Mañana, el 
séptimo capítulo 

P o r l a r u t a 

d e A l a s k a , b a j o 
l a B a n c a P o l a r 

A TODO LECTOR QUÉ NOS 
MANDE UNA FOTOGRAFIA., 

pequeña de cualquier familiar, 
amigo, natalicio, boda, comunión, 
artista, militar, le haremos co­
mo propaganda para dar a co­
nocer nuestra casa una magnífi­
ca ampliación fotográfica Luz 
Magic, por sólo 99 pesetas. Lo 
cual será el mejor recuerdo de 
la vida. Envío a reembolso. Foto 
EDI, Apartado 617, Barcelona. 
(Con la fotografía mande este 
anuncio). 

i N e c e s i t o l o c a l ! 

para industria, 20 metros cuadra­
dos como mínimo. Escribir con re-

i íerencias y precio a doña Nativi­
dad Lucas. Avenida de Pío XII, 
núméro 41. Madrid. 

CUANTAS horas duerme usted? 
Esto depende de la edad. Di­
cen los médicos que el sueño 

de las personas adultas y en buen 
estado de salud debe durar ocho 
horas. Napoleón dormía cuatro, 
pero las alargaba con alguna sies­
ta y se afirma que Jo vieron dor­
mido sobre su caballo. Conforme 
se adelanta en el camino de la vi­
da, dormimos menos; a los an­
cianos les basta de cuatro, a cin­
co horas y su sueño no suele ser 
continuo sino con interrupciones. 

El más reparador de los sueños 
es el primero. Se ha comprobado 
midiendo las ondas de la activi­
dad del cerebro, durante el cual 

no presenta ninguna. Es el sueño 
profundo y absoluto. Después de dos o tres ho­
ras de este letargo el cerebro vuelve a ser activo. 
Y entonces produce los sueños, los ensueños, las 
alucinaciones, las pesadillas, lo que nadie ignora 
por su experiencia personal. 

Hay que desechar la "oniromancia", o sea, la 
adivinación del significado de los sueños, prác­
tica supersticiosa que aún persiste en algunas 
capas sociales como en la época bíblica del Cas­
to José. Los sueños proféticos no existem En1 
cambio hay que admitir la "onirocrisia", —del 
griego "eneiros", ensueño, y "krisis", juicio^— que 
que es el arte de estudiar los sueños para redu­
cir de su análisis el estado mental de pada in­
dividuo y las circunstancias de su vida que son 
el origen de sus sueños. 

No hay dos personas que sueñen del mismo 
ipodo. Nada más radicalmente subjetivo que los 
sueños, reveladores de la idiosincrasjra,, de la cul­
tura, de las ocupaciones y las aspiraciones de los 
durmientes. 

¿En qué y cómo, soñarán los hombre que hoy 
tienen en sus manos el destino del Mundo? ¿Co­
mo serán los sueños de Kruschev, de Eisenho-
wer, de Mao-Tse, el árbitro de la China comu­
nista, del general De Gaulle?... Seguro que no 
se los revelan a los onirólogós. Los ocultarán en 
lo más profundo de sus conciencias, porque es­
tarán poblados de pesadillas y alucinaciones y 
preferirán olvidarlas. 

En el común de las gentes los sueños son urtas 

£L sueno y lo* iuehofi 

Por A l U r l o I N S Ú A 

veces agradables y las más todo lo contrario. De 
cada cinco sueños —aseguran los sabios eit ia 
materiar— sólo uno es bueno y apacible y i0s 
restantes aflictivos, crean estados de temor, de 
anfiia. de angustia y vienen a ser los que vul-
garmente llamamos "de miedo". 

Existen los sueños alegóricos, con gran lujo de 
episodios y personajes y muchos de ellos agra-
dobles y de un colorido teatral. De mí sé decir 
que sueño algunos que me parecen películas de 
revistas frivolas en tecnicolor. Pero no me fal­
tan los oscuros y angustiados. Nadie es mejor in­
térprete de sus sueños que el propio durmiente, 
todos contamos con la ventaja —don providen­
cial— de que se olvidan pronto. No dében im-
presionarnos en ningún sentido. Creer que equi­
valen a presagios es, como decía antes, mera 
superstición. Si es usted supersticioso, lector, le 
compadezcow 

Un sueño muy frecuente es el que reproduce, 
desfigurán dolos y fantaseándolos, los hechos de 
que hemos sido protagonistas durante el día, o 
en los que hemos intervenido como espectadores. 
Aquellos que nos complació, disgustó o inquietó 
en la vigilia vuelve a presentarse durante el sue­
ño con un tumulto fantasmagórico 

Hoy día —y desde Freud— forman legión los 
explicadorés de los sueños. Pero ninguno alcan­
za a revelarnos sus enigmas. Ante ese mundo 
misterioro de lo subconsciente, los onirólogos po­
drán explicarnos el "cómo", pero siguen igno­
rando el "porqué". 

P o r s e r L A C A S A D E L A S M A N T A S 
C u a l q u i e r m a n í a l e c o s í a r á 

1 0 D U R O S M E N O S 
S A N P A B L O , 2 1 

El día 1.° de Noviembre entrará en vigor la nueva Ley 
de procedimiento admidistrativo.- Se esclarece el acci­
dente sufrido por el actor cinematográfico von Romper! 

T* M a r I H í i (Crónica d e 
- i w & d u i i u . - "Tachín", pa­
ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Continúan las manifestaciones 
de dolor ante la muerte de Pío 
X I I los templos se ven concu­
rridísimos y se ofrecen gran nú­
mero de comuniones. Mañana se 
celebrarán en San Francisco el 
Grande solemnes funerales orga­
nizados por el Gobierno. La Di­
rección General de Enseñanza 
Primaria ha dispuesto que en 
todas las escuelas españolas se 
promuevan lecciones ocasionales 
sobre la egregia y extraordina­
ria figura cíel Pontífice fallecido, 
Eti la Nunciatura continúa el 
desfile de firmantes. Como mues­
tra curiosa del sentimiento po­
pular citamos el caso de un abo­
gado madrileño qüe ha coloca­
do en la acera de una calle cén­
trica un busto de Pío X I I , ante 
el cual se detiene la gente para 
dejar ramos de ñores. Destaca­
mos con la complacencia que 
siempre sintió ,este cronista cuan­
do veía dar con el m,azo al 
mismo tiempo que se rezaba, la 
decisión de la Real Academia de 
Medicina, que en sesión plena-
ria celebrada ayer y tras de di­
rigir un mensaje de condolen­
cia al Vaticano, ha acordado edi­
tar un libro en el que se conten­
gan, distribuidas en secciones, 
todas las normas de moral médi­
ca dadas por Pío X I I , sobre te­
mas médicos y quirúrgicos de 
gran trascendencia científica y 
social, tales como el parto sin 
dolor, el aborto, la cirugía esté­
tica, etc. Esta medida debiera ser 
imitada por toda clase de enti-

, dades profesionales. De todas 
formas, no pasará mucho tiem­

po sin que se editen y se divul­
guen por todo el Mundo los con­
tinuos discursos del Pontífice, 
aquellos sapientísimos discursos 
que la revista "Ecclesia" recogió 
amorosamente. No pasará mu­
cho tiempo, no. 

NEMO 

E l héroe del "Nautilus", acom­
pañado de su esposa, dedicó el 
Q'ía de ayer a recorrer Madrid y 
a hacer compras en distintos 
comercios. También estuvieron 
en el Rastro y observó el coman­
dante Anderson que atravesar la 
Ribera de Curtidores tiene tan­
to mérito como pasar los témpa­
nos-de hielo, bajo el agua. Por la 
tarde tenían el propósito de asis­
tir a la corrida de toretes, pero 
fue suspendida, como los demás 
espectáculos, y lo han dejado 
para otro viaje. Hoy han salido 
para Génova, donde el héroe del 
submarino atómico recibirá el 
premio "Cristóbal Colón", que 
otorga anualmente la Asocia1-
ción internacional de comunica­
ciones. • 

REACTOR 

C i n e C o r d ó n 
E L S E C R E T O D E L m m 

(Tecnicolor) 
John Payne. Arlene Dahl y Sir Cedric Hardwich 

U n í i lm de piratas, pero basado en autént icas historias 
de piratería 

Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 
Autorizada para todos los públicos 

C i n e A s t o r i a 
A R G 

Gran programa doble, 
de 4,20 a 10 • 

E L I 
Con, Ivonne de Cario y Carlos Thompson 

Una. moderna producción rebosante de hero í smo ' 
Repos ic ión de 

O R G U L L O i 
Con Marisa Prado, Enrique Diosdado. Director Mur Oti. 

' Autorizada para todos los públicos 

Y ya que estamos metidos en ato-
miqueces; ayer, se ha producido en 
Madrid la primera reacción nuclear 
en cadena. Nuestro Jen-1 (colmo le 
llamamos los íntimos) es un reac­
tor experimental, el quinto en po­
tencia eh Europa actualmente. Tie­
ne una potencia de tres megava-
tios y usa como combustible uranio 
enriquecido al 20 por 100. 

Se. hallaban presentes en el tras­
cendental acto el ministro de Indus­
tria, el director general de Energía 
Nuclear y todo el equipo de hombres 
jóvenes que, presidido por Jiménez 
Reynaldo, dedica sus mejores afa­
nes a esta fuerza, la más poderosa 
del Mundo, para aplicarla a fines 
de estudios e investigación. 

* ESTRENO 

secuencia de una lucha pon otro 
dobl^. L a verdad es que el desgra­
ciado actor, una vez terminado el 
trabajo de aquel día, quiso hacer 
ante irnos electricistas un alarde de­
portivo y se lanzó de cabeza el «sal­
to del ángel» sobre el montón de 
paja que había servido para las es­
cenas de la lucha. Se produjo lesio­
nes cervicales y anteayer ha falle­
cido en un sanatorio madrileño. Se 
trataba de un hombre serio, simpá­
tico y de enorme eficacia profesio­
nal, según ha manifestado el direc­
tor dé la película, Ramón Torrado. 

NOVIOS 

Un avión ha dejado en Barajas a 
E r i k a Remberg. L a esperaba Gus­
tavo Rojo, pues da la casualidad de 
que ambos van a casarse en Mayo 
próximo. Luego continuarán traba­
jando en el cine. El la no sabe una 
palabra de español, y él no tiene idea 
del 'alemán. Todas esas cosas se las 
dicen en inglés. 

NOTICIAS BREVES 

E l día primero de Noviembre en­
trará en vigor la nueva Ley de pi'"' 
cedimieúto administrativo. 

—Tenemos pbr aquí una tempera­
tura deliciosa y un hermoso cielo 
azul. 

—Antonio Bienvenida, Lozano y 
Fermín Murillo, torearán la corrida 
de la Asociación de Toreros, el pro-' 
ximo domingo. ' 

D e A r t e 

Ei pintor Igiacifldsl 

Nuevo estreno de Joaquín Calvo 
Sotelo. Título, pues... «Garrote vil a 
un director de Banco». E l autor lla­
ma a su producción «divertimento» 
porque pretende nada menos que 
divertir, lo que, a su juicio, es mu­
cho más difícil que emocionar, con­
vencer o aleccionar. Se trata, dice 
Calvo Sotelo, de un juego alegre y 
sin acritudes para los directores 
de Banco, al punto que esp;era sean 
ellos quienes antes que nadie acep­
ten el «divertimento», dando prue­
ba de su sentido del humor. E s un 
tema que recoge el eterno duelo 
entre el empleado y el jefe, entre 
el que manda y el que obedece. L a 
obra será dada a conocer esta no­
che, en el Goya. 

ACCIDENTE 

Se ha, esclarecido plenamente el 
sufrido por el actor cinematogiáfi-
co von Rompert, de nacionalidad 
alemana, en Aranjuez. No tuvo lu­
gar durante ei i'odaje de la pelícu­
la «Caravana de esclavos» y a coa-

1oy se inaugura en la Sala del íealro 

s Principal una exposición da sus obras 
Esta tarde, a las ocho; tendrá 

lugar en la Sala de Arte at:i 
Teatro Principal el acto inaü§£ 
ral de una exposición de i 
dros originales del jo\{en Pin 
burgalés Ignacio del Río, Q1' 
reaparece después de al?tlra 
tiempo de ausencia de ' nuesu 
ciudad. , e 

Las obras a exhibir son S O D I 
motivos burgaleses y retratos > 
la exposici ó n p e r manecera 
abierta hasta el próximo día ^ 

Ayer se efectuó la clausura ^ 
la que, desde hace días, ha ^ 
lebrado en la misma s-üa el a 
tista filipino Aguilar Alcuaf; 
siendo visitadisima y merecie^; 
do generales elogios. 

I N F O R M & C i O N E S 
S e r e n d e e n B u r g o s , e n ^1^1 

l i a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n £ * A f 


